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IMPERIO DO . EQU~·DoR · 

~mmm~ ma ~.à!.l~Jl -ccmlY~. 

yoTO PHILANTHROPlCO 

DE 

'ROBERTO SOUTJl E?, 

Escn.IPTOR DA lhsTORIA no BRASIL. 

--------- -~ 
God, in his macy , . p•·epa•·e the Bmzilians j'o1· this happy change ; 

and g1·ant, that ord11r, j1·eedo!".> knowledge, and t1·ue piety, may be es· 
taúlished among them; .and jloMish thro"gh all generations. 

Tom. lii . . Ch•p. XLIV. pag. 879. 

Deos, na ma misericordia, prepa1·c os BrasUci·ros pam esta feliz mu-
dança; e conceda que se estabeleça e11h'e elles O'l'dem, liberdade, sabedo-
~·ia, e verdadeira piedade ; e que floreção }J•r todas as gemçõe~. 

RIO DE JANEIRO 
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' ~ 
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VOTO DO :Rio ·- DE JANEIRO . 

.----~·------- -----
Aiiquid maius et e:rxelsius á Principe postulatm·. 

Tacitus. 

- ·~ Avend~ o Continente d' America. to-
lnado Nova Face l.,oliticu ~ o Brasi l não 

·pôde, nem deve perm.anecer e·stacionarlo, 
achando-se em especialíssimas, circunstancias 
para sobresahir :go Theatro da Civílisa-
ção, e ser o Baluarte de huma Monarchia 
Imperíal e Constitucional. 

Os Estados- Unidos tem crescido en1 
poder pelas novas Provincías ·Confedera-
das ·""~ ·e pela subi ta posse das Floridas e 
.d.fi{J'!tuisiana, em v ·irtude de mysteriosas 
~\enções com a Hespanha. 

O Autocra tor de todas as Russias, tam-
bem c·onseguindo huma espantosa· cessão da 
mesma H espanba , se apoderou das Cali-

:fornias, e ~ contra a- Lei das N acôes so-
bre a Liberdade dos Mares~ p{·oxima.;. 
mente fez a Proclamação Diploma tica, de-
clarando-se Senhor exclusivo do Occcan c 
Pacifico além de 5r gra0s ao Nort~ 

A íi 
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d' Arnerir.a; com Inhibitoria especial aos di.; 
tos Estados Unidos de navegação nessa 
Zona . 

O General I tztrbide declarou inde-
pendente da Hespanha o Imperio do Jlf e-
.xico, e se fez proclamar seu Jmpe.raJ.O-r ; 

O General S. 1'JII artins se declarou 
Protector d o Imperio do Peru. 

A Terra da Santa Cruz em suas Fron-
teiras Marí ti mas está circumvallada de 
Estados Democraticos. Com justa ·1•azão.. 
pois b Senado .e o Po v o do Rio ·de Janei-
ro pedirão ·ao Senhor Prmcipe H.eal D .. 
P edro de Alcan tara Y que acceítasse o Ti-
.tll'l o de Imperador do Brazil no Dia. do 
seu Faust·isírno Natalício 12 de Ül]tuhro, 
que constituirá Grande 'Epocha nos An-
:paes da Sociedade. Eu, como seu mínima 
,subclíto y uno a minha voz á dos Naturaes . 
. do Imperio do Equador; . supplicando ao. 
Senhor dos Imperios Y que, Concedendo-lhe 
.a Purpura e o Diadema Imperial, Lh~\ -- · 3 

ainda maior gloria e felicidade qne .r el-ê 
Constantino l\!Iagno, Funcbdor do Imperio. 
de Bysancio, tendo sempre em YÍsta ó. 
Elogio que delle f~z o fam oso Gibbon. 
Escriptor Bri tannico da Historia da Dec~.·­
~encia, elo Imperio Romano. 
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VOTO DO BRASIL; 

O Rcgedor da Sociedade na Cons!itui-
ção do I\1undo fez ao Brasil Grande, e 
de lwma só Peca znteirica desde o Amt:t-
zona até o Pr~ta: os dlc tadores d e Por-
tngal, contrariaudo a Ord e m Cos1rologi-
ca, estabelecida pela Sabedoria do Eter. 

/ uo Arcbit('ctor, se obslú;ão em f<1zcr que 
;;eja Pequeno, alé espolí<JDclo aos naluracs 

-e · domiciliados no Paíz ch sua incefi ni-
da Herdade em. esperança. ClH·gon po-
rém a epoeha em CJ1le os Brasileiros po-
dem dizer: - Eis se a propinqzta a no~­
sa Redempçã[l. ---

A I-IOina Bra~ilcira rcclém~a, que o 
.Brazjl seja o qne o Cn'ador dcstincu. Na'-
clt{ Ttib. 'Ís de desbonra -Na da de rero1on isa-
ção L · Naua o c servilidade; pcls que o 
Senhor c Distribuidor dos Imperics nos 
doou Poteslade Tul eJar no Succrssor do 
Tbrono Lu>Ítano, a quem t<nnbcm ec.nce~ 
deo Filhos Brasilcircs, que vid~o a primei. 
r a ln z u a '1' e r r a da .. 1;/ c n 1 a C r u z , :-n a 
prezada Patn·a adoptiva , inspirai1ciC'- I. l; e 
os philnntlnoplccs scn!jmc n! cs do hq: e rá~ 
dor Tr·ajnno, q,ue Lo11 n:ereceo cs :Elc@.iq 
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os d_:; Tacito! c1'línio H' porque soubera: 
7.er a União do Principado com a Líber-
da,Je ( o q ue antes parec,Ía. inconcília.vel ) 
e da_ Magostade d0 Cabeça do Povo com 
a Dignidade de Cidadão do Impcrío , o 
qnc: p crrocia impossivel, mas que o Espi-
l'Í to elo S0c:a 1o ten1 ensÍL1ado a con.Q-racar, o , 
obcdec>~ ndo os Regentes das Nações éÍ Opi-
lll ã O Publica, Autocratoru. dos Paízes cí-

. vilisauos. Os Ce-ôs Lhe ínsnircm o dcsem-
prnbo deste ~-·~ rcladeirJmen\e subl ime Ca-
ractcr, 
perial. 

nào menos Constitucional que Im-
Possa osteutar a gcnuina ambição; 

-----·---------------
'' * Nunc demum redit animus-Primo statim beatissimi 

" imperii ortu Nerva c:esar res olim di~soc íabil t s m iscuit , 
" prin cip~tu:n ac libertatem : auget quotidie fa c ilitarem im-
" pesii Nerva Trajanus _; nec spe••~ modo ~c votu :n Secu-
" ri tas pul,lica, se:i lpSius voti fiducJam ac robur assump-
'' sit - Tacir. Vir. Agric. Cap III. 

" ,,,., Non Consuii I1wdo, sed omnibus civibus c:niten-
. '' du:n rcor, ne quid de Príncipe nostro ·it;\ dicant , ut 

" idem il)ud dç: alio dici posuiss<: videatur. " • ; -
" Quare abeJnt, ac recedant voces _illae gnas/ metus 

" exprimcb.1t, ni!1il qnale ante dica nus; nihil enim gua-
'' le anre pa:imnr : nec eJd~:n de Príncipe palam quae pri· 
•• us praédi ce:ntt >. ~on enim d-: t yranno , sed de Cive; nor. 
'' de domino , sed de p<!rent e loqt limn r. Unum ille se el: 
" nobis, e~ hoc magis ~::xceilit , atqtle eJuinet; gu()d unun ; 
" ex nobi~ putat: nec min11 > ho.ninem _se quam homini 
~ ' bus praees~e pu tat, Int elliganJus ergo bona nostr~, digno ~J 
'~ q'1 '~ i!lius nos nrobemug; at(p e d entide .n cogitemus 
" -:•u:.t.n sit i:1_{ign·.t !;l, si ;JBius ;n\ ,1c ipibus prnesten;us ob· 

· ' ~ s'eouiL!lll útlÍ s,;rvit:l.te ciú1.n ·.~ ua n <jUÍ ii~crtate laet:Hltllr' 
' · ' ·l'li n ius Pane,;. ~ad Traj. 

., 
I 
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não de Alexandre JJtiagno, que chorou; 
como mcuino, por 11ão achar 111<1is 1\cinolt 
que subjugar; pois o Brasil cem ~s Fron~ 
teiras Naturaes dos maiores Rios do :l\'húh 
do~ vale mais qu~ tvda a tcrr{t que su .. 
J;>metteo-se ao Impedo da quelle Cúnquis~ 
tador; não de Julio Cesar, que destroio 
111ilhóes de hm:ile11s, por não soffrcr Igual 

-.. na Republica Roma~1a ; mas a de Oct c pio 
Augustu, <JUe, depois de recoiJbccido Im- -
perador, apreclOU o titulo de Príncjpe Op ... 
ti mo, Pacífico, Pai da Patria, e se glo-
riava ele ter por Maxima de Estado o 
governar bem, mas sempre nt tendendo eis 
Respostas dos Prudentes, COllsul tando ao 
Senado; e dirigindo a .t~dminislração con-_ 
forme ris Leis; e de JJJ arco Aureliu _, 
que cordialmente se d<'svclava no Beni de 
Todos :J e pa Fehcidad0 do Gen ero Hn1na ... 
no! 

-~ Possa em fim para sempre merecer o 
elogiá" do Lyrico Latino Amigo do Fund~ .. 
dor do In1p erio Romano: 

Qua; cura Patnwz, qua:. vé Quiritum , 
Plenis honorum muneribus tuas 
Auguste virtutes in ocvum 

. Per titufos, memores que fasl(JS, 
.rEternet ! O qua Sol habitabifes 
ltlzu;trat oras, ma.úrne Pnncijnrm ! 



/ 
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A" I ' I c\ ~ ~ . 'EV aptrrr<:UEW , Xt:t' l.J?rEtp0%0V Efl-JLEVXt (Ü\.1\C~V. . 

· ·. Ser Melhor sempre~ e aos outros Preecelso. 
Homer. _ Odyss. VI. 208. 

Pedro Grande I da Russla; fzm.· 
(lado sobre a . vasta ·extensão de seus Es· 
tados ,' decretoz~ por_ si mçsmo éJ titulo de 
IltiPERADOR. (1) 

Cada Principe tem o direito de 
exigir, e obter, de seus proprios subditos 
qualquer '!'itulo ou Dignidade:> que en~ 
tender conven-iente. (2) 

. O .Senhor D. João VI, Jogo que esta.,.; -
beleceo a Séde da Monarchia no Río 
de Janeiro ~ Mandando expedir o Seu 

,- (I) Assim diz 17attel na sua obra do 
·'Direito das Gentes Liv. II Cap. III~ 
_ (2) Assim diz . J?on Martens, Pro"' 

l_essoT, dQ Di!· __ ,#fJ. ~ubljcq 'f!.'! Uniyersi~ 



'ManlfiSto da f:."uerta contra o fnvasor \ ie 
Portugal, ahi Declarou ás Nações e Po- . 
tencias , que viera crear hum IMPERIO 
NO BRASIL. He notorio· o feliz effeita 

~desse Manifesto , que nmí to oêontribuio á 
Renovação de Líg<\, dos Soberanos da Eu .. : 
rapa- para ·dehella~etn o lnimigo .Coummm. 
Jamais houve Protesto Diplomatico, antes 
taoitG eonsenso das Testas Coroadas so-
bre o B,.eal Projecto, digno da Grandezé\ 
Physica daquelle Paiz, e reclamado pela 
,sin'gul~uissinil!. o~coi-rencia, . ~em exeroplQ 
nos Annaes Historicos, de vir hum Prínor· 
cipe Eurppeo de Angustji. Casa ll.einante 
Estabelecer sua Ço~·te C@ immens# região 
dg Muüdo ~ovo. · 

(f A ti aç~o pó de concede :r ao seu Con!r 
ductor .o geuero de AutliPridade e os Di .. 
reitos que julgar á propósito; · e não h.e 
menos livre a respeito do nome, 'títulos, 
e de todas as honr~s com que u q'Q.izer 
condecor-ar, Çue_~_ nã.o .. sa'l?e e . q~~nto ·Qs 
Títulos e Hou;ru . inflqem, no pensar dos 
Homens?,; • · · 

·. Q Senha! Príncipe · Real .D. Pedro de 
Alcantar<\ , Havendo já acceito .o TitJil.P 

- ~~-
da'de -4-tíemãa;_ de Ç·otiiiga _ná s~à ' dl/i·;,· ·. 
àa"'Lei da5~Nações - L :iv.\ 1~ CdpJ li•' 
·s:ec~ ii.-- -'- l!af..t-ct.·~ a-. '· l~· · .. .. ~ . '· : .. ·- · , -. ~ 
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de ::::Defensor Páp~tuo do Brasil '= • 
offerecido : pela Gratidão do Pov9 Brasi· 
leü-o , em todas as. Frovincias deste R~i­
J;lO que tem podido elevar .a Sua Voz n·ãa. 
soffocada pt>lO$ Procon_sules do Congresso. de-
Lisboa~ que tem estabelecido ? systema de-
Forca~ e o Governo st1·a.tocrat1co, affeetan. 
do dar Liberdade aos :Brasileiros ; 01•a. 
bem pode dizer com Frederico da Prussia_, 
quando , s6 tendo a Dignidade d·e Margra~ 
ve dt> Brandeburgo, e Eleitor do Imperio. 
Germa.nico, tornou o. Titulo de Rei , assim 
disse á seus subditos· ? Eu vos adquiri 
este Titulo: fazeí-vos dignos deHe : Eu te· 
nho l~nçado os fundamentos da vossa grau~ 
deza: pertence-vos acabar a Obra ::::::: 

O Brasil-, justamente indignado~ se 
tem con!titu.ido :em Naçiio Independente 
de Portugal: e tem tomado a sua Divisa 
::::..Independencia ou Morte:=. A Jutta se· 
rá ig.ua.I- á de Aquílles e Heitor na Con~ 
quista do Imperio de Priamo ::= ou tu a 
mim, ou eu a ti. O Pondonar BrasíleirO: 
sempre lha dicto~, que a Honra vale ma .. 
is que a Vida ; e que he maldade fazer ... 
se Suicídio. ~olitico, ou .ser assassin~.do por: 
mãos fratr1e1das.; . . 

Estando aos olhos do Mundo a irre.; 
sistivel evidencia de ter o Congresso de 
Li.sboa, não so violado o Pacto Social 
-!=-~~ ~ l)ra~l _1 q.u~ ai!~~ prpeede~ na ma~ 

1\. ii 
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i~ pura boa fé jurando as ·- Bases da C01í;..1 
títui~B.o, •não presumindo jamais sinistros 
desígnios . nos Díctadores de Portugal , que 
mal pallíão, con'l dissimulações e pretex-
tós, a Saturniha Perfi dia, com que des• 
trairão a prop ,rin Obra do Artigo zr elas 
mesmas Bases: e havendo tambem' eclipsado 
a l\1<'1.gestade do Caudido l\1onarcha, que se 
entreo-ou á discricã.o ela antiga Lca Idade o > 

Por,tugueza, quasí subvertida a Preroga~ · 
tíva do G_o,·erno Míxto no Cháos Demo .. 
cratíco; estando o Poder Executivo, como 
P romethêo no Caucaso, aferrada, pés e• 
maós, á Rocha da Base do ::::: -Partido da 
Mon.tanha ::Z: , que tolheo qualquer f/ e to 
por varias <mnos, mais que· snffi-cie~tes a 
destroir toda Ordem Publica; Exposlo as- -. 
sim FIRei <Í fm'Ía· do.~ Bemagógos, que já 
tem cxhaurido os seus cofres de · opjHo,.· 
1r.ios contra as Re:~.es Pessoas, até espo-
liando o Chefe da Dynastia do Direito dê 
Eleger o Generalissimo da Força Ar~'Ja~ 
do~ .e dec;reJ:ando· ca-hir elo Direi to ·da Suc-

.ces~>1o o Príncipe ReaL, · não . Resídin~o· 
6111 Portugal, como se fosse Se I' VO da Gle~ . 
ba; o - Senhot D. PEDRO · DE ALCAN ~ · 

TARA deve, por Sua Ho1ua J . sustentar 
e : se:u JÚ's -da Pi-ogeRitura' € a inteira e Ílli- ! 
prescriptivel Hera·nça ela Monarchia Cons~ 
ti tucional' da . Coroa Fidelissín1a em ambos 
os 1-IcJ.nísferí~~ -; · Levan tand.o il sua Voz .Im• 



V. 
' perial na Arcc TI·ilonia do Rio de Ja· 

neiro ~ que parece igual ao Ponto qu~ 
Arehimedes pedia á Divíndadg para cen~ 
tro da Orbita do Mundo : 

Dá ubi consistam , et coelum ten·am que mo-oebo. 
Tendo~ em Dever Filial no Seu-lJI a· 

nifesto ás N açaes"'Resa1vado os Di rei-
tos do Augusto Pay ~ oppresso em Portu. 
_gal, só re~ta ao Brasil orar pela sua 
Prosperidade 

ESTO PERPETUA.-

No lVIonitor de Paris de 8 de N o\em-
bro de 1821 se lê a seguinte NoJicia, in-
serta na Dh1"-i! de Mr de Pradt do correu- . 
te anno l' Europe et Amerique tom li c.ap 
XXI. pag CLIL 
ConfJençfw entre o~ Donojou , Vz.ce-Rey 

do Mexico, e Iturbide, Conzmandal%ft; 
em Chéfe dos E:xercitos Imperiaes. 

Art. I Esta parte d' America será So-
berana e Independente; e se intitulará 
Imperio' iH e.:xicano. 

Art. li O seu Governo será humá 
M onarchia Constitucional~ moderada. 

Ar. III Feruando VII, á sua chegada 
ao lVIexico, tomará posse da Coroa, e em 
sua falta, seus Herdeiros, e successores. 

Art. IV O Imperador fixará sua Cor-
te no Mexico) capital do seu ~mpcrio. 

Jozé da Silva Lisboa. 





IMPERIO DO EQUADOR 
PARTE II. 

BREVE RESPOSTA 
A 

CABALA ANTI-BRAZILICA 

-----------------------~ 

LEs raisons humaioes sont toujo1Jrs subordonées à cause su1,reme. 
qui fait toilt ce qn' elle veut, et se •ert de tout ce qu' elle veut. Une 
Natioo Jibre peut avoir un Libetateur; et une N ation subjuguée ne 
peut avoic 'lu' un antre oppre•seur.--Montesquieu -Esprit des Loix-Livo. 
' XVI Cap II· Liv XIX Cap. XXVII. 

/ Ás razões humanas são sempre !ubordinaàas à Causa suprema; 
que faz tud o o que . Ella quer, e se serve de tudo o que Ella quer.-
Huma Naçíio Livre póde ter hum Libertador; h uma .Nação Subjugada não 
póde ter senão outro opp1·essor.--Mnnteoquieu -- Elpirito das Leis &. 

----------·-------~ 

RIO DE JANEIRO 
NA TYPOG RAPHIA N ACIÓN AL'i 

1822., 
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Optime Co~stituÚ:t Re.Spuíblic.a., · 
:lf!!Úe ex aibzu generibus , r 'e- . 
g-ali., .optün:o , et ·pt(J)!pular,i, 
sit mo.did:c.e confusa .. 
Ci.c .. F.1·agm~ d.e iR.:ep.Lib. I/li .___w-______________________________ ____ 

R . . ... , . . .. .. ~ - .. :. ' Ehg1ao Ca.th,olrc:a~ :Co:nAhtulÇa•o MIX:• 
ta ~ Igaaldade de Direitos ; Fé P.abhca ; 
:Segurança das pes·soas · e propl'ied:ades -;· 
Conformidade .á Opinião Ge:ral na ~.is.;. 
:lação ; Escol há r dos En1prega:dos di.stinc• 
ta-s. em patriotismo, :sabe!!) e .cara;cte,r; Ré• 
mrrncração do Mere-cimento , e Serviç~ 
Naêio11·at; 'Pa.trocí.nio da lnstru-Gçãt>; Fr.anc-
f{Uezá do Comn1ercio, compativd Jémn:. ~ 

·Moral Unive:rsal, Saud·e do P<lvo, .lt~iH 
da do .E.stado, Erotec·~ãó - da iute1•nà • In,;. 
dustria; Liberd;ade da Imprensa-_, - salve) 
c;r abnso ; con~w.cido et:ti Juizo .d:os· J?ti:ta• 
elos ; Toleranci.a de se:üas . de E:strângei-
ros que não turbão: o Cuho estabél:eCid<ti·; 
S:accessão · Her'editaria d~ Poder Execwt.ti .. 
vo na Dynast:ia dos . l)r.i1teipes ·. l''{ atu-tae' 
recon.h e c ida · })€ tõt N aJÇã.& ; ' · pa.t·ecé se·re1li 
as B1s·es :priucipa.es .d:e h:cam, tiõet~l syg.. 

. tema d.e R.eg.enci:a P..olí:ticá r_, qu~· · dést-in~ 
o \Bem dA . "if9dos~ Eis ta-mbem ' ·.os aticei~ .. 
sea .. <,l()- .--'EüíJicro ·. 'da .. ·F .. dici4a:d.e'>.Jll:r-.àsilcira.-; 

A~{ . · 
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(fne, -espera'nies --ver postos; e firmad0s -nà 
Impedo -do Equador. ·. · , . . · . . 

(). Brazíl se persuad'ío\ qu.e Portugal 
em a ,. sua Novil Con,_stitui:ç5.o .a:dop_tasse, 
não só em nome~ mas - em efft>-ito , ~ estas ·-
:Bases, e . fizesse _ ao Mundo.: Civ!li.zado o 
~-u--~ , si tce r.o Manifesto de ben.evoleneia-,--e · 
gcncrqsídadc ;;tos Brazileiros , segundo 
convinha ao Es'tado-Pai a respeito do ES" 
to,do.-Filhó, ·.·que~ pelé!;s ·n@vas InsÜtlliições, 
j4 se acha.va em real Emancipação -dq 
~ystema Colonial. - ~ · e servil~ com. que an~, 
"l't1s era deprimido em sua Honna , e ln'"f 
dustria. Parecia ter chegado o tempo de: 
:se comprir o .voto. do Cant.::.r . dos. Lu-: 
·~iadas: 
·~Dai na Paz as Le-is I gua·BS, Co~tanfeg~ 
4Que a.os Gr.:1:ndes ·não dem o dos pequenos:. 
.:Fart'lis os R!.'linos Grandes e Possantes ; :: 
E . ter_ei.s . todas· mais~ e nenhum menos ; 
J>osuireis riquezéls mereciJ as, . 
. Com as Hom:as~ que illustr-ão ta-nto as vidas;. 

·Mas_; depois ·da Insta Ilação das Cur~ 
· ·1~s Con;Stituintes Gerae~ e Extraordiua-..: 
iflOs da; Nação e suas Magníficas Pro-.. 
~essa.s . ~:os .BraziJei:ros , . que almeja vão aQ 
:,Bem :da :Patria : com racionavel' Expecta~ 
:.tiva de_ muitos e necessarios bens Políticos; . 
. ll:ln.tes de findo . o auno: da proclamada 
)legen(;3r.aç8.o N acionai , .l?Ó se vio da.rdeja~­

V.'?. .. -P..fJICI:CfCJ. da~, . Nccc~st_dadc$~ €i ... da..:,forr~ 



d-e 'Belen'i, Maleficios, Vilipeytdio!;_; e Pí·óJ 
jectos hostb ao Drazil ~ e ao seu Prin.ci~ ' 
pe Regente, que El-Rei ahi constítulra · · 
seu Lllgar-Tenente j no Decreto de 7 
de Marco , em que declarou a sua Re-
solução de Regresso ri Lisbua, por com-
prazer. á Portugal, n~o suppondo desig· 
1Úos sinistros nos Dlrec tores da neva: 
Scena. 
, . A honibilidade que o Congresso ..... exe·: 
cutou contra a na h ia ' excederia toda a 
verosimelhança ' se lJão fosemos testemu.; 
nhas da terdvcl verdade~ Foi esta pri'"' 
rueira . JYietropole do Braz i! a que sempre · 
se distinguío eHi lealdade ao· Governo:~· e. 
a flue deo o impulso ao Rio de Janeiro 
pa·ra · proclama r a N ?Ya Orden1 Cons t~tu-: 
cíoua1 :~ arrostando· lnJpaYill_a os perigo~ 
Ela subita transicáo, tendo a luttar com a 
Força Armada da,Guarnição Euro-pea, cheia 
de ·offiCiaes dedicados á El-Rei. Em ob .. 
sequio a verdade deve-se confessa r:~ que~ 
desde o Sr. D. João IV:~ os Monarchas 
:Portuguezes trata rã o eom especial consi.., 
rleração a Carnara e a Gente da Bahia, 
como se n10stra de '\·aria.s Cartas Regjus ; 
teom benignidade deferindo as Repre.c;en-
tações do Clero J Nobreza , e Povo~ so ... 
)ne seus Direitos:~ e Pri vilegios ~ até re-
·ro.ga~ldQ Decretos da Corte nos mais im,.o 
p.or!antes ohjecto~ elq- !nt~I~S~~ c;la Col·oa'i. 



.( s J! 
·ue ' \~om - ,:pãrticnlã:rid-ade - digno . de "nóla1~ se o taeto seguinte. . 
. . No atmo ,de. t6B8 ', tendo sobreyÍndCÍ 
á· Bahia calamidade de peste , e . de m:in~ 
goa do Comrnercio, que •occaslonou desap~ 
pare9er o diaheiro da eirculatião, e r-ernet• 
terem-se g:randes sommas para P.ortugal ; 
1·equerendlo .a Carna'ra, pelo. Voto Ccnnmum 
das ditas Ordens do Estado, a Corte, . como 
l"C·I'tledio ao mal; h. uma Moedi;t Pro-vincial~ 
.não obstante a opposição de Portugal, o 
Du.que de Cada vai, sendo consultado:~ foi 
de parece;~.·, (o qual foi adoptado) que 
.fosse defevirla a H.epTesentação; dizendo 
~sm ~eu v·o:to por escripto ........ Tenlw · esta 
mate1•ta p.ur . mni gra(.Je , e ctrriscarja .. ; 
e ~ f allando some-nt'e -com Yossa 111 ages• 
-te.de, t .enzo ·muito a desesperação dá 
g·ente da E ahia, muito alti(.Ja . por . hu,. 
m-a invete·radtt natureza. ( * ) · 

Se houvessem no . Co'ngr'esso ' de . Lis~ 
boe cón~eiheiros desta justiça .· e pnlden."! 
-t:~ J. polit~ca~ -nã0 .se. veria -a _m.onstí•uo1ida: 
tle -d'e naó ser . alh attendlda . a aepre'! 
0<wtação da Camara de 18 de Fe:ve,reiro 
do corrente a-tlnO, que, : eolu tanta · sole1u-t 

· -· ("~ ) . Isto >consla . d.a Histor·ia· ·do Braz i! de Robcrt~ 
.Sçmthey ton.J~ lU pag .. : 8 &4 em Nota~ r~;ferindo- se ao. ,mo~ 
8Úscr-ipt-o:::: Cepiador· -d~-· 'Paçol . , - - · 4 . 



hiÍ~atle; ll sertmicl-q-~e, -eop.voeonro Povo"', :e -oll..;. 
Q:e sti ma-n.ifes.toa· o Y.Qt(!) - d.a maioddacle d& 
todas as clas·ses mais. respeÜave}:s -dá Ci~ 
dade ., . para. Eãb Se exeCUtai: provisoria:""t 
J;D.ente a C::;a:ntéi Regia - da Nomea~;ão d :(!); 
llrigadeiro Madei<ra ,, até· ·n0va. · Resolri•· 
f.ã'0 d' El-Rey. . e do- Cong.resso ·com pleno: 
b.o-tíhecitnm!ho. <il:e - Causa: ; tanto pel'a, i:neu1... 
J:ia.lid a:cl:e de an·ti -Constitu e.iona t &li' a Car-
tçt:, cenHi>· . peJas çircunstaneias da Hou:ra. e-
,Tránquilhdade da -Pro'\>~tncia.. . · 

He· pois da Honra Brasilei-ira off<md1~ 
da com_· tamanho insulto , que seja yinga..: 
di!' : cent\'ra ·al Ty;rMínia- 1l0 Cong·resso --c0~ 
a ir)]evog~vet Proclanutç:ão: él:a. Ind~ep:e1(..: 
dencia de Imp·etlio do Equad<:JJr. 
• . :E~mo:ra· _ o ' C,o:rigresse>: · enviasse· m:a:ils . 

. sua Tropa Peninsular: pócfe-se dizel' corri, 
hum antigo povo invadido pelas Cohorte·s 
Rornana·s: ~para Embaixada., he · mnita 
ge11,te ; · pãrà• -G<mq·ui:;ta, -hê pouea.-Ta·nF 
h~in,· os Belgas• esta vão-, em' n:ráes dia-s, en~~ 
lrinéh,eirados· até · os · clenfes na:· B-ahia ;; 
mas em. fi ,~; forão· exterminados pel'aSc_ for• 
ç.às· 'marJ!timas e terrestes que ·contra' él-
les se expedirão. Para a final' victoria 
talvez· baste a Tactica. d'e Fabio Tardador.' 

' ;.-çu.netand~ , r~st.itaiil: 1~em~.Aqn·ii· lemhrá~ 
:rei. o final; a·nfig:o fecho- da scen.a· qual des;.;-
rtrev~ o .no:sso -vate · Durão n:o- Poema elo' 

·_.nesco~~ime~tt~. da _ D;ahiª' -:-:·.!;· - -



•" ··Mr. de · Ptadt ~ o Agoiu-eito da · 'l:nà:·~~ 
_'pendencia Americana, cita o aphorismo· 
do Cardeal de Hets- em guerras ciYis , 
surgem os Cap ~tães de noite-. Pernanbu .. 

. co e Rio de- Jart-elro já derão lição ao~ · 
Ulyssêos; por que a não . dará S. salva·-
dor ~ que a Natureza es~uÇla ~ e_ a _Divin-. 
dade protP.ge, sendo a que prlllwlta er " 
gueo templo ao Se_nhor dos Imperios, . co• 
mo se deixou memorHt no referido Poema 
Canto II. VIII. X,? 

.. , 

-. _) 

No Reconcavo ameno hum posto -havia ; ' 
De truncos immortaes cercado a roda ~ ·· 
Trincheira natural, com qu e impedia ) 
A quem 9:uer penetrallo, a entrada toua~ 

. ' 

Hum gyro a Lua fez n:t azul Esféra ; 
Em quanto . os Belgas de valor já faltos; 
Ceder dispnnhão - na contenda fera, 
Ao furor incessante dos assaltos. 

(. 

'· 

E · quando mais socorro não se espera ; 
Vendo que os mares empollavâo altos, . ·": 
C ede. o Batavo humilde ao Luso-1-IíspaJ?.~ 
A Capital do- lmperi<?, Ame1·icano'! ·- · · -. '""' 



Por santa invocação foi acclan1 arla 
A Senhora da Graça ~ e com fé pia 
Foi desde aquelle dia venerada 
Singular Protec tora c1 a Bahia : 
Igreja primitiva dedicada 

' · 

Em melo as treYas dessa gente impia, 
Memoravel (-se a fama he verdadeir::~) 
Por que em todo o Brazil fora a primeira~' 

A Princezn. do Brazil ja?. sob o jugo 
do Junót Lusitano_, o Invasor l.JII adcira, 
r11ja _usurpa~ão e tyrannia _, con~ra ~ 
antertur ·expec tação de {odos os bons Cl· 
dadãos; c verdadeiros Constilucionaes, se 
achão confirmadas pelo Arch-Inünigo do 
Brazil o- Congresso de Lisboa- , que 
até, no seu parocismo de phrenetico de-
lírio., destroi:o a propría boa obra , i~üo 
he, a sua Lei., (conforme a dos· Estados 

·de m€1hor Constituiç·ão Política) que não 
àá vnlidade ao.;Dlp lomas, com assignatura 
d' El-Rey (que póde ser soqneza,) sem 
ser contra-assignada pelo Ministro da 
Repartição_, para a garantia da Respon-
sabíliclade. 

Porém o tempo insta (e11e não tar-
da) em que a Prim·.~Ira Metropo1e do Bra· 
~il ·não terá oppre!>sor militar, · mas I i-· 
bertador Imperial., . partic panda ·ela vau-

. B 
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.. tagem de hüma Nacão livre~ 
A Altitude l\-1~rcial que todo o· Re-

eonca vo ela Bahia~ seln algum estranho 
. impulso ou soccorro tomou estabelecendo 

0 seu Governo Provisorio para reconhe-
cer e acclatnar a unidade do poder Polí-
tico uo Inclylo Herdeiro do -Imperio Lu-
sitano , he o melhor Manifesto do carac-
ter leal e heroico do Povo - ela Província 
Soteropolitana. Elle bem se recorda dos 
Brios dos A vós , e nos seus Archi vos tem 
os Livros de Escrip tores· Bahia nos ~ e os 
Authenficos Monumentos do seu Senado, 
onde se cantão oc, seus al}tigos triumphos 
contra os Hollandezes ~ Os Lusitanos não: 
tem m'aior valor ·que esses Invasores do 
Paiz :r então os maiores guerreiros do tem-
po~ 

A Bahia pode ser invadida~ mas não; 
' conquistada; A traição do Madeira sem du-
vida será punida coni a Recztperaçéio da 
Bahia; os auxílios que lhe enviou o Genio. 
d'Harmonia, redobrarão o~ animas· dos Can.: 
dídos Bahíenses ~ que forão sorprendidos .. 
:por vis artes de sycop han tas ; mas e l-
la~ não obstante mais de seculo de paz, 
não tem perdido a altivt-~z de espi.rito , . 
com que em diversas epochas tem susten~ 
tado seus Direitos- Políticos contra ruáos. 
conselhos. de Portugal~ 



( II ) 

O mesmo Escriptor estranha a obs 4 

tinaçao elo Governo Hespanhol em não fa:~ 
Z(?r justiça á seus :E:stados ui tramar.inos 3 

e sel.· em co~1sequencia a Causa da Procla· 
mação de sua Independencia ela Metropole; 
e assim di/: : 

,, A Expedição .das Tropas de Hes.,. 
panha conlra -seus subclitos n' America 
decidia da Independencia das Coloni1s. ,_; 

~' A renuncia das Preoccupações Metro· 
,, poiitanas seria honorífica para a assem-
« blea elas Cortes de Hespanha. A Hes-
'' panha não se faça illução. : He pre_-
tc ciso , ler ,:dgun1a causa no futuro ; mas 
<c são. para ella-··-- C_attas fechadas. 

O Imperio da Sahta Cruz tem ac-
clamado com igual , e ainda superior 3 

razão, a sua IndependencÍl da Lusitania. 
Os dictadores de Portugal só matão a 
s'i, e a seu tempo, com mudança de no• 
íües .em cou!ias indi fferentes. Delles se veri-
fica a antiga sentença --"""' A quem Deos 
quer perder, primeito tira-lhe o, entendi-
Inento. - - Mís.eraveis rt1iopes; que não CO'" 
ilhecem os proprios interesses, e nem ainda 
ve1n , o que está éÍ flor · do rosto ! Presu-
mião que os hahítaJltes do Novo Imperio dos 
Tropicos não reconhecerião as adquiridas 

·fo-rças de intelligencia de seus. direitos , 
p-ara a resistencia ás ~ maquinac.áes· do . orf!:U'" 

.. ~ u B H 
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lho Lusitano ; dementes Ímaginão que esfe 
j :ímais f-izesse medo ao Paiz sem pavor~ e 
ao seu Her(ie tutelar, que não póde 
sofi'rer autochiría da. Hom·a BrasíleirJ . 

. Por defender nossos Lares e Altares-;, 
Liberdade, e Independencia ~ pelejaremos;, 
como antigamente os que associarão a 
sua fortuna á do Expatriado Pio Eneas, 
con1 todo o Corpo do Reino, e l~rgaerão os 
P z,1dres Albanos, que, sendo prudentes,·· con· 
solidarão a sua Potencia. Assim se fun· 
dou o Imperío do Lacio, que tanto depois· 
<-tssombrou o Orbe. As Ordens da Nobreza 
e Magistratura coperaráó com o desem. 
J>enho dos seus devP-res , qual lhes indica 
o Mestre da Política da Europa no Liv. 
XIII cap. II << A gloria e a honra são 
para á Nobreza, que não conhece~ n ::\ o vê, 
nem sente o verdadeiro bem, senão a hon-
ra e a gloria. O respeito e a consiueração 
são para os Ministros e Magistrados, que 
não achão se não trabalho sobre trabalho, 
e velão dia e noite para a felicidade do 
Imperio. 

Toda a Nova Ordem de causas tem 
3Uas objecçôes , mas nnnca se devP- aban-
donar hum Bom Systema por algumas 
objecções, nada havendo nos Negocias Hu~ 
manos que seja inteiramente . izento de al-
gum lado escuro: até o sol tem llLancha:s, 
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·A todos os inimigos emulas ~ e invejosos_, 
bastão para resposta as seguintes obserya-
ções de tres Grandes lVIestres da Eur~­
pa; dos qnae;; hum abraçou toda a Poli· 
ti c a, oú tro tod-a a :Economia, e outro to-
toda a Sciencia do Esplrito Húmano. 

Presidente de llt/ontesquieu. 
<< Quando a Lei Poli tica que ·.tem eg-

tabeleeido em hum Estado a ordem da 
Successão :J vem a ser destructiva do Cor-
po Político para o qual h a via sido feita 3 

não se deye duvidar que outra Lei Po-
litica possa - mudar. esta ordem; e :J bem 
longe de ser esta mesma Lei opposta á 
primeira :J ella lhe será, no fundo :J intei-
ramente conforme ; porque todas as duas 
dependerá õ st>mpre deste principio - A 
SAL V AC,AM DO POVO HE A SUPRE-
MA LEI.-<< 

<< H um granel e Estado , -vindo a ser 
accessorio de outro :J enfraquece a si pro-
prio :J e até enfraquece ao principal. Sa-

. _be-se que todo o Estado tem interesse dQ 
conservar o seu Chefe dentro do Paiz ; 
que os reditos publicas sejão bem admi-
nistrados : que a sua moeda não saía pa~ 
ra enriquecer a outro « ( 1 ) 

-------~----·--·~ 
(1) Esprit de Loix Liv, XXVI Cap. XXlli. 



a He ridículo pertend.er. decidir do· 
Direito dos Reinos , das N acóes , e do 

~ 

Universo, pelas mesmas maximas confor-
me as quaes se decide entre particulares de 
hum direi to sobre hum a goteira , por me 
servir d~ lmn1a expressão de Cícero. cc (2) 

cc O mal de nmclar he sempre me-
nor que o mal ele soffrer ? A Grandeza do 
Genio não cunsistirá melhor em saber ~ 
em que caso h e · necessaria a uniformida~ 
de, e em qne cáso he precisa a diffe-
rença ?. cc ( 3' ) 
· cc A vida elos estados .he como a elos 
homens. Estes tem direito de matar no 
caso . da defeza natural ; aquelles tem o 
direi to de fazer a guerra para a sua 
propria conservaçi:io. cc 

cc No caso da defeza natural, eu tea 
11ho o direito de matar , porque á mi,. 
nha vida he a minhá propriedade, hem 
como · a vida de quem me attaca, a e li e 
pertence: pela mesn~a razão hum Estado 
faz a guerra , . p.orque a -~ma conserva· 
ção he justa como toda outra conservaa 
cão. « 
~ 

cc En ti' e os Cidadãos , o direito · da: 

(2) I:.iv. XXVI Cap. XVi. 
Ui Liv. XXIX Cap. XV. 



.d_efeza nattt'Tal não traz ··consigo a neccssi· 
dade do attaque : pois , em lngar de aí-
tacar , tem o recurso aos Tribnnacs. E1-
Jcs proprios' niio pódem exercer o direÍlo des-
ta defeza senão nos caso_s momentaneos 
bnde o indivídu€> seria perdido, se cspe~ 
:ras:>em pelo sorcoryo das Leis. I\1as cnlre 
as Socieda-des , o direilo da defezã natu-
ral arrasta algumàs ve;les a 11eccssidade 
de attacar , quando hum povo vê , que 
mais longa paz poria a outro em estado 
ele - deslrulllo, e o attaque nesse momeu· 
to he o unico meio de · impedir esta 
deslroíção. (4) 

Adanz Smith~ 

•< A Politica da Europa tem muito 
pouco que bla_zonar' seja cruanto o ori- . 
'ginal estabelecimento, seja quanto aos re-
gulamentos do governo interí0r , da sub-
sequen te prosperidade das Colonias d' Ame-: 

' rwa. , 
" Loucul'a e l-n justiça parece terem 

sido os principias que presidirão e diri-
girão os primeiros actos 'de estabele-
(}er estas Colonías; loucura, quanto a pes-:_ 

~--.-_.----..,_~.......__---..-.::. 
~--- - - ----:---' 

. (4) Li v X. Cap li., 
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q~1 iza de minas d'ouro e prata; e injus.:-
ti 'J 'l, quanto a Vlvlenta posse de · hum 
Pa z, cujos indtgenas i nuocen tes, longe de 
jamais fuzerem lllal ::10 povo da Europa, 
antes tratar:io ao3 primeiros .aventureiros 
com tndós os sinaes de beuevolencía e 
hospifaJLJ a de. ·" 

" Os aventureiros que formarão a I-
gnus dos ultimas Estabelec :mentos, unirão 
em paizes fanaticos ao chimerico Pro-
jecto de achar mina·s de oiro e. pra, 
ta., outros motivos mais racionavels, e 
ma is louva v eis ; porém ainda estes mes-
mos mo ti vos uão fazem honra á Polltíca 
de Europa. D 

" Os Inglezes da sei f a dos Puritanos_, 
perseguidos em seu paíz, procurarão li-
berdade n' Ame rica , e estabelecerão os 
quatro Governos da Nova Iugleterra. Os 
InglP-zes da R~ligião c a tholica, sendo 
tratados c0m a lnda · muito maiores In JUS-

ti ças ~ se e!;tabelecerão no JJti aryland. Oc; 
JuciAos Portugoezes perseguidos · pela In-
quisição, q:ue lhes seqüestrou . os bens, sen-
do ex termitiados. para o Brazil introduzi~ 
rã o .· ord·em e inclt1stría .entre ·os mais de.,. 
gradados~ que para alli forão, e ensinscrrão . ~ 
cultura elas canas do assucar. Em todas es-
sas occasióes, não foi a sa h edor I à · e po· 
litica mas a cleso1·dem e . iJljust~c_a , dos Go-



vernos Europeós· que· povoem e · cultivou a 
America. 

" Os Estabelecimentos ql!l.e aqui se 
.fizerãó) se devem á empresas dos particu-
lares : e os differentes Governos tiverão 
mui pouco me rito em proje~ tallos. Logo 
que elles prosperado , a Mãy-PSttria se 
apressou a segqrar para si o rnonopoliú 
do seu Commerc:o, restringindo-lhe~> o 'mer-
cado) e consequentemenle antes em op-
_por-se e d esa1Jimar , do que em pro-
' tnover e adiaütar, a prospe ridade dos Es-
tado·FI1ho. Só em burua eousa a Europa 
-contribuio éÍ. grandeza • actual das , Colü· 
.nlas, em ser a IVIãy de Grandes YarõesJ 
.que po$e rão o fundamento de tão Grn.u.--: 
-.de Imperío• 

Tlwmaz Browru 

· Sendo qaasi desconhecido no Bnzil este 
-i l-lastre Professor da Philosophia Moral 
na Unive1 sidade de Edimburgo , a Atbe-
.nas_ g_Q_.Reíno da Escqcia, e sendo' digna de 
·-ser ., estudada a JHla insigne oh r a das-Lci.-
· J.:urns de Pbllosophía sobre o · Espírito 
Humano-· .-J pela suL1ímid a de e orthodoxiét 
de sua s dout r inas, ilqui transcrev o as 
.suas seguintes passagens qlle se achão {H~ 
tom. 1 V Leitura XC. 

c 
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" - O -dever de defender a t.erra que_ 
amamos~ he virtualmente incluido no do 
amor da patria~ · N&o convem que pense--
mos do que temos - pessoalmen_te a per-
der · antes ·de considerar ao invasor do, 
nosso -paiz. como nosso :inimigo. Não he-
necessario qne façamos o quadro da de ... 
s.ola~ão ~ matança~ rapina~ que elle pl·epe.,. 
t;rará ~ ·e nem aiqda da ruaio.r calamidade-. 
da oppressão qué resultará da Conquis· 
ta: . hasta consideraUo. como. o invasor da:_ 
nossa · terra; é _, só por isso :J j.á senti-
l110S . o' dever da opposição. A nossa · in di., 
g:nação ainda mais s.e desenvolverá con.._ 
slde-rando as no.vas causas de indígnaç~o , _ 
se· :os invasores são. nossos Ccn -Cidadãos, 
transformados. em inimigos~ e fazendo-nos 
huma ímpÍa~ e fratricida guerra civil, qual 
:nos fazem os instrumentos do poder ty ... 
ran.nico. A 11ão serem os nossos corações, 
inteiramente corruptos, devemos f<!zer-lhes. 
a mais denodada - resistencia, para con· 
-venc·ellos- que~. se presumireJn avançar~ 
ou hãa. de retlrar-.se_, ou perecer •. · 

Na verdade bem diz o cl'oquente.-
.Edmund -Burke ~ que , ainda em c-ircuni:o--
tancias de -hum gover-no- o.p-p-ressor, a re.: 

· volução será o nltimó recurso dcis ho~ 
· mens pensadores e bo·us. PoTém, aind-a 
que d~.va ser o ul tixao. recurso , . h e to~ 



,davia - hum recu-rso ; ~iin recurso em mi. 
sera v eis e imperioj;as circunstaucias , ba• 
]auceand:o-se o ·bem eom o · hen1_, e o mal 
com o mal. -Então ' os patriotas .devem· 
levanta1· ·a sua voz tristemente_, ·mas al· 
tamente ; e alçar o seu braço, com repug• 
nancia _, ·mas corri intrépidezJ_, e com toda 
.a • força que possa dar o . pensa1nento da ·_ 
felicidade de seU Paiz , -ode .que talvez 
d~penda a de mundo. 

" Quando toda a N a~:ão h e a-cabrunha-
da .com misP-ria _, e escur i_dão intellectual 
.e m-oral _, que , pela uniforme~ longa !J e 
-desesperada -con tinuaçao _, demonstra que 
-o .systema do Goveruo he a: . p erpetua esc. . 
~cravidão por seculos ; -se h u:m heroico· . 
·e~forço _, a -elevacão de huma Bandeira -' 
é hu~a só }">alavr~ _, he quanto se faz ne-
cessario para dar á milhóes de :indivi-
duas - ~ não só bberclade e felicidade, - mas 
tambem luz de tÚltendimento ~ n-ão - seria -
virtude derribar essa Bandeira , e impe· 
pedir tal Palavra, . pr<Oductiva . de bons 
.e {feitos ao Mundo>_;_ Deos, que he o 
Deos ;igual de todo o Genero Humano_, · o _ 
Deos : da felic-idade , ve-rdaue _, e virtude, · 
n~ao piSde~ em taes circunstan-cias _, julgar 
culpado· ao patriota" por dar ' aO seu CO• , 

:ração _, braço, -c voz, o esforço preciso á 
.cxeeução da Obra da Independencia com 

c ii 
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que se libe1'te do Poder opp.ressor ~ · ;> 

:Quis ·tam feireus~ · u t tenea:t 
se~-Sensus· -validos et incomp-

. tos.. Jnvenal-Tacitus. 

A Cabala Anti-Br:J.Zihca ~ ,110 . Con~ 
gresso de Lisboa , e fó.ra delle ~ brad:a , e 
xebrada _,_ ' que - . os Brazileiros , não . só 
.procedem com in justiça contra Portuga}~ 
mas · tambem que · ern · v3.o. luttão contra a 
SuperÍo1~Íclade da . Metrupole ~ p or falta. 
de Sci'encia, Milicía, População., Riqueza . 
Eis • como fall ;to os que não podem com-
por~ . defender, .ensinar , e snpprir o 
Brazil ! 

. Quanto á : falta de· scienôa~ certo essa 
·gentileza he a sua obra ; . que . todavia 
Dão podem lançar em ros-to aos BI' azilei-. 
ios ~ visto que já nessa parte os Au.tho-
l'es do-M::l.Uifesto ás NacÓ.es-.- .no.fim de 1820· 
assoalharão ao Univers~ a sua Des·honra . 
Literatia ~ imputando ao anterior Gover~ 
no a constante · Policia dc-Systeniatica 
jgnorancía do povo. 

· · Estão pois inéurso~ . na justa Lei· de 
'Athenas~ que desobriga b .filho de suste:l:l· 
tar o Pai velho que não lhe deo educação~ 
Alem deque está visto que a scíencía de 
Portugal (a lias de seus . Dí~tadores) . ~~ 



Constituição e Legisbçaó, he ,de M€or,a.-
Copía das 1·hapsodias . e arengas d.o_s UI~ 
iras de Hespank1; apregoando-se alh, por 
antiphrase~ ser ainda .mais _liberal_, por . 
t .ennn reduzido a prerogaUva do Poder. 
ExecuÜ v o até menos da antiga-Justiça 
d' Aragão. · 

Devem com tudo I-ecordar-se da Lícão • da Historia :> • que Sy lia, ~e irritado:> fez 
tabuas de proscripção' porque o sena<lo .. 
com dicterios injustamente o julgou incapaz 
de ser Dictador~ por falta de Literatura-
Sylla Litteras nescivit ; non potuit 
dictare. · 

Pode· se ainda .· ;replicar ( sit venia 
·ai c to) aos , Doutcres de . ~aboada vulgar:> 
q.uc se mostrão jejuns de Arithmetz,ca 
Politica :> e nada entenderem da Doutri-
na das Proporções ; que limj Los Brazi-
leiros são versados na licão dos Ciassicos Es-, , 
fadistas d::~ . Europa e Ame.rica :>·. sem ca• 
recerem da traduccão dos Obras de B en-• tham:> ordenada pelas .Cortes :J e que · p~re- . 
ce · , procra~tiuada para as Kalendas Gre-
gas. 

H e c ousa espmytóSa ! Os neva tos da 
:Escola · · do Secrej<(rio Florentino~ que 
tratão aos Brazileiros cc·mo aO$ Beocios 
n.ascidos em. ar turvo, e de crassa Mi~ 
;nf<l'v_a , e . pavoneLq , dç Encyc:lopedistas 



~om seu modico de Iiteratur:~ · goi.llica; · de.:: 
. generada da · pureza do seculo em · que 

:floreceo a França ; não se .recordão ~ des- : 
bocados e ingrato"~ de que as luzes que tem,· 
derivão · da Universidade Reformada de · 
Coimbra, cuja Legislaçã.o, e Reitoria foi , 
quasi eu1 · tudo, obra Brazileirn • 

. Roberto· Southey na sua H istoria do 
Brazil fa:r. jus tic;a a o" ua luraes dP-ste Paiz·, 
apregoando á façe da Europa o seu . 
atnor das Sciencias, sem YÍ:;tas de pre- · 
miO, , ou lucro~ tendo va1)os publicado 
decentes escriptos, sem ainda terem espe- : 
rauça de fama posthuma, principa}n,ente , 
os que fi zerão seus estudos superiores na 
que se diz Athenas de Portugal, apro- · 
vei.tündo-se da escaça educação que ella 
lhes podia dar-. Elle confessa que, para 
sua Historia , se valera de escriptos de 
Hra7.ileiros, que cita com honra~ e até . 
chega a dizer, que , comparativamente 
ao . tempo , e á popu I ação , ;:;em embargo _ 
das. rest.rlcçóes da Mãy-Patl'Ía, o Brazil 
tem p1·oduz.ido maior numero de . homens · 
de letru.s d e hoiuosos · e cu 1 tivados en-
tendimentos que a Gram-Bretanha , + 

,('") Honou rJble mineis and cultivated inte ll ects are to be 
fou np there, N otwitbstanding tbe injllrious restrictiom and 
com p)icated di sadvan ta "es \v hereb ;r literHure durin "' t wo -
whole çe·n tuJi::~ híld be.;_1 çripp led ·in Portl!gal,, tha.~ ;coun-~ 



pri.,..ê,ipahnenle ntf C:a}>itani.a ·de. l\1l'ná'S'~ ~ 
. . He de notar que o unlcO . DicciOnari:O. 

da Língua Portugueza~ de gera:} uso_, e · re .. 
conhecido merito~. he o de Morats; Na tu-. 
r a I do Rio dt;~ - Janeiro ~ que !!:e pôde, 
in titular o Johnson ·Brazileiro ~ por·. ter, 
elle só, executado esse trabalho. hercúleo> 
compendiando o antigo, volumoso, e 1:·aro 
Dic(:ionario de Bluteau, que · depois ' em 
segunda edição muito ampliou ; .en tte ... 
tanto que (sinto dizer) ~ . en1preza da 
.Academia Real das Scienclas a esse res~ 
peito parou na Letra...:- A-..; e nem 
.a-lnda esta alta e Competente r Authorida-
de Literaria fixou, por obra classiéa· .,, ~­
Ortbographia da Lingua N acionai.. 

Já fóra do Reino se imprimia o · Poe-
ma da-Estupidez-,attr1buido á hmil Bra-
zileirO.; em que descreveo a lUa:lfé baixa 
da Literatura Lusitana , e o yoto, quasi 
geral , da Congregaçt\o das Faculdades 
Academicas, para se . receber no Gremi.o a 
Embaixada dessa Circe, que transforma enl 
irracionaes a, quantos toca co:tn a sua, 
magica varinha. O PoMa bem desafr::.'ntou 
no fim do seculo passado a seu Paiz Na-. 

try bas. produced ll)Ore men of Jc:tters, in proportion tQ 

its Population, than Great Britain.:;:;; Soutbey Tom, Ul 
pa~. iio; 
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tal ~ dando Quitação aos · blateraêlor€s~ ·de 
<tnuilas atroZes injurias contra os que eni 
·engenho e arte em c ousa ne~1huma 'lhes 
:cedein. E-ill' bem pintou o ignomrn!Oso si-
lencio_, até dos sabias e probos~ do Con-
gresso Lit·Jrario: · 

-Algum qnisera oppor-sc; 
Mas elos Gollegas refutar os ditos' ~­
Da honra do Collegio he · menoscabo. 

Quanto éÍs valentias dos PDrtuguezes :; 
'ccn tra Os Rema nos~ Cícero ·no seu Li--
vro elos OiDcios Liv: I_; dei~~ou em me·-
inoriJ. ~ que~ ~upposto Viriato resistisse 
por alguns tempo.~ aos Generaes de Rom;J_, 
depois · C. -LeJio dP. tal sorte o reprimio e 
quebrou-lhe a f e rocidade, que redil:úo ·o 
paiz a ~cr faeil Conquista d_e qualquér 
Commandante. - Vtrialus lusltan'us : cui 
qti.id e111 etiam exercitus nostrí que impe.-
ratores .cesserunt: y:ucm C. · Lrelíus _, qúi 
s;;tpi c l:s usurpatur, prretor fregít · et coár~ 
111lnuH, fçrocitatem que cjus !ta reprcssit_, 
ut fc.wde bellum reli<Juis traderet .• __.. 



IMPERIO D.O EQUADOR 

PARTE III. 1 

~----

Obs~rpações de hum Novo PoliticQ 

'.Anonymo da França. 

H E notado por todos Oi qac não_ :.ão 
devotos da Gallomanía, qu1' varias obrGs 
políticas da França, es,ccriptas an tes e dec 
pois d.a Paz Geral, são, (como diz Tac 
cito ) escriptas com recentes odios, e 
cheias de animosidades contra Inglaterra~ 
desfigurand-O, e até calurnniando, ·os actos: 
do Governo Britannico uas suas relaçóea: 
de Amizade e Allianca <eOm a Corôa F ide-
lissima, c ainda mais depois que ElRéy 
estabeleceo a Côrte no Br-asiL Esta ceuc 
sura cahe sobre a Obra do malino, porém 
h abil , Intrigante anon ymo, publicada em 
Pariz em I 820, com o titulo:= -

u L'-Enrope et ses Colonies ~ Todac· 
via, confeiido factos e documentos inte-
ressantes ao progresso da força e esplendor 
do Imperio do Equador,- offereço · os seguin-
tes extractos do Tom. I Cap. IX pag. 
35z e seguintes. JJ 

D 
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"Os Leitore3 dar:lo os descontos- tt riva.;;_ 
Udade politicil do .Autbor. -Aprende-se sa:. 
bedoría pela expedencia dos erros dos Go-
vernos e Puyp!; .. He de esperar que o Imo:. 
perador Constitucional do Brasit evite, 
Qs :m:i():{ . 'passos .· dos .Miqiste;rios pa,ssa:P.:s>s ~ 
que desa proyeitarão os expedientes e_ as 
vantagen5 ,pr.o.p.nif!s .a . aHr~l~íl~ ·. ~9 Paiz -mid 
lhares ele indust:dosos estrangeiros, em I'5 
anuas da Residencia cl' ElRey neste Novo, 
Mundo , com que teria com velocida'qe 
acceiérada · ·crescido a :s-ua .Potencià e .. P~~ 
pulàcão .. , . 

:~ Não se . admire. o ardor, com: _ que 
O• 'CheTe da Ca~a de Bragança ·se aproveir 
tou ·da occasü;o de se estabelecer no Riq_ 
de Janeir<>.; elle escapava: á ty"rannos muitq 

·1mlis terríveis que Napcleon. Os · IngleZÇ)$-; 
de.s.es-perados . de verem fugir o seu -esc:r~~ 
yo, opposerão-se com todo seu poder * , 
olferecerão-lhe hum lJonrozó asy lo en1 
L o rrcl r es coli1 todps .aquellas commodüJades,. 
que elle. poderia desejar: porém em vão s~ 
pe:riendeo . afas~allo da sua. judiciosa rescf 
lução,. A Ingla terra depois o convi'cl()t{ 
:muifüs vezes a que voltasse outi<L ve7. á 
Eürop~. O motivo d estus soll;citaçães . iP:.-
teressadas . não podendo ser hum mysteriq 

;. . 
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para ·a. Gor.te do B'razil; lhes farão· C(ms.: 
tanteJ[lente rejeüadas~ , 

" Portugal ficou submettido, como 
.ante-s, ao Gabinete de Londres; mas este-
não achou mais a mesma doei! idade nos-~ 
M.inistrós' que . . O go_vernão ·em nome do' 
Rey. , Aqnellc Príncipe, estabelecido em: 
hum ma~·nifico paiz, aonde póde desafiá!' 
ao" Inglezes, . se .;:úúma a fallar com · d [<Y•'' o . 
nidade, e negar d que offcndéria os iu le· 
resses do ~eu Pôvo. ,; 

'' Podemos trazer á men1oria ·a viagem . o 
de Lord Beresford ao IUo de Janeiro. Di~ : 
~da-~e que elle l1 ia - fazer adoptar algumas 
disposições . concebidas em Londres ; espe-~­
cialmente a demissâo de alguns Ministros,.. 
(fue não ed.o conclt:~cendentes ao Gahinet~ 
Britannico. O Marechal ·voltou pata a-
E~ropa > ca'rl'egado de prezentes e hon.· 
:ras , mas sem ter nada obtido. Quem, á' 
vista disfo , póde negar a J!!fluencia da ." 
Geographia: sobre ·a Politiea? , · · 

cc Dizia-se em Loudrés, que entre os : 
di fféren tes objeclos, sobre que · devhi v r- r~< 
S.H' · a confenncia do l\·[arechal rom s ... 
l\1agestade Brazilica) era, o 'primei1:o, a'\ 
abolicão do traficc da escravatura. · Sabe-s~ 
com , que zelo philantluopico o Governo 
Inglez promoyia à sua aboliç3.o. Tratava-se' 
d• empenhar o Rey do Br.:tsil a probibh' • 
iuuuediatamente o conunetciv' dds ,Afdca•J 

A íi 



nos~ sem esperar pelo tern1o ~ que se ·ti.; 
nha rese1·vado. O Marechal expoz ~ mas 
em vão~ toJos os lugares communs :~ de 
que o Governo Inglez tanto usa depois df.l 
se fé].zer moralista. :>, 

H A Corte do Rio de Janeiro nilrica 
qui.z desistir do Tratado:~ que lhe per-
;t:nit Lia o Commercio da escravatura por 
cinco annos n.~. Costa d' Africa ao· Sul do 
Equador. IVIas :> para socegar as. caritati-
v as solUcitaçóes da .Corte de Londres:~ a 
Corte do Brasil prometteo melhorar a 
s.orte dos escravos, e forçar os colouo-s. 
por severas regulações:~ a se lembrarem 
que . os Africanos são homens. Exarrui hu~ 
:ma co11sa muito louvavel. ,., 

'r A inteira abolicã0 do Commercf:a. 
cdos escru vos será funest~ ao Brazil :~ huma 
vez que o Gove:rno :não se resolva a at. 
trab ir com vantagens os brancos:~ que se· 
queirão dediéar ás culturas. :~, :Falla\-'a-seo 
de huma singul_ar transacção ~ntre o Rey 
de Napoles e o do Rio de Janeiro. Dizia• 
se que S. Magestade Brasilica comprava á 
tanto por cabeça,. os ·vassa,Ilos Napolita-
nos:~ que fos-sem conclemnados aos traba-
lhos forçados de 1nais quinze an nos. O 
transporte delles está á cargo do Gover-
no Brazileiro :~ que ~e propóe en1pregar 
estes iufelizes nos trabalhos das minas. So 
M agestade Napolitana. tem po;r. ventura 



tomaêlo medidas para se não sobrecanega-r 
de traball10S a estes infelizes ? Tem por 
ventura dado as prov ideiJcias ~ para que 

. elles sejão con'\·~:mientemen te vestidos e 
~ustentados? . l\!Ías isto são bagatellas para 
a Diplomacia. Fazendo sernelban te negocio 
con) outros Governos Enropeos~ S. M. B.r!\ 
p6de renunciar sem difficuldade ao com~ 
mercio dos negros; pois que fará entre 
nós o dos brancos. Ora veremos se a pbi-. 
lanthropica Inglaterra se le v antará contra 
este cornmercio odioso. , 

'' Apenas se installou a Corte no Rio de 
Janeiro, o Governo logo pertendco m~n·~ 
char pelas mesmas pizadas dos · Estados-
Unidos~ fazendo ao Sul do Golpho Me~ 
ricano o que estes fizer@.o ao Norte. ,:J 

Hum pa1z ~ cujos limites elle mesmo igno-. 
1·a, e que, pertencendo ainda á nalnreza 
salvagelll, reclama hum secnJo de assíduos 
cuidados para se povoar, não satisfez a· 
sua ambição : elle o lJuiz engradecer :J 

tanto pelo Norte) como J?elo Sul. EJle 
occupava ·ao Sep!entrião a Gu .iana Fran..-
ceza. Muitas ordens expressas foráo pre~ 
clzas, e até Dmeaças, para lh'a· arran~ 
car. Ao Sul encetou o terntoriG ·de Bnc~ 
nos-Ayres. Mas todos estes pla11os de en-
grandecimento suppoem exercitos, e bu~ 
ma população cap<:z de os fornecer. A 
Côxte o sent_~o : elh eucarregçu a a] guns 
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agentes cl$ lhe recrutar . Europeos. Assim 
cUzh ~ . se os Europeos con·em a sl3 esta-
.Qelecerem nos E stados- Un iJo.5 ~ a ou de já 
não obtem boje terras senão a centenas, 
de milhas do 00eano, com muito mais 
forte razão v ira o ao Brazil , aonde po-
d 3m03 afferecer á iudustria h uma t t:rra 
admiravcl em alguns lugarec; das Costas 1_ 

ou : nas margens dos rios proprios para 
a ua vegação. , 

"Este raciocinio he j11sto; mas era 
preclzO submeller outras consileracóes á· 
e.xame, Os que se expatrião, proc'urão, 
primeiro qne tudo , g:nan tias ás suas-
pessoas, ás sUa3 opiniões politicas, c re.-
hgiosas , e ás snas propriedades. Elles 
exigem que o Go'i·erno, á que se submet-
'tem, fa VL-reça a sua ínclustTia ; ou, ao 
menos, não a contrarie. Os Estados·Unidos 
lhes o (J'erecem todas estas . vantagens·. Mas 
que ach<:Jrào elles no lhasil ? Acharriõ sim 
hum Pnncípe, na verdacle, doce, huma-
no , bew faz e jo , accessi v~l ; o que toda v ia 
não o Ímpcdc · de ser despOí:a. Aeharció 
huma Corte Ignorante, sem vistas eieva - ' 
da.s, invejJza, e cheüt de ]oueos prejui-
z _os; acharáÓ .:1inda mais a intoleran cict · 
rel/!jiosrz > e n intoL~r,Tn.cia políti ca. As 
op e.raçó c- ~ elos exp:lt r ia dos es t range i r os se-: 
r áÕ :uhitrari:tm c nte s ubmetticlas aos ca-
prichos .d e hum Go\-erno; .que não . he , 



dirigido poT a:Jgum - princ/piv .fi .i'o i 'e 
,que pôde arruinar" prender, :clesterr.<Jr; 
ou fazer perrcer a quem ' bem lhe pa-
recer. " 

6 ' O Conde ·da Barca, encarregndo de 
fazer enviar colonos ao Bra~il, no11 diga 
quantos Europeos -elle ~eduzio ,pclós. sc1;r~ 
offerecímentos , _ e pelas suas pompozas 
descripçóe~. O Bra?.il só tem recebido .Por-
tuguezcs, por isso que estes estão acostu· 
mados .á sua fórma de governo, tornan-
do-se mais infelizes que em tempo algum_, 
desJe que a Corte transferia a. Me tropole 
para à · Ame·río2.. , 
· " Os poucos Eu ropevs, que pa rtir3.o 

p.-ara b Brozil -, não acharão soccorros. ~ 
11em . protecçao ; mui los morrerão de mis•~­

l'Ía. Navios Americanos receberão â seu.s 
bordos a outros, e o;;; trooxer~o por cari-
dade aos Es tados-Unid os ; dond e escTeYc• 
r?o a seus infelizes companheiros para os 
~:xhortar á _que t omassem o mesmo partido.~ 
O Go ve rno A1pericano os ve::,tio ~ proveo. 
á. sua subsi'itencia, e lhes dislríbuio ter-
ra~ para cultivaTe m por sua con !a. Deve--
mos esta cil-cu nstanciatla . n a rração ao ' 
Consul Russo do Rio d<:) Jaw:.Jro" qne ,-
por J~umanidade ~ tem feito :ín~erir isto· 
:P.as gazeiu ela Russia e Allemanba., 

. "Eis ,os Actos honorificas q u e r>wanão 
da admü·avd . cons.titui<;;ão dos Estadcs-l.Jni-. 



dos, fundada nâmai~ - perfeita igualdade; 
na mai~ inteira liberdade civil, pohtíca, 
e religiosa! Eis os seus pregoeir6Js .:> os se-
us apostolos! , 

"O Braz i L, h uma vez que não apreze;n-
te Ui.o poderozos attractivos, nunca verá 
povoadas as suas immensas solidõe~; e não 
s3 lisonjêe a Corte de lá vegetar muito 
tempo,_ e dormir no seio da molleza. Tal 
he a situaçào Geographica do Brazil no 
centro do Continente Austral, que he pre~ 
cizo, nas actuaes conjuncturas , qu<' do~ 
milíe , ou seja dominado. , 

'r Hutn longo cordão de Republieas o 
'·ai cerca r ao Sul, a o Oeste , e ao No r te . . 
Na Ádministrad.o de hum G1~ande Hoil1em, 
tal qu'.d _a de h'um fFhasingto,; ,·· o Brazíl 
seria o Regulador, e o Rio de Janeíró 
o principal centro de tvdos estes Estados 
FederatiYos. , 

''Se a Corte do Bra7:Íl intenta gover~ 
nar cvm as velhas maximas da Europa , 
então a Inglaterra cle nada desesperará. 
Se o I Ilustre fugitivo virá outra vez a 
procurar os }·erros de Lisboa., 

"A incapacidade do Governo Brazilei~ 
1·0 he tanto mais deploruvel, quanto pri-
""a a huma infinidade de infelizes Euro.: 
peo.;; dos recarsos inapreciav~is, que elles 
achanão neste põÚz . O Brazll hc seis Ye-
zes mat~ extenso que a Franca: seos lih1Í· a . 
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te~ tio Amazonas~ Par·á, e Paragnai, sao 
a:-inda inde.term.inad.os- A Leste· tem rU2ort 
legoa.s de ;costa sobre o Oceano. E he cri~ 
vd que bLima tão vasta ·superficie tenhá 
aneuas trez milhões de · habitantes ·, eu.; 

I . 

trando ne!';ta conta os selvagens, que· an;., 
d'âo errantes nos ~PU'S de se r tos ? ,, · r 

"Nuve provindas, que na Eu-ropa for!' 
~narião ' ontros . tantos Estados d' O.rdem 
i1tais . que média , dividem o ter.riforio dti 
Bra?..i-1; o Maranhao , · ·Pernambuco, Ba.;• 
hia, Pará, Rio de Janeiro, S. Paulo , . ....,_ 
Matto Grosso, Gvyazes, e Minas .Ger.aes .. ,., . 
, ç' Nenhum dos paizés do novo Mund<i 
sobresa.he ao Bras~<l, ·tanto pelas riqueza~f 
metallicas, c-omo pela ex.cel]eneia e varie.;· 
dade de pr.odu~çóes vegetaes. , Este paiz 
parece ser a ·terra natal do assu~ar ~ · anil j 
cacáo , algodão , e das mais procuradas , 
~ prt~eiozas rn.adeiras. As suas montanhas rn-
-cerrâo prata e ouro: e uo meio de seus -ro· 
checlos, o trabalho deséohre todas as sor-
tes de pedras precíosas , c sobre tudo os 
diamantes, que tem sustentad-o a balança 
contra os productos industríacs de Ingláter .. 
ra , ., e retardado, hú hum secul.o e meío , 
a ruina de Portugal. 1\tlas esl:a riqueza de 
co:n Vençã.o _, estes orna1nentes de l;nxo ,. que 
:n~.o . eonrespondem. sempre á:s csperan·çüs 
dP.s indugadore~r, fazem ,;de .. prez<n: os tra~ 
h-alhos da Agricultura , ·cu jos produc tos 

E 
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S'âo· · sémpre 'mais c.ertos. ,; · As província~ 
montanhozas , ·produ.úrião os. nossos cer~a~ 

· e!Y com abnndancia ; . mas estão sem cultura ~ 

A euhiça • quer enríquecer-se promptamen.-
te ~ e ;com pouco crista .. E o que Fesulta 
düto ? H e que~ com o ma1s .fecundo te:rret" 
no.,. Ii.ão he raro que" aos .Brazileiros fal~ 
tem al'tigos de subsístencía .. , 

"' Hum Governo sabio, ~ ·e esclarecido .; 
tHrígiria: ~ b genio dos ha.bi tantes á índus .. 
tría agrícola; e, em lugar de _de.íxar mor• 
1~e·r de · fome. nas ·ruas do Río . de Jánei:J;o 
os credulo.r; · Allemães, que eon1 fa·lsas pro ... 
messas fór.ão attrahidos•; Elle lhes daria 
terras; p"ara as . pôr em val01.r ;: e .os pro ... 
poria· por mod.C]os aos colonos~ q.lile natu• 
rà.hnen.te f:r;oxos ~ , negli-gentes, e preguiço ... 
zós, preferem· a. mais v.ergonJ1osa miseria. 
·ao trabalho~ ~' 

' . 
r.A_n.aly:s·e· d·as· Observações dfl PoUtic•· --

'.&nonymo .. 

. R Em. que~ · em via de regr,a, a Amill-. 
·zade dos Governos só se funde em c-alcu ... 
l o de intere·ss:e. 2 com· . tudo. temos hono!'i;. 
:fica cxcepç_ão no manifesto· ex:en1plar da 
Amizade do Governo l:nglez ao Portuguez·~ 
eom.e~ada: po:r la'io~L de con.san~uiníd~d~-



~a · mais ·,de .- (!_{tt~tro se>culos, de,sde o ca:Z!. .~ 
IDi3nfo ·do Duque .de Lancas•te·r -1 distinctp 
:nb.r ~ervice-. e obse-anios p·oli t.icos nas >ma; 
[[' 1 • '1 r · 
;:Vóres cri.sés do -Estado., segundo até o •Ca~" 
~ou Camóe-s nas Lusiad·as Cant. VU. 
iE:r.a 'este I.n,:gl·ez f>Otente, e militara 
:C-om :cs Portu:gue~e'S já contra Castella _, 
Onde · ali for-ças magnanimas pró'rara. 
J)o-s Companheiros, e benígn,._ estrella. 
:, _· O ;Po~ta ·de-screvendo em bumas, J ,us;, 
tas es Cavalleiros J,nglczes 3 di~: 
Não sio vhtos., do Sàl do Tejo ao I>.atr.o :. 
J:)e força., esf.'o1~o; -e _ _ animo_ mais for"i:~ . · 
· ã .Hon-ra Dn tanniea adJüiravelmen,te se. 

·.ostentVJn na guer.ra finda éon tra a FT<mça t 
c~l:cscjo que •jama,is - .&e erJ.fraqueça . a ·B1emo~ 

~ià de ,seus a:Ux,iHos; aindii. -que a grat·id.ão 
e benev.,o!eneia jamais @bs fão a ·se con-suHar 
;nas s:uas reia-çóes niplcmaticãs :e .Comere-i:.. 
.!ie's á Dignidade e vautagem d-o n-os~o Paiz. 

A iror-ria dos !!area-smos .clü Anr0nymo 
-sol;lre . a solicitHde do Goven:ío lJJglev. pa;. 
ra a aboliç.ão -.do trafieo d.a oafraria, 
~ó mostr-a a indignidade d-os sentimentos 
de qlilem menos..-preza . o H<lrmoníco Ae·eO·r--

. 'do das Grandes Potencias ~a:ra -0 exter-
_nlinw do _ que o famoso Pitt dizia - se1· o 
]1'1 aior JW al, não menes da Chrili.~acão, -(rue 
d.& Gh:ristanti~1de ~ como bem demon~Lr,ou no 
_Parlamento de Inglaterra o ee]ebrM1o .fru,. 

- /;Jçrforct;:,- <i:'té fun<land:o-.!ié na Doutrina , do 
Eii 

. ' 



A posto lo das Gente i :J o qual :J refutand~· 
:n=o .. A:roopn-go de Athenas os Es toicos e' 
Epícnreos, disse (:A.ct. Ap-. r7) "Deos fe~ 
:m1 sc c~- r d e hunr só pai a .todos- os homens:>. e 
<Os es tabe lccea. em s-uas dia'cr.entcs regiões· n; 
donde coücl ui o, · que era a mais impia ty:O: 
ra n ia arrancar tantQs milhares Africanos 
todos .. os · annos de seu solo na tal 3 dando 
azo á tantas malfeitor ias _, e causando . nQ 
transporte horrÍ'rels aflliçoes, torturas, ~ 
misvrí-as em infc:rnaes calabc.uços _, para ca• 
ti-veiro perpetuo n' Am~:vica :> qae por isso 
qu-asi já· esta v a convertida em N e griçüz,.~ 

. Os lnglezes· cordatos re·conhecem, que 
o . seu verdadeiro interesse he qtle o Bra;. 
.úl cresça em gente livre 3 _ e de progeuie 
)turopea; pois-:> seud.o esta m:lis intelligente ,. 
moral, e· industriosa:> tambem será o ~eu 
trabalho mai;; . prüductivo; e tendo maior 
g:osto pelos decoros e commodos da vida _, 
dar~o iueG>mparavelmente maior mercado 
ás suas manufacturas' _, do ' que pers-istindó· 
se . na fatuá economi·a ele lmportação ·de 
cafres, sempre quasi nú:s e esfaimados ·, 
pondo seu;; Senhores_, por má o cal cu lo, seus 
capi baes em fundos perdidos, difficultaudo~ 
se ·os a a z-amen tos d-ecen{ces ,. e os- firmes pa.-· 
trimonios ,. com ruina e dcgeueracão da ra--
ça brauca , - ou perpetuidade das antipatbi--. 
as das castas- , com todos cs· outros horri~­
rj.os .males do . Systema do Cativeix·o,_ 



Sem duvida à' G:i·àb1-Bl'etanlia está er'ii: 
gindo Noi'o Impe11io Cartbagrnez i'l' ÁfrÍeá 
Occidental. -Foi culpa nossa deixar perder 
o Se nho"rio de Guiné, que · odginalinente 
ptssui:tnos em mais de trezeut.as legoas d~· 
Costa d'.uztró, oude (como dizem os nos.:. 
sos Historiadores Barros e ·b'er·e'rlin,) ha 
tão bons ou melhores climas e terias ([llé 
em Portugal; e tudo pela má eabeça dos 
nossos Ministros e Neg_ociailies , que nem 
:~e . quer souberão fazer huma Villa ond~ 
!evantamos o C astello de Ajudá:. 

O dito Ai10n ymo ~ tão saty rico de I ri~ 
glaterra, he panegyrista do seu Go\:erno e 
Povo nos• Estabelec:i:nientos que estão fazén~: 
do na Serra Le6a. A.ssirn diz no tum. · 2. 
pag g6. · Oxàlá tom assemos a tição, J?~ni1 . 
hem aproveitarmos o que nos resta n' Afri-. 
ca, ex:Üúcto o trafico de San,gue humano r 

" A Inglaterra, que infe1i?.mente dá: 
RlJteria ,á censura, nos achará sempie·· 
promptos a fazer-lhe justiça' quando a sua 
gloria, flí~l ao Direito das Gentes~ não r.usD 
iar lagrimas __ á Humanidade. O seu genio: 
se desenvolve em Guiné . por c'rt'ilÇÓes qúe 
parecem p-rod igros. Dir-se-hia que AJllphi-: 
ão lhe tem emprestéldo · a sua Lyra) e ·que, · 
ao som . deste marnvilhozo 'Ürstrumentp _,; 
faz sahlr do sei'o : da terra Cidades ftort>ntes _, . · 
aütes que a Eurvpa ~aibél' os· seUs nunl<:' S" 
Gomo_ O:vphêo, .Póe .a Natlucia ·em :movid. · 
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. ' J\le-llt~.; T·U;do s·e. anhna li sU.a V6z. B~rutos 
. ~.~lvageu~, epte·s d~g~nerados, qne r:.aJ pe1: .. 
;t:,enceJTl á Espee:í·e Human:a, .deixão us seo.s 
llJiltfJ,li sombrios,; e ~a r!')unem á roda d·a 
l.};ncfjntadara, q.u.e lhes .deStpeda.ça .os fet\rP~ 
dt\1, ~iJ.ola~r.ia ; e depouâo os se,u9 ~rtos, q\le• 
b.v.ão .os seus iJ.olos ,- senti-ndo-:;o,e renasc~e 
~o >gro~.mjo <las arte,s ,e da eivitisaç . .ão. ~~ 

.. O C<;lbeclal em.pregadG no Braiil no 
n.\lo,r,tiCe.ro · trafico d' .Afric~, i()ndo cl.i.rig.i· 
q~ pJlN attrahir industriosO$ EurQpeos , ~ 
lhes adiant11r funclos para seus estab~l~:i,. 
~~-rtto~ en~ terr.as. <virg:ens, .nos dariã'> , em 
~evido temp-o~- ex.uher~mtes fructos. Gui~ 
dando-se · nos .c~za-mentos ,. e -bom ti·at@ ~ 
e-duç<lção do1\ oriundo3 . d.os Africanos, t~, 
~ia-mo~ os bra,ços necess\l,rÍos ~ tod_i a e.~ .. 
peci.e de trapalho que exjge rohuste$:. H~ 
i_mpossíve.l formar Nação de gente q,u.~ 
7J.tí.,O nasca: no paíz, e que não póde amai .. 
l9, nem te.m interess~ de defendeJio ~ .nâ(:} 
tendo esper<mça de libsndadc;, propr-ieda .. 
de, e· melhora d.e eo.ndiç·ão, Dahj yen;l 
o · atrazo da nossa População, ainda que esti:l 
hc muito maior do que d1z o anonymo, p0l' 

mal infon~lad9 da uo~I•n. . Estatística. 
, São absurdas as ínsidio.sas suggestóes 

qo, anonymo cont-ra .o Governo BritannicQ 
ll respeito do Brasil. O Senhor d-o CabQ 
da Boa Esper~PJÇa ~ India_, Austrolasia , , ~ 
d.e , la_n tÇ~,s, outli'As- .. Po&se-ss_õe.§ . n·i:JS . qua t.Jr~ .. 



P 'arte&: 'do Mundo, tem rázão para 1H~er' 
c,om franqueza a- todo o Governo 'cioso ' ~­
suspicaz , segiundo o ·antigo I,)at:riaréba::; 
::; Tenho rn-zt.ito . meu Irmão := O se li- evi!.o·· 
dente iLJteresse he ter no Hrasil- lnu'n; Ami.;. 
g·o; certo , ·rico, e poderoso, pa:ra Asyl~ 
ele sua Marin·ha, e fornecimento dê sua-S 
E1.0pediçó:es Pol.iticas e l'vlerca-ntis!, s·ó pol' 
iss·o gra~d~, ma,na.ncial de Opulencia. -Br<f.i. 
sileira. L-" · · · ' 

O que o Anonymo diz em desa:bónci dô-
Cond.e da Barca, e cred'i.to do. Govern-e>; 
dos Estados Unidos, convem e:ntend~r·sé 
eom circnnspecção., 
- Deve-se · fazer jus~içn á: memoria dá. .. 
quelle Míni~tro Patrióta, que fez o projec.• 
tG da Lei do l'olerancia para se conceio 
der á todas a& :Nações o que se achava as·;, 
hbelecido pelos Tratados de Comrüercio COJ}l 
it- Russ-ia, e Inglaterra: ; bem reconhecendo 
que, sem isso, nã-o se dará Garantia p.a.ra· 
·vinda e residencia pernianen:te (a-nimo non .· 
redeundt ) dos Estrangeiros indüstriosos J 
ec Jnenos de capit~distas ~ que se anín:lasse:iü< 
á' emprezas grande~ de Culturas, Fabricas~ 
. &c. l~nor-an~-ia· e Cabala · frustrarão ·seus_-' 
polí-ticos e phHantlnopieos de\sígníos •. : · \ 

Ainda . que . es-te ; Escriptor se propu .. -
.zesse fazer Intl'iga G'e:ral, p·ara indispor · osf 
Ha<bilan'te-s '- (1/' Americà . cont:Fa> O- GovernO' 
Britannico, não vendo senão Ambí~ão h1,.. 



I ' 

~acit1vel ~ . Mouopolio Universal, Imp·et·i~ 
·M~tr í .ti.mo d e: Iugl<Jterra, e, com particula ~ 
r id ade, seus sin~stros clesignios . ~outra Por• 

.~ugal e o Brasil; com t~do contradictorí, 
a.meut'e revela. os segredos de Gabinete de 
s~ Jame$ e s. Idelfonso~ dizendo l!O tom •. 
I. Cap. , IX acima citado, pag. :56'3 , que :i 

<j:naudo a Corte de ·Madrid empreheudeQ 
a ÚlV<\$ãO . de Portugal para ~c . . indemni.o 
~ar da perda de Monte-ViJe-ol; o dito 
Ç9ve~uo dP-o ao mesmo tempo Ordens ào 
lt. ~~l;>ai .xador Inglez junto á sua Mage~>tcJ.d ·e 
Ç~tholjca ~ de aterri!r .a Fernando V H, e a 
sua · Corte , fazendo-lhe a intimação, que~· 
se .entrassem tropas no territGrÍQ de Pol'lu~ 
gàl, a 4ram-Brc tànha tomaria debaixo de. 
sua Pçotçcção os Colonos Hespauho-cs d' Am~'l. 

:rica, e reconheceria : a sua indepelildencia~· 
As;,rgura-s~ que esta ameaça deQiclio a, 
Corte de l\!IaJríd a se ól.bster de toda a. , . . 
~gg;·cssão co~tra . Portugal . . 
. .. Por fim acreseentarei que os louvores, .. 
do Ap.onyn~o á Constituição dos Estados-Uui-. 
dqs , o;ao de,slocadcs no ca,so d~ que se· tra-; 
ta: ella, ~ó tem o Ineri to que lhe dão as 
circ~nstanGia~ .do temp.o, e paiz em que .(oL 
feita: .mas em diversa . fórma de governo 
de Consti tui'ção l\rlixta . ,_ que<? Brasil ado- . 
pta , igual garantia . pódem ter os E!;trau .. , 
geiros para a sq.a attra,c~&-9 á ~stt: Contiuen.te • 

• i 



IMPERIO l)O EQUADOR 

PARTE IV. 

DEFEZA DO ESTADO. 

,. 

CErto na I-ieroicidade e Honra -Ih:a~ · 
:Orazil,'i-ra ,_ . . submei~o nq _ P~bljco . alg~mas­
observaçóés~ qn~ : pód.cm copÚihqir a . su~~-; 
t.ent~r o .· Esplrito. P.~.t.~iotl_co p_ara · a de-
f~za do Estado_, apresentando-lqe s.e.mpre .. 
triu.rnphg.nte ·o G .enio d' Amer.i~a . c,ou1r_~ · o~ 
Despolismo das respectiva;; .'Me~rop~les, 
q.uando ~-.se mostrarão : iniquas .. e I,uexol~éJ-..:· 
veis ·em m;:lllter, á forçé! d'armas_, .a ~ .ua .. 
tyranuica Sup1emazia. _ O erro_ ~on,un~i~ l:c , 
é,rer os . Americanos ainda no fllCs.mo e,<;·. 
fado em ,CJUI~ se aclJa r30. híl, ÚCS SfCU}OS.· OS .. 
iudigenas do Novo 1\'I~ndo. , . . 

Moate3'Cplieu náo . ylO . a. guerra . 'd.o / 
Estados U .niclos _contra ·Ingla.tyrra ' · - ll~";:n .. 
dos Estados . Co)umbian,os ,,contra a H;~spri- , 
lrl~a -~ e Comtudo assim, · di,s!ie pa ,o:P,~a . q? , 
Espiri-lo .das .Leis- Lív. XXI. Cq.p . ,x;,xr.;: 

H A A:ütGl"Íca des~roida~ e . ,I:epoYO{l,d~, .< 
p.elas . . Na~o~s da Eprqpa .. e ,,çl :~fúça_~ i- . n~Ç , 0 
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pode hojé · mostrar o: s~u prQ.pd<?' genio.......; 
As pequenas · tri;bus dos Indios :Bravos. s~o 
'mai.> difflceis de se subjugarem que. os. 
Gran,des. Imperios. do I.Vle:xico e do Pu~ 
ru:.. ,, .. 

'-' A exh;t:)ma cHstancin dos nossas Co~­
lo.nia.s nã.o h o- hum i n.ccmvenienLe para. a .. 
sua seguranç~, ; . p.orqne_,_ s.e: a Metropole 
está remota · para as deJe!U1e1·, as Na-
~ó.es rl;va~s., dn, M:e tropole nãp s@. menos·, 
afastadas~ pa.!l"a conquistallas. , 

Adam, Smith, al)s{Ju. caraçterrzou os 
Ihazileiros. nn; sua , obra. da Ri~ue~a das 
Nações_ Ltv .: IV · Gap. VII. · · 
· '': ·:O;CpOís d.os. Estabeleci=me-ntQs. dos Hes..-_ 

panho.es, o dP:>~ Por·Wguezes no B.razil he 
o ' mais anügo .. d:c· qualque:t~··' out;ra Nação 
da. ·Europa• Poi'· se não te~m nQ princi-:o- . 
pio a.c-hado ruina.s· de,. oi:~o , . e p,orisso da-
J:em poueo oU: nenhu-m redi~to á Coroa.,~. 
fo1 p;or muito tempo grandemen~e . despre-

·zado ;· e d;urante ess·e es.t,ado. de üwuria , 
c'resc~eo ·á· g:raude e pod'erosa. Colonia._. 
Quando Portugal cahio na do.mi.naç~o de . 
H<?Sp.a.nha , e · o Brazil · foi: attacudo em 
se H~ froviuci~~ -p.e'1os HoHandez..esJ ' scud~. ~ 
res.t~ll;rad;a . · a Ind~p.,endencia . d(3 }?ortugal. 
p'ela eleva.ç~o éh F;i:m1iHa de BTa .. gança. 
'lQ Throno ~- sendo ·Os Erazilci.ros oppr.í';_ 
m-ido.s. · pelos' in.Ya.sores :, em lugurr de se 
d.tvorUreJli com, q,ueixas, to.mar~o .arm.<J..~ 



«COntra· os ·}lovos _se.nhQres_, :··e_, pelo seu prt:>-/ 
,prio valo:r;, e resoluçao, .os :expellirão ., 
.do Braz_j1. D · • 

A Inglate-rra com tantas Expediçóe.s 
poderosas nada tem · feitq _, . e sa·hio lwmi:-
Jhada mts duas invasões á qJJ..e se arroj0"\1 · 
.contra . as suas Colonias do Continente. 
Americano depois de organisarém , Q . seu 
Governo Con~tituclonal _, que principal~ 
mente oppoz as MiliGia.s . do Paíz á te.:. 
guiares Tropas · BrHannicati e AJlemàas. 
He notorio o Tríu.mpho de Baenos-Ay:res 
contra o forrnidavel des~mbarq.ue <le maiS, 
-de 12 m:il Inglezes; que íntentaráo .npoc 
dera r-se do s-ul cl' Arnerica _, expcd indo 
·hnma Força Naval que p.arec-ia igu~J~l' 
á. &a Esquadi'a, Invendvel ~ comq.ne Phir . 
~ippe II_. de Hespanha phautasiou . ~ Cqp.i' 
q:uistar ·a -Gram-Bretan-ha~ Nada . acl).arão 
senão _deshonra -~ :mor te 'ÜS -quareiÚa :rp il 
Franceze-s ·que ..Bonapar.te e,x;pedlo .'. com 
,o General 'Lec'ler·k contra a -revoltada . Ilhii.-
de S.. Domingos. - Hespanhoe~ .ígua( :~,or· 
.te. ', 

Depois' do 13r-az11 ·.pmdatnar ·"a ~· :sl:ia 
~Indepeudencia de Portu-gaJ, as d1ffic.uldéldes 
do Congr~sso de .L1sbC?a se pódt:'-im cPw:.; 
mensurar . pela\ que .ex p.erüneu,tou _,o ,Par-
1-ameuto de ·Lpí.Mres, e .. que ~e achao . hem 
expend!d-as -- ria celehráda Falla de hum.. 
,d~s . seus mais lllustres· Membros Ed:mu 1<! 

F ii 
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Dn:rkc-, quandu (ainda que em vão) feZ· 
.a Peoposta de· reccn hecer o Governo 
da .Me tropole a Independencia. dos Estados 
Unidos; com ·eloqne·ilcia de fogo demon_s .. 
-h·a nclo· a Jour.ura._, e impo.sjb ilidade , de 
peTtender taxar por força a America ·, 
rli:tenclo ser a tentativa igual éÍ de-tos-
qu:iar o · lobo. 

WHllaiH Wraxal nas suas Memorià-s. 
lHs toricas , tradnzidas na França por 

, .IVJr. Dui·de-n t,. assim · diz no tom 11. pag. 
C\TJ. e s·eg. edi•çáo · do Padz de_ 1817; 
. i c( A s·abedoda - e a pohtiea da guerra 
d''Amer-iea forãv ' duYidozas~ :A tenta tfn1 
de imp:O-r trib•1t.os, e depois redu:zir po1· 
f.0 rça á o,bedicnc1a bum Yaslo ·C ou t.ineu te, 
s"parado cl:a G.ram-Bretanha por bum 
Oceano. i-mmenso.' lwbí ta do pO.r pOVGS ar'-
dentos- · :pela sua Emancipação!,. e assás 
Ú·'nani'n1es· na . su& resistencia ·~í 1\tletro-
pole pa-ra podeFem c-ondu:á11 acs· combates 
quàsi ctodos· os h(j)rnens: em estacl.o de H>· 
nHn·er.n arm·a~; ainda só considerando .. se 
t.s.pecillatiyamente, teria ~em duvida si--
do · ol~hada p.ór to.do. o· Estadisi:·a sabíc cc-
Ino arri's~acla. ·em si' mesn:Hl-, e. de h:um 
resultado mni- · ürcerto .. , . 

" · No- ·c-a!';O de ·que so- trata· , todos 
es-ses o-bs·tac-u los adquirem ma i o r força 
pdo ·cone-o rsr/ de cu Lras cirenustaucias>._ 
Na. mesma. Inglaterra hum.a gn1ude pa-1~te 



"ihl Nação ollHlVa para a Revol tà AmrTi.,. 
eanr ' com favtJrav eis olhos, c~ em se-
·g<ri,:fo., desejava-lhe bom . successC?; porque 
-te.mia. ; 4ue a · Const.ii:liição Ingleza nã·o 
podess_e sobl"i:~Y i ve-r longo tempo ao cr~s­

cimenJo. do poder e · influxo que ·a Co· 
1·oa necessadnmenle alcancaria dás Colo-» 
-nias trar:isatlaulícas. , 

" A Gram-Bretanha não podia expe-
·dir · humá ··Força suHlcientemeute numero-
sa para subjugar tantas provinchs~ que 
se ex tendião - desde o Cannda até a ~i­
zin h anca das Floridas. Por Isso o Gover-

·DO · foi' obrigado a procurar augmeiJto de 
forças, estipendiando a - muitos milhare<; 
de · soldados de Potendas d'AllemanlJa-
Duvidava-sc que os commandnutes, posa 
to tJUe babeis na sua pi-ofissãv ~ ·tivessem. 
·ardor na causa que sen ião. ,., 

.,, As mesmns Tropas Britannicas_; sen~ 
do empenhadas em huma especia de -guerra 
cch il; não manifcstayão o erithus~asmo e gosto 

_, que tinhão em ~ombatercm inimigot; . e-s-
trangeiros. O serviço de C«m_p_anba viva; 
~pela uatureza do Pai?.~ se mostrava dn:ro 
e penoso. - Lagos, pantanaP-s ~ mataria.s 
•quasi illlpenetraveis, se apresentavão . á 
·catla passo ; e '- ainda os mais brayos sol· 
-dados não triumphão facihnenté deste 
oLstaculO<;.- ,j : • s 

,,_ O _ 1·csultado foi a total desfeita do 
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E xercito . Bdta~ni~o, cuja ,nova causou tã:l 
esfupor. n<;> Governe>, que hnm dos Minis,. 
tro;; do Gél-l:,jne-t e, , .sendo pergunt ado ·pOf 
h~m amigo, cvt11Q ' h a via recebido a · no ti., 
.éia, resp,ond,eo ~rco:r;no . quem . rec~beo bala 
á o peito. Assi ni a Gram-Bretanha ;por, 

... çbs~;Íl1aç. ão , do Mip~sterio , vi o para sem-
pre cortar-se o que ·· se dizia ser o seU:~ 
;f)raço Direüo. . . • 

Sabe-se n.o .Braz:!l a Hlstona de Por!" 
tugal,, que dev.ia ser modesto d_e.pois J~ 
;ter sid_o conquistado pelos Romanos .~ 

.ÇarthagirJ.eze~ , Sarncenos ., Castelhanos, 
Fra ncezeS. O .f a tal dia de Alçacer, á 
dous palmos cl.'agoa do Algan7e, qu(;} 
a,n.-iquilou o, Exerqito Portuguez ás mãos de 
Mouros, deve impor ,silencio aos .que s~ 
.~ssoberh~o çom suas antigualhas, que :cer~ 
tilmente s@ mostr,ão, que O$ Lusi,tanos fq-
;r.ão parelha . aos v:iúnhos, quando. a He$-· 
panha era div'idida e11:1 pequenos reinos ; 
~ de . ter.ro,r- na In dia ~ . quando esta;va • s9b 
:O jugo de s~us J,Legulos, e não a.ppareceo 
~o Oriente ·qu~Jll . l.hes d"isputasse .. o Mar~ 
ti.mo d' 4-sia. Logo que ah.i os 1-loJ'landeze.s 

-~_;.:u;gir ão, qu\ls~ per.deo , tudo Po:rtugal, a~é 
~i honra, pela sua jn~uppQrtavel ~ob,erba,. 
-~yran~ia , e superstição,, fi-cando-lhe .i1~çl~ 
por fi n~ .· a ip.f~ün-ia , q!le, .:Cawõe.s · la-meuio.~ 
,lllas Lusiadas Canto X.. E . CLII• 

'. 



~Fazei~ Senbor, que nl:rn.ca os 'admirado5 
A1lernães ; Gallos :. ·!talos , Inglezes, · 
l?ossão dizer, que SÍ;iO para 'mandados, 
Mais que pa:ra.. ·u1anda;r., J · ós · Po.r-tuguez-.es.: 

Sabe-se tanibem no Brazi.I, ~tüe · a ·. In-
dependencia ·· Politica de Portugal apeuas 
se sustenta pelo IntP-resse ' Europeo dd 
Equili_brio d~s Potenciél'·s; e ora as Testas. 
Coroad<ls da Primei:ra Ordem, tendo. 
feito Di_plomatiea declaraç__ão cücular nos: 
Congressos de Trüp<ru. · ~ Layback, ' que 
não 1:econhecem nmdanç:a de Governo fei·' 
·!fa por Mili:tar Revolta, não· tem admitti:-
do MÚ1Í'strcs de· Legação Portugueza ; e O 
raio .:está hnminente ás cabeças dos uu;.~ 
\hores de ta:a-ta Desorde.Ii1 Polúica.~ 

Os Dicradopes de -Portugal:. ten\fl.o pa"" 
~oneado em seu. Dia rio das: Cortei; com 
tanta en?phase_, na oste~lta~ão das 5U<?

18- For-
ç-as lVI-dttares , . qüe- d1.zem pode rel-i e:xpe-
dí,r pólta subjugar o B;raúJ , pa rccem ~l b-
sol,utamen.te~ desprezar' a. -Liç_à,9 do Histc-· 
rÍ~3, calbut'àndo com os- espirüos f:raéos, e 
:ferren.hos, partidistas, que , estando na, 
terra da Promissão , s.(i se recordão da~ 
C~holas dQ. Egypto. Com a s.ua Lista , dos. 
n~nneados Govern.:t.d.ores das .:Armas phan~ 
tasião já / ver os- Brazileiros com o' ~joe-­
tQ.q. em: ~en:"" ante os , seus Janissaros.; al"'-

'· 
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çan:do aó eco as mãos em supplíca de vida~ 
com S é~ erifioio da honra. Enganão-se: cada _ 
I<' il ho _ela -terr<l., como os antêos da My-
tbologia 3 pr)çl~ d1zer - venha tpd,q_ 
o PortugaL Elles esláo_ fi rt11~s 'na re-
gra: be ·maldade summa preferir viyer 
esutavo ao morrer livre. * 

Hoje ~m . toda ·; Anwrica sabe-se em: 
que consista . a Dyuamica das Nações. O 
J3raúl lem a sua especial tactica contra· 
a qual até não valeria a Sciencia Mili- _ 
t.ar do Puq ue da ,Victoria. Dígão os Pe·. 
llLnsnlares, que · tem visto · _as gu~rrllhas . 
Patrias Ui!.S f1:onteiras de Monte-ndéo. ~ 
De que servirá aos Ul ysseos arranharem_ 
aos .nossas praias, e derribar{:lm · algu· :-
nns chaminés, quando manch<nem o so-·. 
lo do Imperio Constitucional? 

Não po,dendo . receber continuas I~efor­
ços da Europa, nem viver~m do ar_, bastão.-
o<. . nossos . Pedrestes , .e Cavalltli ros . e1~1: 
osso , para os pórem á razão , _ aiqd<l. me• 
lhor que os Cossácos , e Camulcos, qu~ até . 
ji fod.o duas ve.z.es da r a Lei em Pa:rls·.:~ 

( -: > ~· urRmum_ crede nefas animam pra:ferre pudor!. , : 
- ·. :Eç propt~l'- vitàth ·viv'endt perdere causas. • .. 
.. , _. : . .. .. : ·._ : . .. .. · ::. ~: :::, ·._: :.;. ;.,: , Juveu_alJi '·',.:;,.; 
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.. u ·, . Hydra. não creseeo. com todo o C~rpo r· 

~ai~ fir~1e, co1~t~~ ~lcides , que Sentio , . ~' 
;~ ,·, Succumbtr; ·nem m'Or mons1ro os · Colchos 4orpa,~ 

. . : .. · . Ou; o -=-Ecbioneã Theõ&s.r. _ , <' · __ · r 

·; . :,0' se e:Kltinguir. ;·qni1Zettt a lmpiâ ,-
:Mortapd•de, .. eJ o fll!ror ·civil .! se· bJHIC& : , :·, 
Nas Eetatua~ çba.Ínar-se PAI. D9 ');>oVQ,· , _ . ,J~ 

; .. · A indomita licença · · .- ·· · ·" 
Ouse en:frear ·, famoso entre! os_; víildourói;; · ·: ;i: 
Já que nos ·(o .•maldade!!ahorrecemes (' i• ' fo. ·<':. 
Viva ~ Virtude, e qmtp.dq .a j~ ;!lÍlO[; tr~os ~ , ;; t· 

"· . . Buscamo-la \nvl(jósas, ;. .- ,: . . ,, 1.. ' ~ 
~ .. ... Porem tristes qüéixilmes d,~ que·t ~,r~eu1 _~?; _ _ ; l- · -. '~ 

Se naõ 11e ananca c'o supJ?Iicio a cri lpa: r- · ~ · ~ ; I : .:: 
~ : As I:;eis se·m bons eoltumes ,viasr-que;· m'ólltao.! 
([) . .:·· - ·,Se nem , dn .M 4mloc; .-, -plaga ; - '· [, T 
_r, .. Em .fe_rvidas ~alo.res, ~ <';~ce:·W\l.a ~ ,.; L .,• i , , 

- Remove a aleuos1a? 
Dor. Od. tr. 'A. ' .á,. : --s~: '' ~ r. ·. · 

·, : .r< ·:.. ::.lI ' . 
f • ~ '.": ( I ~! j , · • •. ~ ', . • ~ j 

-~.-; -l .;.; f;edroir' G.r:a11.d·e,; • . d~- ~Ú.ssi4t'rf ,_} ~é-udo.: , i~ 
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gen:te esp'irituosa · <l~ Pariz, disse, que .o 
R..e i ,.d~1 ·França ·. se-ria. -- inven~ivel es-tauda 
hem. cOJ:tl os Jlm+áen:;es~ Este dito do lru-
p9rÍ'al Funt<lauor da Civlllsaç:io Mos~9viti-: 
ca he ,~pplicavel ao~ F!uminen5es, estand(} 
~ordia1iii"ente uuidos . ao seu · .Acefan1ado 
ln1perador e Perpetuo Defensor do Bra-
zil', c-ouw felizme:tüte vimos em 3o de 
Outúbre na ter1:Ivel crise d.a ~omeçada 

' Esbação eannic.ular :~- em que· 0 . Hercul'es; 
da Boa-Vista snppfanhm a Esphi:nge Cor4 

so-GaH'!, qu~, em hürrido rosto, desponta4 

· r,a 'eom a linguà • tr1Turea :no Curral :Au~ 
gtio '-· nutrida pelo Seereto . Directori~ d<il 
vulgo, qn,e.-- n!lo peneh·~ as . tramas, 6 

~ada vê no f-aturo .. Que seria do Bra-:ú-l ,_ 
çqu.e df.ria ·· á. ,Jlm.nauidade, ~e . os· Flnrni;nen:! 
iSes·· dé hóm ólh0 ' · e Jpe1ho:r. entendimel1t-o, 
não a!~.dis;.'iem quanto Çtntes: ,_ e . su.ffoeas-
s.em e-m o nascedô-ro. os Polypos e serpen:. 
ióes , que 'ora .só .se mo:rdem e remor-
dem com _ Jlai-y~ impoten-te e1n .. teneb:r.o~o~ 

_1 • ·- ? e.SCO.ll;lill!''l-.J'OS. . , . ; 
!))e p-ois da sol'eJime, espoutane.a.,. . e_ g,e;. 

:ral' Accl-gm{l.ç:ã:o. do n.<:7sso Imperador~ o, 
Sr. D. Pedro de Alc~nta1ta:: ·:no, para 
sempre rne-moravel, d·~ .d,é, sei). Fa,usto.. 
Natalieio. 12 de Outub:vo ; o P'0Y.O· desta: 
C.orte ouvio com pasm-o~ e horror , a no· 
4;\cia ~ -deJ qqe.·.,. em cJ:au d-e:s tin.o~ . Go~liah~~ 



-los ; c-om·. a - mais negra . traiÇã() ' ' se telt'>i 
tarà o · coUoio . federativo, de, ou se_ dei;. 
truir aquellá Gloriosa Ob1·a , com o es:-. 
tabetecimento de hum Governo Democra-: 
ilco ; ·ou com - for·ca· Milita r · d;.u· .. se-Lhe a • ;L .ei do bnpe:rio, com attentado semelhau:.. 
te ao · do Con:gr·esso de Lisboa COJ,lfra ' -& 
J>'essoai de seu .Au·gusto Pay , o Sr. D~ 
.João · VI ;. qrue: se' vê 1:eduzído á ignomi-:.. 

. JlOsa eo.ndiÇ·ã·o de ch.Imerica Iteale;ra ~ eom. 
in}uria ás Testas eoroadas. 

E qlJem são estes omni.potentes Cen .. 
t ·imaaos ,. que tentarão r,eprod.uzir ta.mbem 
~n h'e 0s T:copícos ·a fabula dos 'fi tães; que 
ma:cbina1~ao escaladav o Olympo, · sobreimiõ 
llondo montes á . 'Outrns mt>lites ?· . Que·m 
àerâd · 0,-; infames negromanticos, que eiiJ 
tuas pha!Jitasmago-rias de tenebrosàs Orgras 
(sd tb.aumaturgos de :noite} óusã;tão con"'. 
e<e.her ·o ·nefando. Projeeto de instaurar no 
Bvazit -·a extÍinc,ta; Revo1ução. France.za, <qUb 
·C:m :r818~ 1rebentél'rn; em .P.erzuinbue-o, por 
i).r:dil de hu~ Caixeiro, que se . inthulolt 
-.Ptíncíipe' da. Liberdatl!e'? ;Cl"N'àO os- fatuo$ 
1Bonadii:0heJros:, que; (i)S ' FlumiíienseR siio: . QS 
Ímpios Gallomaníacos que atta~catle- à Lê-
git::ma : Aucrtoooiclad·e do Cabe;«ia -da, N âça~: .• 
o. M:artyr d..iJ_ :Probídàde Rea_l .2- El-liey. 
~V~?, l}.~l_lil jrt foi deqit:v\ldo ()· euígma 
Revolucionado · }JOl· hur.n"; . dos .. E~e-les-La~ 

G ií 



<ti'é'J'~ii's;:·:mqryp}iê<:~ ida~ h~a:rrwiá P!:tdrsie.1t~:e'; o. Fa~•­
.dr~ 8yé.eSJ, ~:que, 1 fleo , tonJrn: ·:_. é / seu h9:nl ' 
.SGlbeii'a:m~0 ~~' q.e ~ qubnú , tivera .dnmr · prngn~ 
"Be.nefició Eccle,siásÜcco;. f o~ :fame>.so infán-al 
~rotd+~·m0rbe ··seiÜ ~ ·phr..ase .. -·- c;Úuwl ~ de ·R:àa:;-
-da:a'l1!n-nto,, mo-~Pan:éke~.onion ~ d·a : , (.; •on:venÇ:i~ 
~ .m !A.tJt;ecJ:tmiai·.á fôrçGu 6 • Sa Hão.:..... f • • ' 1• 
;r;_ .A, Proq_l~·máçá>o , d~ ·S. Magestade· Im)~ 
·pe.:l_ial) publ-icada:. 110 -:Diatío-,;:de 2 :_ de ' N ~':" 
;cvembr_o.:._, : .: dá: . . G . . Manifesto , da . Ex:ístencUt . 
dos t~·aídores , _que:. a Justiça Publiea :. s·e~'$. 
du~)d@. _;em.: b :lleve · demoust.rará ~ · par~i.' qu~ 

. :Jj): Ih_azil ·_ coú heça, e o . Brâzi~:l. eslua:gu.e; ~, 
oo:ons,tr_o•i : que · acõita .. em seu grem io. · Gln'~ 
;t_o : a lgitJ.tJS de taesr ;hGrridoi in ii>nigos do lrn; 
J>'eri_u elo · Eq1tÚlor sâo osc ·presumidos e 
j;atanciQsos de: sua má _e superfici.a;l Jitera-t~ 
~a: ~ -~_(frªnces.ãd·a , 1 que, Lse -:honrão, de r $e~ 
O$ ;'f,e$J:.C1ln,enteiros clos llaiJl ys € ;Pe th f<i>;ns; (I·} 
ai' ide commlSsarios dos· RohespieNles (,e - Ma-r 
~ats; ' M-issionarios da il?.ropagàncLa l' dó -CTéf 
~o- Boi.ta•parti$tài, , e os sentlüell a<s !. t do 1.S:é~ 
j>ttlchr<?:;dos l!.Gussya.úsr MéJbly.s; ,M·tí·abe&us'') 
,~<§;: p~F:ét' ,d~struirein a Autlion·déide ") I,e .. 
g!ti~q., : ·saucr;ion$.da . pelo Real .nascimenfó 
..d,e i lon;ga . !s.er:ie ... de ~ P.:rin~ipes r de C a :-at 
}.te~n_a,i;ltl!?s: , -' ~mtne)lioria~s . Dire:i:toi:_ Gonsu:e: 

- .; · ~· 1 ·: ·;· , , . ·· e~~~:t 

!:' ' t 1 J)Foraó ·o~ PÚsidtn.tes 'Cià : Ca1~ra d~ ·p~fiz ~u& .ai•~ 
~~rii'Sí_ ,- ~" ~v-~Jgo Q~~ra Oí_ R~;:if ·;. -''L ' -C::. .,: ,· ~· . di.. í.' ~ J;~ 

Ii. , j 



ftü'linft:r;a .. .;t , /:e: venet•a~Çfio -aos' FO'\WS ;·'e": com 
~ob;erba - LtJ.c,iferina .. ; se·· ·ahevam a pôr o'S, 
p0z · adl\ peitos · de s-eas . Concidadãos i·nge;. . 
JJl.lDs, .que não. snspei t_avão . tão desorde:rHl:< 
da ambtção , ·nos que -.-se ineuJca v ao~ A mi:< .. 
.gos do 1-,ovo., e ; . P.atl'iota .~ , Coustitucío:o. 
naes, por . apparencia de· boas . intençó~s "J . 
louvados, . e . hontad.os . na Tenra :Na:JaL _; -: 

Quem poderia , · nem por sonbo, i ma!; 
giuar, como ora ha indicws ve.hementes,. qu~ · 
;tambem' entre flu rn incnce.'>: sJ.ugis~õem . Tor.;; 
qJ1~}nadas . e Malagriclas , Dantons e CaJ.-~­
riers? O esrutador da M ag·estade seht·. 
o.pjJririzi(/o pela - glo1·ia · do qi1e lem o . 
Diadema f .Sceptro . -e Purpura-.. Nunc-a 
.os_· altos · Offiicios do . Estado se . r~~Jpan::: 

• ,~ . L . ' tJ;rao , em :. sorte . ; .poy· . · · n:rec ... anrcos- , · ·a; 
quem J o"' ·~ Poli ti co · Economista; ( sabio Ei:rr-
}ho ~ de . &y:v;:~ck) . aconse·lha j:ámais ádmit-
tí.r. : á Congresso . Pu:blico, e Banco de. Jui:ti 
,~ - ~. ;Tacit_o y . o grande . pintor ·· dos homens,, 
e successos, bem notou o antigo refals<tdQ-
0ostUrile- ' dos. ·· facciosos : _ Den1agogos :t ·. qn~ 

~empre, para destrOI;rem. o: Irn-perio, pre~ 
j:é-J:: t·ão · a Lil ber-dade.; .:e cl:ep-oi!s de d estroi; 
:rem 0 g,overno estabelecido J I áft::tcão ·. ~ 
:mesma I.iberdade-, . usnrpauda todo o Po,. 
der Pol'i tico. (2,) , · L' ·. _ , ·- : · , ; 



,,. ·Na· sagrada 'Esctiptnra; n:o Livro doi 
J'uize·s, bem ~e descrevem · os horrores ·das 
lt~Yoluçóes Populares contra _Oi · Princi:.. 
pes Ll•gitimos, emprehendidàs ·por geu to 
}iefària ·_, que nada tem a perder, . e. s6 
l'!ô desatinão •a ;·exorbitar de· sua esphéra·, 
toni saltos · contra a nátureT.a; · fa:z.eitdo 
partido. ·com a in fi ma turba · de mendi~ 
g~os_, vadios_, . e aventu,reiros, à~itados de 
Espirito ·pessimo , _- i1a esperança de ·sq" 
bí·ta ', ainda. que ephemera, foi·tuna:, pOç~o 
to que sobre a rui:uà: da Pa·tria, e. car~ 
nificiila ·da Communidade. 

0 ' ni:aig, 'sabias dos antigqs Reis dei .. 
xou ôs P roYerb!os ..,... Os homens p0stilentes 
díssipão o Está do, 1nas os- . Cordato~ ve• 
movem â furo-r-. Quando os impios tHur.: 
parerri ·o- Prirtcipad.o, gemerá o Povo, 

Taes· ma~vados se ilat!tulão os ·Pila-re~ 
cld EsHtdo, e não querern · senão Repub]i.i. 
ea ' sendo verdadeirameJJüe '. <:1.& pestes de 
toda· a. Repuhli.o<ll. · · · ·i 

E&te tÜq)a não he ·privativo da Demo• 
craeia, ·m:as sl'J>l1, e-· com razão Jl;Htior _, das 
outras fó:rmas- de- Go.ve-rno , e ainda da 
Monavcl1ia ,. em que tambem p(lde haveJl! 
o verdadeiro. . Espírito ~uhlieo; pelo qual 
se ama e s.:erve a Grey, <:lU Familíà Na• 
cíon.al , á qu~ c<~_da povo perte1;1ce ; e, pe-
lo qual ~in.C;k~ q P,HL!;s h.t:.t.m.Hd~ _i.nçliy:í,d"P 



li~ .":" cap:az · a~ Ta;::~r . os : mnJo,r,eg~ ~nt\:rifi·dot 
de r viela :> t} . fazenda po;r .. ani<ir da Pa L ria.) 
Este -amor l1e t~_ntó. . ntais arden-te, q'uan-' 
to os · .C1d.ad.ãos . rcP:onhecelln · que vivem 
S.OJ~ o Imperio: de . Lels justas.,. ,e de _hum 
G.)yernp·. protector~ Ponsso até a nossa.· 
Leí PMr:i:a hequen~e)'J'rentP. ~sã neste s·en; 
iido do nQme ,de Rov-uhhca . (3), ·que , com 
especialidade se applica éis C.amaras das 
Cidades · ·e vilfas ; e'J:u qne sempre tive• 
1;nos a . inHigem · de 'hmu. governo ; :popular~ 
destinado à hem e prôl eommum. · 

Quando. em hun1 ;Estado .prevalece Q; 

egoismo· nos Corpos eindi~iduos_, cada hum 
JiâQ. cuida s·cnão na c~ousá privada,. e não 
:Ra ·Causa Publica , . ist@ · h1e !J ; no inte?es,.-
s.e e hem de todos· . . Este vicio cupita·l se 
1em Y.isto e:m todos. os Estados ,eorrup.;; 
los , -qualquer que s~j'a a su:a Constit~Ai• 
~ã. Isto se . vio não meuo~ na.'i Repuhlicas_ 

1an tign~ rromo nas .mo:dernas, aind~ as maii: 
afamadas da Grecia e Itaha, continriameri~ 
te .. revoltas , , inimig.as., e ,a taçalhadas 
.e<Wt -lnsleslruas .djsse.n~ô.es e guen-as civis 

--------·------
( J 1 &stará citar a-s seguintes pa§~agenç da. Lei de t64J · 

n() pro logo da Recapi tu·laçaó daç O · dena~óe' do ReiJJO 
do S•·. O.. Joa:> IV - para governan ·a e con:·e··va:·aii d~ 
Republica e E .tado R <!al ·- boa :ldmini-traçaó- da Ju t iça~ 
~a Pu e ~o.ceg,o da. Republica,, que sobre tudo. re~peito .. 



e, :'iesJ:rangei:ras_;- i ·CU j~:s ' bis-toíiia~ :borrÓ'l'izâo ·~ 
da,ndo ex.e111plo de fataés ·e mais monstruosas» 

·J.nalfeitol'Ía<:s'.-~: · .. e · indifferenç:as ·· a.o . :Bem 
··Publico ,. ,;·-do · que ainda. ·nas : MonQ.Cl'hias: 
· moderarda-s, Jmiüa vez que tenhão . Léis · fttn-~ 
damen laes 5-: · qtn~ . ; reg:ulão '· a successão·; ti } 
lluma · Legislação. racionavel, . firnü1dâ eni 
Codigo . Co,ns tan te , e . de longo conse:ns<f" 
dos Póvos. . .. , ·,) 
• ; . . ·Até a Historia de Portugai ··aprezen tli.l 
fiüadros ,Jionorificos de Virtuqe: ' Publica·, · 
e de 'summo de.sinte-re::se, é heroúw·' sa- , 

'trll·efi~io~ der :f (idas : ás Classes· peh: g-loria da 
' ]Jnll1ia~ · ,·ca11,tada em- Tuba ·Mantuana ··p-ot» 
G.en i os . N.:acjÇ>n~es. . Nem era possível. qm~: 
a · Monürchia , .Lus:Ítaiu . Jundas·se : reníbto-s . 
:r-eú1os., ·· •"8.) ti'vti~se .. por _ mais ·de · seculo ·o -
hnp.erio -méiritiiJ;Io ;-d' Asia, onde jámais hou..-~ 
ve .hum só exemplo de :rebeldia dos Vice-.Reit; 
e·:. :. CapÜãés :-Móres, com tanta -firmeza · d~ 
,lealdade, st:1 . não predominasse o genuíno' 

-· Espírito ·· de -. Republíca :J . _olhando 'o·· Eovo:. 
semp-re . com amor:· e · xe:spaito, ao' Principe.-
da .- :I)faJ~ão .. , ··co;mQ _o . ceutro: ~ :.d~ •· for~a ~~·dQ; 
Co.rpo Polítiéo. · 

·' J ' 
-."'f: 

• '.· ·-· ;. 

l . -~ ~. ~: . f 
.;,; : 

.. , ' . . -'··"' ~ _., . __ , ·- ~ ~ ._. . -~· --.':. 
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IMPERIO DO 'EQUADOR 

- ~ .... -----
PARTE VI. 

JUSTICA POLITICA~ 

' 
~-----------------------~----·-----~~ 

" Un Roi ne peut Jair e le bonhwr tics ptuples qu' en rigntl n.t · sui· 
" va.nt les lois ; mais , en m6me tems , il . ne peut se fain~ respecte'f , et" 
'~ fai·re. le bien, qui est dans scn coeU?·, qu'autant q.u'il a l',autorili né-
" CCSSU1 rS . ~ ' 

T~stament de .Laiz XVI.-. 

' .: 
" Hum R ei não púd6 fazer a felicidade dos povos s~não reinm1-· 

'""do conforme á~ Jej ~ ; 1'nas ,' ao Jnea-mo t€:mpm, .·não ·se póde fazer 
" respeitar, e fazer o ben\ que está em seu corEção, quando não 
'' tEnha a necessaria authorid:.de. 

Testamente de Luiz XVI· -·--------·-------------

T Endo indic·ado o quanto a Honrn. Ci -
vil dieta a Manutenção da Independencia: 
do Brasil~ cumpre mostrar~ que a J ztsti-
ça Politica sustenta o Imperio do Equa-
dor;, até para a conservação da Majesta-. 
de d-as Testas Coroadas no Systerua Cons~ 
t.lt}Icional das preponderautes · PotencÜilõ 
da Europa ~ que , sem duvida;, tPm justa-
mente conceituado todo o complexo de 
pe,rfid,ia, violencia, ingratidão, e deshu-
manidade' com que se acha reduzida a , 

H 
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lVtonarchia Lusitana á huma Chiméra de 
Realeza~ e porisso não tem admitlido com· 
municação D~plomatica com o CoRgresso 
de Lisboa. ' 

O insulto d ElRey ~ o Senhor Dom 
João . vr . .J convem que seja vingado por 
seu Augnsto Filho no Brasil, já que_, tão 
~stranha e impunidamente, foi solfrido 
em Portugal no seu regrt•sso, ardido com 
tão machiavellico engano_, e jacohinico ludi-
brio da Bondade e Candura Real. Es~e as.,. 
sumpto não está nos Impressos exbaurido _,e 
netll analysado _, e exposto com as círcu,ns• 
tancias mais aggravantes. Os seguintes fac• 
tos e:dgião a penna de Tacito _, o grantl~ 
pintor das homens, e successos: com elle 
direi o que de~;creveo em terrível Sedi-
çáo Militar do Imperío Romano=:: Pessi-
mo aú:entado cometterb.o poucos, muitos 
quizerJ.o _, todos cunsentirão. * 

Para maior indignação de toda a pes-
soa de honra_, antes de tudo porei aos 
olhos do leitor huma occurrencia , sem 
prototypo no estabelecimento de Consti-
tuição Politica dos nossos tempos. Chamo 
.a _attenção Publica para a odiosa singu-
laridade_, e contradictoria prática, que 

---------------
• PessirRum f3dnus audero::nt pauci 9 piLHes vd!l'mt, 

4)1llJleS patcrentur~ 



·sô foi privativa de Portugal ; e vem ·à 
ser: 
-· I. A confissão em. authentico dipl6ma 

de ter a Revolução sido feita por hum 
Conselho Militar na Cidade do Porto; o 
que nem aconteceo na Revolução da Frana 
ça, que começou pelo povo da Capital ~ 
.á que depois se unio a Tropa: isto foi 
officialmente participado á Sua Magestade 
Fidelissima em carta ao Brazíl de 6 de 
Outubro de 1820 :J pela Junta Provisida 
nal da mesma Cidade :J que se arrogou ó 
Titulo de-Governo Supremo doReino..:..;:.. 
a qual ali declara que H. tOTnOU á Si:, COm 
nobre _ ousadba, o desempenho tia Rege~ 
nuação Publica no dia de 24 de Agos., 
to. , Assim jacta-se de sua Usurpáção, e 
horri vel exemplo d~ se erigir a Força Ar~ 
·mada, que deve ser hum Ccrpo obedien• 
-te, em Congresso Constituinte. 

II. A Carta do Jurisconsulto Inglez 
-Jeremias Bentham ao Povo de Portugal, 
( alem da que foi escrita directam·ente ás 
Cortes,) em que, na mais extrao1~diuaria 
intriga, · suggerio o atrabilario Conselho 
( desempen bado pelas mesmas Cortes ) de~ 
ã toda pressa, se concluir o Acto Consti.:. 
tucioual , antes que E1Rei chegasse do 
Brasil; á fim de .não sentir-se o menor obs-
taculo do respeito e decóro com · a Real 
PHz:ença , hem como a Hes~·~11ha · com 

Hu 
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-o seu. Monarcha, a quem deo o Tl.tu]o 
de Arck-Inimigo. Eis os seus tenno!l. -:-· 
. r:~ Portuguezes! Ouvi-me de_ Inglatel'l·a -
" Primeiro,_ quando a Constituição; Lomai 
" o exemplo de vossos amigos em -Napoles. 
'' .Fazei o que · elles fizerão ; adoptsi-o 
" em massa: o tempo náo admitte a pu-
" r ar e escolher : · daí graças aos Ceos, 
" pois não sois amaldiçoados com a perpe· 
H t ua prezença de hum Arch-Inimigo: 
c. Inimigo, que, se he homPm 1 be, na 
a sua situação, necessariamente impla-
a cave!. * 

Admira como~ em dt~cencía e pruden-
cia politica, o Congreso, que affectava não 
:receber influencia estrangeira na organisa-
ção de sua nova Consl Ituição, aeceitasse 
a correspondencia suspeita e intrusa do 
Patriarcha dos Radicaes de Inglaterra, qu~ 
he o orgao ou instrumento notorio do es-

-------------------------------------------------
* Portuguese! · You hear me from Englanrl. - First, 

_us to Constitution. Take example by your friends in Na-
pies. Do as tbey did. Adopt it as a masç : time admill 
not o f pícking and choosing. &c. Ç. 

Portugue~e! thank beaven : thi5 reason applies · not to 
you. You are aot cursed with the everlasting ,presence 
pf ;m arch-cnemy : ~n enemy, who , if a mau , is , in 
his sítuation, nccessaril v an implacable one.-Bentham-Tbree 
Trae:ts , Relative to Spanish and Portugueze affai . s. Tract 
N, o. IH. Letter to the Portuguez<!. N ation , [on ant iqu at ed 
Constitutiohs. London - I Si 1, 
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pirito 'da partido pcpular; ·. que , ~com o 
pretexto de reforma fundan1ental da CC:ns-
tituição do .Paiz,. podia en1 ·derríbái·· ·Ó. 
GoYerno esta·beh·Cldo; só em :arte satyri:f·:a 
afeando os 'defeitos e abusos, prescirídindo 
do· seo vigor e esplendor ) qUe tem eleva.;, 
do a Naçãtl á hum auge de potencia ) sa.;, 
.bedoria, ·e riqueza, de que não ha . e:xem-
:plo nos Annaes· Historicos. · ' 

Ainda mais admira a parcialidad@ no-
torin , com que o Congresso patrocinou -~ 
.dó!.nclo azylo, e . nuxi]io) ao fugi tivo Chefe 
dos Carbonarios Napolitanos, que procla-
mou no Reino das duas Sicilias a Colisti~ 
tuiç~o Hespanhóla) que aTias se affi :r mou 
no M ini<~terio e Parlamento Bri tannico > 
que nãd foi ) n em podia ser) a·a Vt. /n t a-
de do Povo; visto que era ali facto cons~ 
tante, que apenas na Corte havião circ u-
lado poucas copias, pelas clandestinas· tra-
mas dos pcrturbndores publicas, cabeças 
dos Conciliabulos secre tos , e agentes da s 
sociedades revolucionarias de Madrid. 

Espanta sobre tudo ; que as Côrtes 
-de Lisbon mciJoscabassem as Declara eóe~ 
.Diplon'laticas das Potencias da Sancta:Al" 
liança nvs Congressos d ~ Troppau e La i~ 
-bach ás Legaç00s da Europa, que, -
11ão reconheciao as innovacóes Cosdtucio-
lla ~ s de ,H espanha, Napolc~, e Portugal_, 
feitas com R evolta Militar. ' ___; 
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Pinalniente he incomprehen~ivel o 'pro~ 

eedimento das mesmas Cortes em dar tanto 
Publico applauso á ingerencia incivil · de 
h~m Publicista Inglez , que inculcava o 
seu balsamo cathoUco para Regeneraçâo 
da~ Constituiçõe~, com exemplar caridade 
em. su:t Missão ás Gentes, tendo aliás sido 
rejtdtada no seo Augusto Senado a Propos. 
ta de Reforma; e téndo os seos planos de 
ideal puféiçáo cahido em total descredito. 
por nã<J seguir a regra do grande B acon := 
o T~mpo he o Melhor Reformador::::, que 
até em hum dos Periodicos da maior circu. 
Jação em boa companhia da Gram~Breta:­
nha * se di~ parece já desemparado de 
Deos:::::: 

. Os Brazi1eiros · com especialidade se 
devem acautelar das Obras Jurídicas de M. 
B entham; visto que, supposto sejão des-
tinadas á bem da Humanidade, e varias 
tenhão iUperior merecimento ** ; com tudo 
perdem muito de seu valor, por não es-
perar a approvação da Republica das 
Letras , preferindo elogios de Congrega-
ções de Enthusiastás, e tomanclo ares de lm-
portancia Política contra. a dignidade da 

-....;._---.--......-------.--------
"'· Quartely .Review. . . . 

· · !"' N6 Roteiro Bmiliço inçorporarei algumas doutrinas 
in teres san tes • . 
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l'itera tura; que. só · bem se . ~ustenta pelà 
franqueza. do Mercado 3 e Juizo da Pos.o 
t ert d.ade .. "' · 

E que liberalidade e philanthropia. 
~e póde considerar em quem aconselha ao 
Povo Portugucz tornar 3 á carga cerrada~ 
<:t Contituicao de Napoles 3 que nab ti. 
nha Colouia~ na America, sendo mero trali-
sumpto da de Hespanha 3 que, ·por negar 
a igaldade de Direitos aos seus Colonos 
do Novo Mundo 3 occasíonou a sua Geral 
J ndependeneía ? 

Nada temos que agradecer ao Senhol' 
offic.ioso Bentham 3 visto que na sua Carta. 
aos Portuguezes fez - absoluta preteriçãa 
dos Brazileiros; parecendo ter eonsiderado 
o Bra~'!il como ·Zero Político 3 e Branco 
ou Lacuna no Mappa da Cilivização. 

Consta dos Di:nios das Cortes a aclu~ 
lataria carta do mesmo Bentbam ao Con. 
gresso, elogiando-o pelas suas proyiden-
cias sobre as Colonias. · 1\:{as poderia com 
Nzão louvar a precipitação com que se 
(:)rganisarão as Bases da Constituição, sem 
se esperar pela Deputação do Brasil? Pa .. 
rece que este Escriptor não ·considerou o 
Novo Mundo como digno de ser ouvido 
por seus naturngs Representantes na Re·· _____________ ...,.., ___ ___ 

• • f 

*' Suum cuíque àecns posteritas rependit. - Ta,ilus. 
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tórma ·. d:t Lei Fundamental. Receou talvei 
a · Discussão de Con.tradic tores e Fiscaes le~ 
gitimo·s, quando alias na sua nova Obra 
dá. T.. .rctic.a · das A.~senzbleas tanto recom-
11iencla a plenitutle das discussÕes nos CorJ 
pos deliberativos. lnstigvu o Fcivo . a acJ 
celet~ar os passos, e, por assim dizer, 
·~mar a Praça de assalto j antes que EIRei 
comparecesse, con1 os Deputados · Bras;Iei~ 
ros, e · sustentasse a Bropria Obra:, Ad-
vogando, como era da ,Honra de sua Pes-
soa e Coroa , a Causa do Brasil. Para cen~ 
surà. de tão anoinalo procedimento, bastao 
.Úa aqui lembrar o que o mesmo Bentham 
disse na dita Obra tom. IL cap. VLI ser 
symp toma de mal incuravel não dar au.., 
diencia ás partes, citando o proverbio :::;: 
o peior surdo he o que não quer ou()ir. :::: 

· O Direito que se reservou ao Brazil 
no Art. XXI de acceitar:, ou n5.o as Bases 
da .Constituição pelo Orgão dos Deputa-; 
dos Brasileiros, foi, no evento, se não no 
destino, hum Bulra Publica. A prévia dis., 
cussão era íudispensavel em inteira Repre.,. 
sentação Nacional. Depois do golpe da., 
do · pela Decisão, a modestia , cortesia, e 
mui Üdão de outras · considerações~ erãd 
outras tantas inhibitorias .de opposição, ~ 
aómpuhorias ele adhesão; para sacri íWio da 
C•msa do Brasil. 

• . • ' . i .. ... . ~ . íl 



IMPERIO po EQUADOR 

·-------
PARTE VII. 

·-.---,--

' 
. ....__.. ____________ ---

Qui est a jetme Prince , en qui la majest~ 
.E1.tr son vi.sage o11imable .eclat,e sa.ns jierte! 
JJ'un mil d' indjference il rFgm·de le trm:e . . . 

. Pa.r l'amonr de son ,peztple it se crqyait garde ! 
· ,CieZ ! quelle nuit soudain à mes '!leux /)environne ! 

-Que Joven Príncipe! Eis ;1 majestáde 
N' aspeito amavel brilha sem orgulho! 
Antolha o throno ·d' ambiçaõ não cego; 
Do Povo .pelo amor crê ser guardado. 
Ceos ·! ·que vêjo! negrume repebtino . 
Eclipsa-lhe ·o ·esplendor , e em sombra 'O mvolve ! 

· Htnriada 

----------------------------~----~ 

JG.JttOJJ1INIA DOS CARBO.V.ARIOS 

A_ Proclàmação de S, M. I. de r 4 
de Novembro corrente nos de~assombrou do 
meteóro qm·- epberq,mente denigno o Hori; 
zpnte. Político~ fazendo recear, . qúe ;, esca-
pando este · Paíz da Recolonisaç3.o predis.· 
posta pelo Congresso Uh s.si ponen se , cahis-

1 
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~~· na Republica phmilieada pelo Concilia ~ 
bulo Fluminense de astutos hulróes, que 
se havião arrogado a primazia de Su. 
premo.; Direefores da Opiu.ião Publica ~ ­
com sna - moní ta secreta - contra o Voto 
Cóm mum .; ua esperança· ele se Consti tuirem 
·os Partidores dos grandes Carg0s Puhlícos, li} 

Senhores d0 Paiz CC'lli sys terna de 'ferd 
ror. ~ 

. Na quetla De-clwração Authenf.íca se 
fez o manifesto da aleivosia e vilania dw 
:Facção occu'lta .·e tenebrosa dtil f1ariosos iDe-

. magogos e AnaTchistas, que, .em perver-
sos dosúrnios., se .p-rop:unhã.o desordem. FeQ . o . 
hzml3n te essa lnopinad·a descoheTta teve & 

i ncommensu.r.avel vantagem ele cabalmente· 
mostrar o Re~oluto CaracteF d·o nosso Im-
p-ercid-or, e o s:olide> juizo d<:> P·o·v-o, ·em b·~ 
de Outubro, que, com todas as Ordens do· 
:Estado, por assim dizer, ratificou· 
a espontanea Acclgmaç·ão, que tio so--
1emnemente havia feito no di'a u de 
seu Fausto -Nata'lici-o, (e•m qHe, pela ado-
ravel Providencia, pneceu ter surgido 
p01ra o B-rasil a Imagem do Sol da Ju-str:Ça) 
;mpplico:n1do á sua JVfajcstacle hnperial O· 

'J:·est'a 1be~·e-cinrento 'dos .M<iuistrE>'S da geral 
Ce>nfia·nca, e . o inqui•ritGri.o da neJ'andtt 
'lTa•ição ,' que tão ·solapncl.ameu te 111e ma.clü-
nn:ru para 1a '§nhve.rs1fÓ ·do -Impario. 

As Deput-a~·&c:;; que ü:ver.ão solem,n.e 



A presen ta\ão · au te o SoHo . r~nperial, · fiz~.­
r,ão ver, yuu em 1 odos os corações e . pul-
~os batião em igual c-ompasso os sent imen. 
tos de amor aco Salyad or do Bra~dl , e de 
reconhecimento •do zel o dos que , tão fo r tt} 
e constantemente, tem contribuido á suh!c.-
vação da.-. esp.IriJ:os contra a ·tyrannia dos d íc.-
tadores d~:: Portuga l. O ignominioso es· 
-candalo accrescentou 1·azao nova para mos-
trar a ine]uctavel necessi dade do Imperío 
Con s tituciúna.l; a fim de se f1Xar, com solide;.z: 
e hl'ilbo diamanti no, o centro da Poten-
ciÇt e União no Herdeiro d-o Throno da 
Monarcbin Lusitana, Desapparecer.ão em 
fim os c.a:bcças elos Anarcbistas, que tenta-
rão com seus carvÕes revoluc.Jonarios pô·r 
fogo á todas as fronteíras desta Re .. 
,g·ião da Zona sep tiflamma. 

Sendo este m elindroso assu:mpto -de 
.tanta importaneia e extens~o, n~o he pos-
.siYel convenientemente eluci-dar-se senãG 
n o Roteirv Brasilico, que j.á comecei dar 
;.i luz em scríe de Numeras~ .onde destino 
e xpor as doutrinas dos sabias d e estabele -
ci da reputação na Republica das Letras 
sobre a melhor Organisa~ão Polúica. Mas, 
c omo a ·força dos exemplos~ e o espirito <le 
im i tação dos Estados democraticos orgàni-
~ados n' .America ~ aiuda causão ílltisÕes 
.aos ÍlH!onsiderad os, e tentaç.ões aos . atrevi-
doj;, ·que, affectaudo amor ao povo, e ·odio 

I ii 
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·~o despotismo, · realmente só tem em vis:.. 
ta pas~ar de nada á tudo , para exerce~ 
rem sua Dominação no Brasil_, querendo 
rcprodú.tir as Scencts horrídas dos antigos 
e modernos Graehos e Tyrannos) que 
aspirarão a revolacíonar e opprimír a seus 
Paizes, fazendo imposturas sobre o entendi-
mento do ·vulgo ; a t tenta a urgenc ia das 
circuns tancias , por h a verem de p roximo~ 
e de subíto, apparecido o-s terrivei!~ 
symptoma-s das epídemicas febres maligna s_, 
e pvstiferasJ que tantos estragos tem fei-
to na Europa ; só .por ora aqui proporei 
breves observacôes. · 

Sendo reco~hecido pelos melhores Es'"' 
'fadis tas , que toda a forma de Goi•er-
IJOS J ou Constituição dos Estados, tem a·s 
sua;:; respectivas vantngenco, e desavantagens:, 
he hoje quasi unanime a opinião dos sa-
bias , pela expcriencia dos resultados, que a 
em llu e se reunem os tres elementos ,. 
Demoetacía, Aristocr:tcia, lVIona rehia .,_ 
preponderando ·porém a Prerogativa· do 
Poder elo Cabeça da Nação , que assegura 
.a execução das Leis) feitas· no Congressé> 
dos Represent~n tes do· Povo, e que em 
cons~quencia dá a maior possível protc·-
ção e ~egurança á .cada subdíto d;,. Com-
munidade contra víoleDeia interna e exter-
na; he a mais adequada a preencher . (} 
fim da sociedade civil; principalmente 
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sendo hcredítarío o Cl1e fe do Estadu j e 
veneravel pela nobreza de sua ascendencia, 
{)Tlllnda de dynastlas e casas reinnntes de 
seculos. O Padrão está em Inglaterra, e poc 
isso o seu Governo e Povo tem feito o 
que to_clo c J\tlunllo sabe, 

Está não menos reconhecido, que hum 
Grande Estado n3o se póde reger com 
-Governo Democratlco. Sempre as Demo-
cracias, intituladas Re.publícas, farão turbu-
lentas. Algumas pequenas, que as Grandes 
-Potencias ainda tolerüo no Continent'e da 
Europa , por mui limitadas em terri torio _, 
encravadas em vastos Reinos, e só da-
das ao Commercio, subsisten.: · pe-la sua im-
potencia d~ mal fazer; não lendo ali as 
paíxóes dos demagogos esphéra e elastici-
dade para desenvolverem as suas furÍéls, 
que causarião estragos, se l í ves;;em m a iot· 
perlpheria: ellas st a s<;emdhão aos peque-
tiOS lagos, ünd e os tufo~s mal sublevão a 
srrperficie ,- mas causaríão nau·fragios em 
Jpar largo. 

Em Inglaterra no rejnado de Car1o s l J 

que teulou destruir a <Jniíga ·Cmlslituição do 
Estado, se fez a tentativa de i:Jtrodnzlr . 
·a Republíca, pela hypocrisia e Cabala do 
-lrélidor e nsurpador Cromwel. Porém füi 
tudo . em -vão ·; e o Povo a finnl .reconhe· 
ceo a ímpos ;;ibi 1iJade do Projecto: co.nsado 

:com d lscordlas c 1 vis, e tendo horror do assas-



~inató jurídicO, quP perpetrou cóntra' o 'dito 
Rei Ca,rlosl ' aquelle nsurpador do Tbrono 
((rue se contentou com o Titulo de Pr~­
h;ctor, para fazer partido com a Faccao 
dos Democratas do :Paiz J intitulados-Le-
·yelJers-Níve!l adores j- que aprrgoaváo a 
fal~a liberdade e igualdade de todas as 
pessoas e classes)-; a final se d esc ngdnóu 
do ·erro J experimentando a impossibilida-
de da Contin.nação da Democracia J reco· 
·nhccendo a necessidade de restabelecer a 
1Wa Monarch ia conforme á antiga Consti-
tuição da M agna, Dh ,zrta do seu Rei JoaoJ 
que lhe h a via sido extorquida pelos Ba-
I\)es do Reino; e por isso, d€pois da mor. 
te du dito usurpaJor , se deo asscn to ao 
Esiacl.JJ e socego ao Publico, enthroní-

, zaudo-se o lPgllirno sussessor da Coroa 
Carlus li. F. a:ilda que o Parlamento ex• 
pcllisse do Throno ao Rei Jacques II, porque 
tentou fevantar-se em Monarcha despoti· 
co, e chamasse para seu Rei Constitucio .. 
nal ao Principe d' Allemanha Eleitor d' Hn.-
nover J por ser o mats· p:t·oxi mo em con-
snngr1inidade na Liuha dós seus lVIonarchas 
]Pgitimos ~- não fez todavia essencial alte-
ração J mas só melhora, na di f: a Constitui-
ção, bem fixando as. Prerogalivas da 
R euh•za. 

M <ns de· secul o decorrido tem mostra~ 
do a~ vantagens desta forma de Governo; 
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e -o~ pdncipares Esta:clistas do Pai~ são 
'UH a níiues em reconhecerJ .que -seria .caia" 
midade Nacional a r-enovaçã(} da phan ta:; ... 
tica RepUbllca. · 

f-IumeJ class.ic·o Es.cr•Ípt.0r ·da H.ist.orttn 
de Inglaterra J sendo não men 0s 'él !rdente 
Patriota, que profundo phíllosopbo, e tão 
-v-ersado n<> conhecimento das . cau:;as d~t 
decadencia .e ru.i -Ha dos lmperios, ·v.e·:n~ 
do a continua luHa entre a pe.rtendida 
Liberdade dos Povos e a ar•ro.gada prepolen· 
c.ia dos Governos , com ólbuso de ambos , 
.rece~ndo o descahimento da Constit·uicã@ 
·tle ~eu P.aiz, denodadamente decide , · .qt~e, 
se e na degenerasse á p~·n to -el.e se disol ve r.J 
á dar-se-lhe a .es:colha ·dos dou.s extrerJ·nos, 
preferieiól. a que •i n li tu la......- Etlthannsia- (is ... 
.to he, boa morte) para viver antes f'm ahso,.. 
luto Goven1'o Monarchíco , elo que JF.t"? es-
peciOso 'Ü-etVerno Democra tieo. Elle bem 
1nost•ra ·OS hor·rores -cot.nme ttid.os nns anti-
ga.s as ma-i-s afama·das Republícas da G-:~.· ·ecül. 
tl Roma. . · 

Reserva nc:lo para o Roteiro Bra-s il i-co 
fazer a .expos Jç'ão mais ·circunsta ndada .(las 
t~ubuJe.ncías .e monstn:ws.idad·es (Ja.s 'nnt,i.gas ,e 
r.n ode<J:'lla-~ DemocraGi·t:lS, ill]·EÔ ba~Jt élTá ~ p•ara 
desabusar os iHudidosy lembrar os fa.ctp:~ mairt;. 
sabidos~ que mostrao o caracter violento de 
ta I forma <..!e governo~ onde sempre domina--
rão Foccõ.es, e .Pertur bad·ores Pubhcos. . ' 
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Em Athenas, ·que foi a mais distinc~ 
. ta Democracia a n ~iga , por ter a felicida-
de de . adaptar as Leis de Solou, as mais 
liberaes de toda a Grecia , fundadéls na:; 
bases da Moralidade, Jl}stiça, franqueza do 
Cumi:nexcio e Industria, p1·otecção das 
Scienclas e Arte3; tal era o suspicaz ciume 
do Povo contra seus MJgistrados e :rto-
mens Publicas . e sabias, que até os ex-
traordinari.os serviços, e talentos eráo ob-
jec tos de medo e adio ' e por i:sso tiu h ao 
a Lei do Ostracismo, pela qual extermi-
navão a toda a Pessoa preeminente no E~ado. 

Até soffreo condenação Aristides, a 
quem o mesmo Povo l1avia dado o titulo 
de Justo. Socrates, o Pai da orthouoxa 
Philosophia, foi condenado á morte por llll-

}JIOS Jui:tes; só pqrque tentou introduzir a 
e renca de hum n.~os verdadeiro; Aristote-
Jcs f;Jgío de Athenas para a Monarchi<:. da 
I\tlacedonia, a fim de (segundo disse) não sof-
frer a Phílosop h ia set;nndo assas~ i nato. 

A turbulencía dos Demagogos . de 
Athenas causou o degredo do Principedos · 
oradores, o incorrupto Demosthene~, que 
advogoucom tanta vírtudeeeloquencia a cau.~ 
sa da Patria contra o invasor da -Grecia 
Phil1 ppe. 
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-------
PARTE VIII. ___ ..-.....;.,.,_ _ __., 

:O Dia L 0 de De~·embrú de 1822 da Sagra~ · 
ção e Coroação de Sua Majestade Imperial 
1> SENHOR D. PEDRO D' .ALCANT ARA_, 
constitue Nova Era no Annaes d' America 
Merídienal , :completando v Voto Patrioti-
co, e Vaticínio Político; qü.o3 Jiilteceo l/i~ 
são ao nosso insigne Homem de Estado Dp 
Luiz da Cnnha ., de altos eonceitos, -e ·exten-
Sai vistas , que em 1738 de-o ao 'Monar-
cha reinante ·o Conselho ·de se tra~passar 
ao Brasil, e :fixar a sua Corte ne Rio de 
Janeiro, tomando o Titulü de ::::: IMPE-
RADOR DO OCCIDENTE. 

Este facto se ad1a •consignndo na His-
toria do Bras1I de Roberto Southey , · to-
mo III Cap. XXXVl pag. 296, referin-
clo-se para hum Manuscrito· de carta do 
dito , Embaixador que era na França , ao 
Secretario de Estado Marcos Antonio . S§o· 
notaveis as ·suas seguintes pbrases e razÕes. 

'' Que h e Portugal? hum a orelha de 
·::: terra, da qlial huma terça parte he 

K 



.:, inculta; outra tel'ça parte he da· Igre .. 
u ja.; e · a- que res't-a -11.ãü dá - producto que· 
u . ha.s·te ao. seu: sust·en4,·o .. ?. ·--· . No easo da• 
u transpasso --<la ·Co-rte· ~ · .fa~.:--se neees;garia a, 
" cbmple la' Demarcaç,ão d' A:merica. 0: 
"' P/7iàpoc e -o Prata serão os hmites ao 
'' Norte e- ab ·sur; e no i.nterÍE!Il' O· ParaG· 
" gily até o Lago Xa.:rrayes , e dahi lan ... 
" caudo huma Linha. Di-visoria até o Ma· 
H defra 8~c. ·-·. · O· Ponto forte -h e este. 
"<r O l·l-ei não póde mau t'.er · Poirtug. ::~l sem 
u. (); B'rnsil';· ·e.nl'rcta:nto. qu-e, para -m.an'ter · 
" ·O J),rasiT;, .náG· neceo;sÜa de Portugal. I-le 
H por ;-t_antO melhor residir Onde .}J.a forç~ .. 
" e abundancia ,_, dp. qu~ o>nd~ h-a~ a~cessid.a· ­
a d·e, ·e· não ·ha ·seguranç_a-., 

A Div,i·na Pr-ovideneía :~ . por seiJs Ü:rio-
~persc·rutaveis conseHtos·-, par.ece q_ue havia . 
d ecretado, ·que o Lm:peri0 Lusi ~ano, á quem. 
a Socieda,d.e -deve a a-bertura , -dq Oriente,. 
tivesse no - Occid·en'te· a Séde . Imperial _ _, . 
quando permittio qne .0 Dra,gão- C.orso, , . 
que ·in.vadio .o . .or~g_í.ual Patrimon.io da Coroa,:~ 
~e apoderasse ele q-uasi todo o MarÜi·nHll · 
do. Cont-inente Europeo. O Senhor D. João , 
Y.I afortunadamente ouvio , ainda t<1rn, 
tempo·" a voz do, Gêo .::::: sa-he da tua te:rra , 
e te fa:r.ei -o Cahec,a· de Grande Gen te:::;_ 
considerou se-r hu~ prodígio o escapar á 
traição de implacavel Inimigo, que a: ·blas~­
phemia. de seus satellites intitulou Omn.i<~ 
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iJUllent'e·. H e· :in>COn1-prehensi vel, eo:m·o, ·pás• 
·udos I3 aunos de 'l!Cs·i.denda no BrasU, 
ah.o.Ildonas;se o sen ~Tuün~\ns_o. hnperi0: ·Ul'trw-
~narino. ~ esta1~-do. a 'irtda €'-(;)nvul.sa a Europa-
-~ .. sujeita á explo..só-~ :; das cratéras dos Ve,; 
·'su-v.ios :Politícos ~ •cercada de ·C arbÓn-ar.ios ~ 
I Ilumin ados ) >e {nno:vadore-s -, que a.i.I;Jd.a 
:R?o as.s..entár-ão -no que l'ie-ja ·:z: Bna ·cons~ 
?titllLiçã.o.:;:J) ··c,ow. •e·sp.eciosas 'Ulu-sóes .- (}os Fo ... 
vos :ore-dutos~ tendenJes á -Des<n~gan:.isaç -ão 
"l~.a 'Qà!-deln : Soti!:al :·!, · · -

.< ·QU.il'l e:xp-or..se ·á, 'tor111ec'n·1 ~os ·(lo esp:i:ri"' · 
· ·to~ .ouv~mio . má.s 'rwva.s' á: cada · cor.reio-~ na; 
'espenéWÇQ; de. ·c:o:nstante ~n. be't-p"osiç{io: lni.â 
1.~acutusa d.o, Arhi:ta:o 'dos.. l-'1i.1p0-1:i ti:l s .) «-. 

·d.est.i nos: da:s :WJa~.0es.? · Bod::ia-·M ja'mais I)h-
·S-(). de-s.cohd:r Prud:e:~<ci1:1 · Política? 0 - ce-rto, 
he · cr~e . em · ·n·err:hu~1n DipJ,o;rua . Puhlico a:p, 
pinec eQ .â.p pl.ari.so·. qe. tal ltes o:~u·çan pela) 
'Eotmi.oia-5. da -Pd.me.ha, .0;Í:de.iiL; '~:rue desd• 
o- ..Arc;hang.el e,_ A:drhti:C o .. ante~ ha.v!.ão 0Ir-·-
yiad·o .. Km-bai'xa;dot<e,s ií €0I't.e .. ·1Jo BJ.·a.s.:i: l. lse 
-tco por si · só~ b,a:stw·:ia .. par-a Co.n e~3cá-o- do s.~ 
·q1ue â;erãp o:. ConseHtQ ·d cOJ. Rt~gwess:O. • · 1 

Màs-aquella Alta e Divi~:ha, Eter.nü.ltat 
-d:eJ ~ · qu e. os-· C~ <tl's -r.e..'V,ohve í e., l'-eg~ . a 'G.en- e 
H.umiJI.n,a ; e. .-qu~) s·ó. C'O_l11 r '0- Jle ns•<.LÚ't'CJll•tO , c1 o~ . 
lFÚJ~ a . oa CeQSc~ q_ _'T;eAr.ra., e Q • Mu;-1~ ·'i r a.do-- ~ 
in·spi,FQ4 Q;D~c,11.et.o,. d~·- 7'· d-e: Ma.-Jt;.;;o d~ I32f-
que, :ID.e.l~gPllt · a., Authodda'de; B, ealo . 'él''O.· P-r JüS' 
c·ip..a. (.1QJ B;rf.l.sH~. Na da ~ fi~ienáo . os.. rmíos. cor~. 

K ii 
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selheiros· senão assoalhar a propria des"' 
honra. Ficou a Corte no B1·as1l no Her~ 
déi:ro do Throno ~ que~ com Alto Entendi-

_ 111 \~nto, e M a.gnanitno C.or:~ção, conservando. 
p.uro e immaculado o Deposito que· lhe 
foi confiado pelo Augusto Pai, Fundou o. 
lrnperio do Equador. 

Os Sycophantas que adulão ao Cou• 
gresso ~ c ao Povo de Pol'tugal, em escrip· 
t0s Jllcendíarios, e de materialidade per• 
son i ficaJ a, ainda tem o despêjo de . ca-· 
J.umuiarern a0s Bral'ileíros de perjuros ~ 
quando se eseun jnráo da perfi dia dos Por.: 
tuguezes, que só tinhão na bôcca a co.nfra·· 

. ternidade, e no coração a aleivosia. n 
Sztpra-summo. do Despotismo se ac·ha con-
signado na Historia J que nos transmittio. 
o horrido exemplo do Nero; o qual~ en· 
fermando gravemente, c fazendo hum li· 
songeüo o voto com juramento de saerHicar 
a si proprio, se os Deoses prolungassem a. 
yida ao. ln1perante ; logo em recompensa,. 
quando recobrou a saud:e , ordenou que: 
fosse morto o vota·nte, pal'a: não se violar 
o juramento. 

1\:luito ;,. e dolorosamente, temos v Isto. 
as pcrniCtosas consequencÍ3s da velocidao 
de do. vôP das presumida~ Agmas. U~ysc 
s~as, qne não virão senão ares do iJl\J .~'tre 
Tejo e Douro nos seus calculas egoisticos ,,, 
não se:_ assombrando com a Terra da San.., 
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ta Cru?._, que ta 'n to a vnlta na Carta Geo~ 
~;raphica . E como ora pertina zmente susp 
teu tão as snas Decisões, como Leis zrrevo· 
~a v eis , have ndo a Teima por Virtude , 
~umpre aos Brasil eiros r e torquir com a 
doutrina do seu amigo Bentha~, em ju~ta 
R cltm'lção da nullidade d a àpressada Cons-
tHuição, e mais . ordens inú-ruas: el1e assim 
di7. no Tom. 2 Cap. 5 da Obra qúe cÍLei 
na Parte VL 

" Não ha razão para se conceder á 
huns o qu~ se recusa aos outros. E qual 
he· a consequencia? He que se chega á hum 
período, em que a obr:t dEJ Legislação 
antecipada não se póde exercer sobre c ou-
sa ·alguma. Tudo he regulado_, tudo he 
detoHminado de avançu por Legisladores 
mais estrailgeiros aos nossos negocias pre-' 
zent.es, e ás nussas nectJssidades actuaPs, que 
aos habitantes os m:.tis remates do Globo., 

" Como a instituição de Leis zrrevo· 
ga veis he huma d::~s mais funestas ínveno 
çoes do despotismo, sr,g"?e-_se, que a ap · 
plieação da Sancção rchgiosa ( do J~ramen· 
to ) á estas Leis he hum delicto contra ~ 
Religião; porfJue o delicto çontra a Rcli-
gi~o consiste em empregar · esta forÇa c·on-
tra o interesse da Humanidade. , 

" Se o Po-vo ·. considera a Lei corno 
nulla, ella aos stJus olhos .l1e hum a~to de ' 
tyrannia , e hum facto injusto e opptessor , 



q .u.e ,os s.e;u.s chefes não t.e:rn dü;eito de exer,. 
cer ; e p,or tanto 11 .~0 a,. vê s_en~o ,ç.o-! 
~no a ordem de hum t?~lteado1~ , -qpç. w·af 
obedece qu,enl he fraco , : ~.Q esper,a_ndo «;). 

temp.Q em qJ,;t ,~ o possé! · dt;)~arma,r . " 
_, Mr~ Dun7rqn.t, que . eyoz _ç)ui <=p;nplo1 

éc;>mnlentar.fo , as. dout i:; iné!s dp Mr. Ben.· 
~harn, as_sh:n, ·diz no Prolpgp. da sua;. já.· c-i c . 

tada nova obra da Tactica. das Assem-bÚ;s.· . . .. ·' ·· ··· · . . '· 
. _'! O. Il.Jlr;Q.ero dps . D~p.p.t~djos , he, hm~1a 

t:;on,s_idei~açã.o Sl;lp.erior. As, ~u,nçóe~ legi ;; .l _a~ 
1)\:as requer,em. qu.alidél,des, e \)rtudes .. que; 
I}.ão sã.o conFpUtls: não ha pí·oba,_bj_lidade. 
d.-e achalla,s s.enão 'm gréJ.n,cl.;e. r:~un_l~o ct~, 
i,udividr~os . , 

" 4. L,eg.i;;Jação. reqper:: hp,~lél; V:ép;ie~. 
<!a.él,ç c;l,e. cQnh,ecJmepto.s loc,a ,es,, qu,e se nã.o, 
P;~de ob_t,çr_ se)l~.o en~ b,u;rn c,~rp,o. nuin;eroso. 
de :Oe.rwtac:\os. ~ fiS.c.o.lhjçlos. e.w to.das. a:s pé;lr-:. 
·(es' dQ ' l~li .. perio.. l~e .. preçlsC! .q~e ~ Ç!dDs os 
ip ,t e:r~~se:s, s.!( jâq1 cpn.h,ec~,dY$ e1 qiscut}dos.~ D 

_ . ': ·· B)V~Ja · l0eSit~e n,St Jvn,t,~ <;l,e, Jdeg};s,la,dQ-: , 
r..~ _sc, pró4ri t~F- ~~ ~~J.jes5res. lQ._c .at~.s , Bart.ic:u la ~ . 
l'rf s r. · ~ , ff;tz ~ ~· . ~\e~~ qp(~ ~ r~ 1 o;. 1~t0qs~y., gel(alr . 
~p:}fj~ ~~?IJ :a.?../ P,wl,~~. F~ec~t,:.:v,9(~ s?pJ}~ ~~t tg~· 

. a. ,_11_,1.9- 1 9,~~!é ,~dr, : :% S.\(~ . 1-f'fi.u,ynN§t ;0 ,n1as, q n~"! í 
~ero h ·e . ~m.Wr . ]fr;~s .~9r:PJ~l vh~' CQ,Q{F~: e.sle~ , per-1 
l;jgp~?.·, ;ljlil~; Ç,9~Bo?, lJ;l.\:U!tfp~q ~e Jd,~glslado ­
rl~\~, 5\W,Pv;l8P. ~ s , P ~fMf~\P~, . nw.~;to , ~lp 1~~~~~-:~ 
.r,e.s~.~ - ~a. . çoJlPWn~~i~~píYj 1 " ~ ' n~p,; p qd~ , :~RH~~~= , 



-táT-se ·i'Jelte , pois tjué ·âs I:.é-is op~pressí'V•~s 
r.e·ca:h.í rÍã'O !Sbhf'e· cllé-s . mesmos. Ale a5 m'd-

·Jl1aS .riVa-Iida·d•es; q1.te se fóthÍâó ~.J:Ú hnnl'a 
-Gu:rrde Ass-e'mblea :J \"em a ser a s'al.....-:a-gnát-
da -dJ Povo. -,, 

E;<;tas obs·eyç·açôes- dê su~-iHa jn·Hrç:á 
c'·m ta·zão 1nurs ftH·t e se 'rip.pHcéL á Lc-
.g.ülaç ao f.undametital do Estabéletí1liéiüo 
.das Ba-s~e·s dá Contí-tuição. Se os ~ IiceT·se-s 
·é pHates do Edi fido bãO são pfoftlndàs e 
:a·olidos ~ á Architectuta he · só dó ànaain!e 
-e cadafalso . . .1\.-s Cortes de Lisboa pr-éséi·-rr-
dit·ão de tudo isto :J e apresentarão as Bà-
se's da Cõnst.ItúiÇãó; sem -que Üvés·s~m ~i~ 
-do discutidas peran·te lnin~ só Depütadó 
rdo 'Bra,íl: pe:ns:a·:rão q~ue a í-déh' a · ilo D:i-
·téito dl!ls Bi'asileiro~s no ·Arti'-'o 2 I ' era 'à . o. .. 
rasalva d-e toda a anomal:i:a. l\1ISet·avel éf-
fugio! · . 

Quantas· \rezes se tem visto . em _€ôr;. 
pos Deliberativos à: razão é a eloqú:endã 
de hnn1 só Membto' occãsibna:r _a g~rai 
retra:ctação do d01ibétado e votado? A for.:. 
ça da verdade tem prevalecido ainda coli~ 
tr·a os mais obsthü1dos prejüizos) ·e ín1Yrel'· 
ses· }ocaes; e issO fa~ boin'a :á taes Se·nados_, 
que áttende-;rn aos dicfaméS da ' ptu'de'i:iciii 
e probidade) hem que sej1o triviú'es os prõ~ 
verbios := he do sabia mudar de conselho:::: 
só o nescio não se desdiz:::::. Leguleios affec• 
1arão trhrmphos dizeudo ~ c1ue não deyia o 
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Congrasso ficar paráJo, e em torpor; com 
indefinida espera dos Deputados ·de tão 
remolas Províncias do Brásil: porque is-
so era detrimeuto temporario, annexo es-
sencialmente á condição de hum vasto 
Imperio. -Poderia.· o Congresso ( sem con-
tradicção " nos termos ) crer-se com Au· 
thoridade de . Decidir sem Igualdade de 
Direitos ·, não só não sendo Cortes com-
pletas, mais compostas de pouco mais 
.d' ametade do numero necessario , para 
.ter o caracter de Representação N acio-
na[? 
. Sempre foi de bôa regra da Sabedo• 
ria Estadistica ::= Conquistas devem-se fa-
:zer de pressa, e as Leis de vagar. Sem 
duvida o fi to dos Architectos da Consti-
tuiçâo forjada .á pressa, e queima_ roupa, 
com violaçâo de todo o Principio de Jus-
tica e Politica, foi, preveni-r que nenhu-
m~ luz da Zonà Torrida se divisssse no 
Congresso , para só se a ffei tua r o . A c to 
Gallo-Hispano , sem ressabio de Brasilei-
rismo, affectando alias os Directores do 
Drama originalidade ,' e anti -anglicismo, 
para não adoptar consa alguma ( o qne era . 
mais obvio e recomn}endavel ) da Consti-
tuicão Birtanaica . • 



IMPERIO DO EQUADOR 

PARTE IX· 

----------~------- --------
Os nossos Concidadãos da rica e amenissima Bahia; :t · · 

einve . Jest.e vastíssimo Continent~ , desenvolveria aqueUC~ 
uractei' heroito, · fi<d , e ~randioso , com que sempre es~ 
trl"mou ·a seus habitantes em $oda a 'epocha arrisc;ada e di. 
fiei!. ' 

Carta das Cortes á E f-Rei de g d~ llfaio de I sc.n. . . 
~--------_,__-

AU ·XILlO A' B A 1-I I A~ 

.,,,,e • ....,_ 

disse .o grande Po1itico Tacito; 
que, em Governo dcspotico, os elogiado· 
rés · são o pcior genero de inimigos. ( 1 ) 
Quem não condenaria pai· juizo temera rio o 
imputar sinistro desígnio aos subscritores 
desta Carta, lendo o louYor ao~ habitan~ 
tes da Bahía, sem ahi csti·ernarem os bríozos 
J)atúraes do paiz' dos interessados aventu-

L -------------
· ( 1 ) l'cssimum inimicorum genus lau~tes. 



rerros, que vierão corridos do .uai:ívo s:o-
Io em busca de fortuna,., e quC:': mal 
:P~rmariecerão só com animo d·e volta , e odi() 
novercal á terra benigna , e gente hos-
p.üa.leii.'.<J,,.. q.Qe. lh~~-fé!.c.i..litqu v~. IP~~Q.s de 
J;iqueza e l)Q.\1I;a ,_ qua!?i iiup,os:>ivel U() 

ter:r'i tori9- pp.te;rnrJ.? Mél~ 9 Drã.m!il ·.r. <fli.&-
o:. Regedo-r da !!OeieJa;de. e-~tá: faz-e11cto pas-: 
sar ante ·os· ol'à!Js assombrado-s · des nahJ:-. 
1:a-_es . e. e~trange:irw.s,. n_ãv ileix<r a 1ll€':n"or-
du~i.ia. so.hr.e. a. aLvo. du. fuu.e,S..to~ lenw~ 
nio. 

Comparando-se o elogio do Congresso-
cQm 9 flrageHo d'e esco.:pJõ,es ,, c.em .. q.H.e 
ora ato1~menta em guerra salvagerÍi as· v'Ic.:. 
t .ín1as- da credulidade e boa f,;., que não-
~ uspeltarão o insidioso Projeclo da Reco-
lonisacão e esc-ravi-d~ú ·· dQ :Brazil, quan·-
rlo os, Bahienses elevarão o Pavilhãe da 
Liberdade adaptando a Causa de Po,~tu;· 
g~1 - 3 :pl'esu,minJlo: serem as .. Cg1-,tes .de Lí,s-~~ 
bOi!. ~ sac;;J.:arip, da J?r,ob~d a;d:~ ;- d({pois q,ili• 
~;qi)erí~_ncÍÇl, _ do~ fatae$:. effe i~us <il:~ . c ,r~cl.ito, 
~.u~~ · o . Go·-ve:rtno. de._o. ao . -~Il;ti.-Çon,s;ti.ttrc_~Q;--, 
l\Hl. !- · Mad:eÜ'i}. ~- con_firma,~QQ-:-lh~Y ~ .!u.~· 
thnridq,-de Qs.Ol' pa-da. cont-ra· ns Le~s e Ta:~: 

• C' • J . . ~I Jt!.• il:.s ,. Yhr.t:ua -m~n te <:;ousE)n-t_IIl,\il,Or no~ s~-~·: 

C.J.:ÍJ ª gO's, fei.tos, c0nJ Cfl~ -~ p:rof~;Jil,-E>lJ 1'~:t!llJ119S>, 
e Altares~- e Sanctuarios- de Communida-
d~5- rel-ig;i.osa.s ( cml:J.o: lie. :ao.toria_).,. C..Q.IJ.A· 
d esel"e(;hto. e.. desp,rc.z.o d1o G.u.v.:e.pn..o. P~rqv i-



-s'O:i"Íó dia· Blfhi:a ._, do seu Se:nad(!) !d:a -Càma:~ 
·r a -~ .do sole.mne A ju.ntam.en;to ·do Po"'-o ~ 
<e d'trs Antho:rJiclades . ., Ordens 71 -- ~ PessiQas 
tnà•is conspicnas ., qu:e ., com t a:n{a regu:~ 

.·J.a'l:'i<Vade, Usarão do seu direito \ele Pcti~ 
-~ão >e ·Reclatnaçáo ., :gaTantido 1pelas Ba-
'S'es 'da · Constituição ., ·na A c ta do A:sseu--
"tt.f ·á que p :r-o·cederão pam -bem e ·salva:-
-ç-âtCJ -c•e>ninnün ; :que ·pessoa - imparcia·l _, ~e 
recit-a; não· . reconhecerá nos patregyústa:-g 
41 prop:ositoo encuberto · da Cabalila Autl-
Br-asihca., .que_, ·por . tal expe-die:n:te., laH-
-ç,ou -o 1l:aç.o i•JOS gelluinos com:pa,tr!.olas ,_, 
-ca:tldidos e. incautos., para melllor á 's.eu 
:si!Olvo ca};~.i·r de ünproviso com as Cohcn:-
~te·s }1 re;torias s·obre a Prac-a desg-uarlle-
·dda, capitaneadas pelos Ga.hos de aS:sa1--
'-to, ,só fo-rtes em insulto, que· se apregoavã"í> 
·venceldlores deis Vencedort>S · da Europa ; 
--a 'nín 'ille _, em m~o de ferro., :se restabele .. 
cer 'O •M'Ü·ri•opolio e Desp-otismo do cadu~ · 
-co Svstema Colonial ? 

É-is o triumpho do Partido Tavernd-
r:o e Marujal , e dos Cvrnmissados 
Volantes / e Contraband;st as ~ com que 
c .seu Coryphêo~ 'O Desembargaào.:r ·Cabra]_, 
de Presidente tla Meza cJa lnspe·cÇão, (1 -) 

- ----------~.......__,_-

- -( 1 .) Parece que tal jurisconsulto só era venado no 
titulo do Diges.to c Coi!igo- Nauta: atque Caupopcs ,. Sta· 

• hublii &c. 
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- ~e~ 1evàJitou em Cabeça da .J.unta Carbo~ 
naria., lq.ue até ousoh escrever á El-Rey-

. a . mais insolente carta , com que jamais 
-foi des·ac·atadá alguma · Testa Coroada por 
seus subditos, ostentando o Pendã<:> de Re- . 

,beldia _, · e dec-larando . a Capita'nla da 
Bahia Província de PortugaL Onde se 
·achará aqui à honra Portugueza, que an-
t~s sentia, como ferida . no· coração_, até 
.fi n~ais leve nodoa da Lealdade Nacional? 

FeliT.menle o elogio do CongreRsr.> a;~ . 
habitantes da Bahia hoje bem quadra ~ 
.todos ós coneidadãos da Província .Sotero" 
ppli ta na c I )) que desde Se regi r\ e .até Por-
to 5eguro desenYolve:rão o heToÍco, f.iel -~ 
e gr·andioso caracter, que lhes veio · 1)01· 
·herança dos avós, que em inâos ' dias ., 
estando ~sób ·o jugo de Hespanh~, ~c 
virâo in vaJidos pelos Hollandezes, a quem 
-depois exterminarão , dos lares · patrios;·,. 
debe-llando a · mestres .· de :· guerra laes :co,. 
mo os · Nassaus. e Shoppe.,~; A·poderar-s-e 

·éom v~fani'a· Je qn::dquer paiz he nada; con-
'sen•ar com .v<Üentia: hc tudo. Mad0íra só 
tem que b1azonú· fraud·e .· na sorpreza ;, 

. :inas h e .incrive l que · segure os fruclos ·do 
éHcn lado.-
~~---------------------· ------------------
. . ri) Parecia conveniente dar-~e daqui em diante este 
' titulo á Capit~nía da Bahia, em rJ~áÓ Gie ter a antiga JH.e-
tropole dés-te Continente o,arpelhdo de - ·S. Salvador, que 
em termo pt>go he - Sotcropoli. 



. · Aitiàa . que > a Cidade ·de s~ Salvador. 
' e.steja em trance perigoso, comtudu o Crec 
di to Militar da Província já sohresahio 
com lustre maravilhoso em todos o~> xe~ 
con tros, em que os filhos da terra tem 
~rrostado sem pavor os inimigos Ulys-

- .<;~os• Q . Junót Lusitano já vi0 abatido 
Q Orgulho Peninsular nos attaqu('s ·que 
-emprehentleo conlra Itaparcica, Cachoeira, 
Cabrito. Muitos dos seus . Myrmic1Ões . jci 
morderão a tena, e ainda muitos maís 
tem dado ._ as ·costas, com __ vergonbosa fu-
gida abandonando seus postosaYança.dos alem 

.da Linha da Circumvallação, mostrando que 
- i' -Bahia he na realidade a Chave que: tem 
. fechada a G-uarnição · da Praça no reciuc-
to dos suburbios. 

Pedro Grande, A utocrator das Russias, 
nos primeiros con1bates com seu Anfago-
nista Rey da Suecia, reconht'cendo que 
peleja v a com desigualdade de experien-
cia ; disse, sincera ' e quasi profetJca.men-
te, - meu Irmão Carlos me ensinará a 
vencer-· J\tlais <linda · he lici to di-zer ris 
lVLlicias da Bahia contra as Tropa.; de 
Lisboa. O enthiJsial'imo com que n_a. ultima 
Acção d e 7 de Novembro ínvocavão . no· 
fervor do conflicto ao nosso Num e Tu te-

., lar_, acclamando-o In·Jperador do Bra.r.il, 
. he bom monumento do espjrito. Pat1·io!Jco~ 
-é valor Brasileiro) que . anim~ ,' não s9 _ a 



flor -.iJ.;a Noíbte-za da -Prd\'Íilc~à, 1más tnm-
"hem · teilas ás tclasses .â.e · ee:ncidadã(!J3 d:o 
:lmp·e·r:ia, que pela-s :próvíde·BC:ias do 1set.J. 
P~rpetuo Def'ensár if0rão 'expedidas ·d.:o 
Ri10 e Pe.r·n-an'hU'cG ·em anxiiJ'io .dos seuis 
Cornpan hei·ros d'.,.ctrmas. · · 

. So,uthey ·na 'suu l~·istoria do I'Bra<úl., 
·1~efe1,;jndo-se á obra . do Hollandez :Ba"l~leíl, 
· qu·e part-ícula :d-z·ou as operaçáes da 'guer-
ra ·tle Hollancla na Bahia e Pernanbuco" 
'qua,ndo .Portugal cahio na -donünação ·da 
Hespanha, nu t-omo J. Üa1p, XVH p'a,g. 
-if&o 'Ínehca tloü-s i-mpoT't-trn•tes factos , que 
manifes•tlão o :Ca'Lacter · iJJ.riosa , fiel, 1e he-
Tc:>ico ·do P.u1-:.o ~Babiense, e o seu -odío ao 
monepo'lío do co:tl'l-mer;ci,o, e dom;inio e6-
trangeiro . . Isto dá . esperança de :hTev•e 
l'ecupera·ç(ão d-a ·Pro·vi nc í a , .e .(J.e . con s-
'i'ante ':resol:ução d<e re·s·Í·slir ao -despbtismb 
··d@ 'Con-g'resso, 'e ,sushm'far . o · ·a·ee la·m<Hil•o 
I rt1p-erio_, ;d-e qu:e h e .Chave :pela s'l!la s~-

·t uac-ã.o cent:ral, e Esta'ç:ão -de Marin:ha . . . .. 

Ao proposito firme ·Segue '"' ejfei:to. 

E'm I 638 o P:-rine'ip·e de ;N assau ~ seu-
· do conimandante da expedi ção para: .a 
Couqu-ista da:q·uel1a Ciidad-e, "a·ebou . tal 
e-nc·ontro ·na'S tM iílieia-s d:o ~Pa:iz ~ -que ~ em 
u,rgent·e'1s . caortas -á Companhia ~ :esttahelt--eii-
·da pelo se-u ·G-ove1"ne . para ·0S<s<e fim ., ·, ela· 
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~v-a ,p,er ttO:ocpr~s ~ · é!.ffirma-ndo-.;,. que. p,e~ 
le-j;~-s, doeQ:ç-as ,. -e, Jilll~{ehas. fa.tig~J}te.s .. , _ 
dtw <! d :.La eonJ~U:roi~o Q ~eu · e:x !?. rc~to .,.~ <t .. 
qu0j FlLOgJJ_QSJÜ.Qa.Ya ru:i;na., se, não .. lh.e . e.~~ 
""Wiq.s~.e· ,, qU:al!l:lo· -~ntc~s, , ge:n~t~ c~,nl. qu.e o, 
CQr;pc:> de u:op..a~~ ç_heKa:~sl;!· a. sétt:( ; mil p x:a· 
~tis: e aos que o lísongea '\cão com ~' glo:da,. 
de Çe.~a,r; , q.~ a ll!d:Q s~ é,J.JVetnt U;JrOU ·a a pO-
derqt'~StiJ Qe· l\:<;JJTléh VlStO te!{-, ÇPIDO ell,e ·,_, 
la:lil·çado c;> cl;<,1,c;le, pé,l·rtl. eonqnisyq.r . a. IY,a.h.ia.,., 

- r-e.pli·cou d:Ize.ndQ~ _ qu~--p-a.s ,sal( .CiJ, . :U.ubiqo.:q.. 
11ãi!'>' era. a:trayes:-~&17 o Q.cea,nq. 

De:pois , élbaixan~do . o. totn~ dfl Co.n.~ . 
q-11-i~tad,.oJ; · _,, Et Ya\endq-se da p,t'Q:<:lt'lndQ.J d~. 
E:s.tacLís1\~ , , proptl:Jl,ha ao. Gove,rno , c.Q.IPQ\ 
e-:x:ped ien.te& aÇI.eq"Qapo5 á fi l."me~a; dGl . eqn"'. 
qJJís.t-a;, .. e.- co~ciliaç:ã:~ dos ha;bitante~_, q. Ji~ 
c-enc~~· IJ os So;ld:<JC!!os, e c! :ar~lbi~s .tel:Jia.'t, pa-., 
r.a, Ç iqJ:_tU;,l{a;~i a;bqlix· o IDQno_ppljlo, da , CoJP.-. 
panhi~ ; p.Ol:-que: os ~r.opt .i.e:t-al?ips, do· Pai~-, 
:r-eo]Çt;J:UiJYií:9' Q· dire:~t.q d:e- ' ;e-ndu lí,vr.e. , 
:r~w.flt~ · o,~ lõ!fUS ' lp:odu~tos• ;, o<;>n,d,uil!do: ,, 
que assim a, HoJ:taqd)i;l, e.l! .tia,bttlec;ttr.-i{l,, colq,..; 
nías :~ e teria guarnlçó.es ha terra; pois d;e~~ 
ta <Jrte Roma havia obtido o imperio 
do mundo. 

Porêm os timbres 13ahionses n~o se 
contentarão com a reyogação do lD()nopo-
lio da Com.p·anhia _, qí.le se resn·vaYa tão 
sómente o Commcrcio da escravatura, Ins-
t ·mmentos :ae guen·a , páo hrazil; . e . por 



fim o Povo exterminou . os _invasOl'es · com ., 
auxiÍío de Pernanbuco ; e peris5o o Se- . 
nado da Camara da Bahia em · agradeci- · 
menta fez ás Tropas Pernanbucanas do- . 
nativo de deseseis mil Crilzados, grande 
quantia em tempo calamitoso , e paiz de-
vastado. 

Que comparação teín Madeira com 
Nassau, e a população antiga com a 
actual da Província Soteropolí ta na? Que . 
pódl3 esperar, senão desfeita , a Facç~o Tra-
picheira, com a sua õHmJda mascataría . 
dos Cubntos · (tres de fundo), que mal 
se fia nos seus Capítães de mato Ma-
dereiros , que só fazem medrosas sorti-
das na impenetravel barreira do Reco:q-
cavo , - onde basta o páo - ferro para ns . 
desan·c~r ·e desqueixar~ Elles j:í. vem so- . 
·bre si imminente o Dia da Retribuição, 
O · Sa9rilegio nos templos, e ci sangue re -
lig!oso que Saracenos tem derramado com es-
tolicla ferocidade e brutal valentia, es~ 
tá· clamando a vingança cele-ste. 



IMPERIO DO EQUADOR 
~ .... . ··• 

PARTE X. -----
' IJ.liPERI.Ã.L ORDE.~.V DO CRUZEIRO, . 

O Decr~to de -Sua Majestade huperial do, 
I. 0 de Dez-embro do corrente annó , em 
que Houve por hem <le crear a Ordem Im-. 
perial do Cruzeiro:~ he- Magnifico Acto de 
Illustrada Pditica, que tende a dar soli-. 
dt~z e belleza ao Majestoso Edificio do Irn-
perio , em que foi Acclamado , Coroado, e 
Sagrado, por espontaneo e unanime Voto d.o 
Brasil, Duele a vontade do Povo não se acha 
eompTimida pelo Despotismo Militar do 
~ongresiO de Liboa. 
· O Augusto Irnper6ldor não sómeute se 
(louformou aos exemplos de seus Inclytos 
Predecessores, mas tambem se Mostrou cC'lm 
espírito duplicado dos Principes da Chris-
tandadc, que íntroduzírão, ou adoptárão, a. 
Politica Instituição d01s Ordens da CavaJle .. 
:ria, a qual tanto influio no progresso da Ci .. 
vílisação nos Estados modernos da Europa; 
J&mito corrigindo as irregularidades do Go· 
verno- Fcud=d, e exaltando o Ponto d' Hon-
r•, e o Dever . da L,ealdade , nã·o - só nas 

IVI 
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cla!'.ses da Nobreza Heredí ta ria ~·. mas tani~ 
b~m nas de Liberal Educação. 

A creaeão da N ov'a Ordem tem a su~ 
· blimídade d~ hum original Titulo Religio~ 

so e Astromonico ~ e a·verdadeiramente Im~ 
pP.rial InlpJ:r~~alidade na Remunera(;ão á que 
elb se 'dest í 'na ~ por específicar ta:ii.lbem O· 
l\1erito Scientifico. 

A creação foi opportuna nas ac-tuaes 
·circ'unstain:'ias ~ à fim de ··actísolar a Honra 
Brasileira, e extermitiar da Terra da Santa 
Cruz a Ignomínia dos Caballístas e Carboc 
na rios, que' pela sua hypocrisia e 'degene-
ração, só tendo espGranças na discar-
dia, havião, em 'nefando Colloío, tentado 
seduzir o Povo Leal, Grato, e Generoso, 
com os falsos dogmas revolueionaríos da 
jacobinica liberdade e igualdade -~ arrogan-
d o-se Omrii potencia na , Opinião Publica ·, e 
pertendendo dar a Leí ao Imperio ·, - e Fór-
ma de Juramento ao nosso Imperador Cons-
t í tucional , que, como ·o Príncipe da N açã·o, 
He, e Deve ser, a FONTE DA HONRA .. 

O destino da Insti tuicão das Ordens da 
Cavalleria he bem des()ript'o peio,nsignc'Ro~ 
bertson (celebrí.l.do Escriptor da Hisforia d 7 

Amtrica)na sua Historiado famoso Itiipero1dor 
u' Allemanha Carlos V. na -l)reliminar Vis-
ta do estado da Europa -},Esta sing~lâ"r 'I':ns~ 
ti tuição ) em que valor, gal'aliteria '_, . e 
1·ellgião, se 'entrelaçarão, foi maravi.-
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llwzamente aclaptq,da ao gos to e g·enlo 
UHJ.rcia.l ·dos · nobres, c os seus effeí tos f a r ão. 
vb;ív:is na.s suas man eiras. · A guerra foi fei-
t a com menos feroci dade· .:; ao mesm o tem-
po a hum anid-ade veio a ·ser o ornamento 
de hum cavalleíro, não · rrienofi ·que a cora-. 
gem. A cortr;zia foi reeommendacla como a 
mais amicra v el virtude da Cavallc\·ia. A v ío-o -
lencía e oppressão se diminuirão, e· se consi-
derou acto nieri torio o pu,n'illas.- .-:-: Escru:. 
pulosa observancia da verdade, e a . rnais re-
ligiosa attcnc,;ão a encher . os· seus emp~ ill!io~, 
veio a ser o . distinctivo caracter de buma 
pessoa nobre·; pois que se olhou a Cavalleria 
como a unica· eschóla da honra, onde · se in~ 
enleava a · mais delicada sensibilidade nesses 
pontos. A admiração destJs qualiuades~ jun-
to com as alta~ dis tiucções e preiogativas 
éonferidas .á todo o cavalleiro em qualqu~fr­
'parte da Europa, ínspirou ·as pessoas de 
nobres sentimentos em algumas occas:iões com 
huma espec ic el e fanatismo militar, que as 
Iev:ou á ex tr a orclinarias emprez.a~ , tendo no 
espírito profu ndamente os principias ele ge· 
nerosicladeJ e honra, fortificados por tudo que 
podia influir nos sentidos~ e tocar o co 1: t~ção. 
o poli ti co e permanente efi'eito do espírito 
de cavalleria .tem !'ido me:p.os nolado. Ta:l-
vez a hu ma nidade q ue hoje · accompanha to-
das as operaçóe.: da · guerra, a ·oehcade:za 
nQ qlUOr dC' Sexo :; e Q pordo' de ·honra , q-q~ 

· M ii ·· · 



sao as · tres principaes circunsbncia.~ ~ po~· 
dem-se, em grande gráo, a t tribuir á esta ins~ 
tituição, que parece phantastica á superfi-
ciaes observadores. » 

O insigne Edmu.rul Burke, tambem 
na sua immortal obra contra a Revoluçao 

. da França assim indica os bons effeito~ da 
Iusti tuiçâo da C.avallería. 

, ,Já se foi a idade da Cava llcria, e: · 
succedeu em seu lugar a de sophistas, c cal-
cu~adores: assim a glo-ria da Europa extiu-
guto-se p-ara sempre. 

cc Nunca mais veremos a generosa leal~ 
dade de torlas as ordens, e de todos os sexos , 
neu1 a briosa submissão ao Soberano, nem 
.a obed'iencía cheia de dignidade, ~ candida· 
subordinação de coração, que tinha sempre 
\íva, ainda na mesma servidão, D e-spírito da 
~xaltada liberdade . Acabou-se a inesiÍinavel 
grnça da vida, a: barata defl<.Za das NaçO~ti 
:a mãi de varonis sentimentos, e emprezas 
l1eroicas. Extíngnio-se a sensrhihled·e· de 
principio e a castidade da honra:~ que sen-
te qualljuer nodoa nelTa como mortal feri~-

' da , e que fnspi:ra coragem, ao· mesmo tem-
po que nüt:iga a ferocidade, C11obreccndo tu-
do que io-ca:~ e de·baixo de cuja i11flucncia: 
a t~ Q vjcio perde ametade de seu mal, per-
dendo a sua grosseria. 

, Este .systema mixto de opini5o e senti'" 
m.ento te.ye · Ol'Ígem . na . an liga . c a vaHeúw_. 
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Se fosse tdtalniente amortizado; sena. mui 
grande perda para a ci-vihsação, Elle foi o 
qut~ deo caraeter á moderna Europa., e qu~., 
debaixo das suas . differentes fórmas de go .. 
verno, .íl distinguia; com limitas vanta-
gens, dos Estados d' Asia , e talvez dos 
Estados que florecerão nos mais brílhan t es 
periodos do mundo. Elle foi o que., sem con.,. . 
fundir as Ordens <to Estado, produtio huc 
ma nobre igualdade , que de mão a mãe> 
descia pelas varias graduações da vida so· 
cial. E·s_ta opinião foi a que adoça\:jt os 
Reis , até a ponto de serem nossos compa-
nheiros ; e elevava os homens particulares 
até serem amigos dos Reis. Sem força, 
nem opposiç§.o, dia subjugou a altivez do 
orgulho e poder ; ella obrigou es Sobera· 
nos a submetterem-se ao suave collar da 
estima civil, e compellio a sua dura autho-
ridade á submetter-se á elegancia; e fez 
que a dominação., que vence as leis , fosse 
subjugada pelas boas maneiras. 

, Mas tudo agora está mudado. Todas 
as aprazíveis illusões que fazem o poder 
doce , e a obediencia libenll que harmo-
nísou as di ffercntec; sombras da vida _, e que 
Í)lcOrporou na política os sentimentos que 
embellezão e suavizão a sociedade particu-
lar, vão a ser dissolvidas pelo novo con-
quistador imperio da ~uz e razão. 
, , . ,Todas essas innoeentes idéas associadas .; 
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irue fo·rmavio .guanlaroupa d~ n~s·sa inugi~· 
naç~o moí·al, qu~ o coração con~es l)a, ~ .~ en-
tendimento ratifica_, e qQe são nece~;'s i:ni a s · 
a C.obrir os defeitos da na noss'a ' nud 'e d ~~ 
pràvada natureza, e éle':'~ll ~ ·· á 'dignid.~de 

• • - c., .. 
em a nossa propr~a ~shmaçao _, . vão a. l) er; 
exterminadas, c-omo ridículas _, · absu i·das , · ~· 

.antiquadas n1odas . · ' . · 
,Quando no espirito dos homens se ex J 

ti nguir o antig.o c~valleir.o ~spirito de le-
aldade, que, livrando os Reis do medo , 
tambern livra ps s.oberanos e vassallos das ... ~ . . ' . 
precauçoes da tyrannia, · verse-há a longa 
lista de cruas e sanguinarias. maximas, que 
formão o Codi go .poli ti co d~ todo o poder 
q ue não se fun d á na propria h ou ra, e n a 
honra dos que .. devem .obe_decer. · · 

A Galloman ia y:ue tentou nivellar to-· 
das a~ .classes 'e individuo.~:. desrrúmtindo a 
Provide nc ia , que variou taleu tos, · estados :J. 

e gdos de ~neritos dos homens .; dando tor-
tura á natureza 7 tfllC bradon no .eq u ú l e<;> da 
salvé1jaria, pondo e m moda jacobin ica até à 
i mmuudicía <F al m.a e corpo, a presentan do-
os qu:.si nú s, só disünctos p ela c lava de H er-
c ules, e furia·c de c a'llnibaes; d elirou att'í o 
excesso d e ,destru.ir, { . ~e rro e fogo: os me-
m or-laes de jus~a nobre7.a e distinc cão, á que ,. 
por c o.nstantes in s t.f~çto,s, aspirão ~s que tem 
energia d.e .. p eito, . . e _emulaÇ.ão de .virtude,, 
sa:hedor ia , tl exce}tenela no Serviço do .E:st~-
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-do~ · e do Genero Humano. Os 'renegados : d'à 
Montanha *, apostatas de seu Deos_, e ilei, 
na forjada Constituição de ·chiméras, -feita em 
·Qi tciro de t.rovíst;;u, estabelecerão a Lei pro-
'}Jibitiva do espírito de verdàde 3 honra, e 
genuína coragem, apregoando falsa igualdade 
e liberdade, para usurparem o governo està-
belecído, e desluzi"rem a justa Au thoridade 
do re:gimem pa triarchal , origem das l\t!onar· 
chias , e das d ifferentes Ordens do Estado, 
que são as stias columnas. Dnqui resUllúU c o que. 
era necossaria consequ~ncia) o aniquilarem. 
se tambem os princípios fundamentaes da or-
dem civil' e desapparecem as insígnias das 
Ordens da Cavatleria, que alias ha..-ião po-
derosamente contribn]do para a civilisação 
da moderrià Europa, depois da TUÍila do ~lll­
perio Romano pela furia dos barbitrOs. 

S. M. I. no dia da Sua Coroacão tam-, 
bem dirigia O Pensamento aos briosos 
habitantes da Provh1cia da B.ahia, bem 
conhecendo os Timbres· e Brazões que honrão 
os seus Annaes; e por isso Fex a Mercê da 
Nova Ordem, ainda 110S gráos superiores, 
aos Patriotas que se tem dítinguido na ·cau-
sa do Brasil. 

Lembro hom qoe Soüthey incorporou 
no tom li. Cap : XXVIII.- pag. 5.5o.; he 
.f 

. . ______ __;._,__ ______ ...._ 

(•) Assim se appellidavão os Partidistas de Roberspie1'Te. 
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G- iut~ressnnte monumento do Direito Con:::· 
suetudinario do Bahia_, transcripto pelo 
Escritor Bahiense Rocha Pitta na sua 
Obra da- America Portugn,eza- Livro 6· 
§. 8. _, quando em · t'6g2 o Senado da Ca .. 
mara convocou as ·Ordens do Estado, · a , 
fim de votarem o subsidio que a Corte· _ 
p~dia para dote da Infanta D. Catherina 
de I 20~ cruzados no seu ca.zamenl'o com· 
El-Reí de Inglaterra. 

~) Convocou o Governador á Palacio os 
•< Senadores, que aquelle · anno tinhão o Go-
cc verno do Corpo Poli ti c.:> da Repuhlica; e 
« prqpondo-lhe a Carta e Ordem Real, achou 
cr nelle o agrado e o zelo , que a 
cc Nobrea da Bahia sabe ostentar em todas 
cc as acçóes do Serviço de nossos Monarchas.' 
cc Respo~der~o que proporião a ma teria no 
c1 Senado da Camara aos hcmens bons, e da 
(( Go~ernança, com cuj;) parecer, pnr Direito 
!( e Es~ylo, se costuma tomar ASSENTO em 
(( neg,ó'cios semelhantes, com assistencia, 
« beneplacito, e concurso do Povo &c. 

O Hístoriador Ingiez sobre isso faz a 
saguinte reflexão. 

» Isto he huma das muitas provas, que 
Portugal e Brasil, para obterem complela 
reparação de seus aggravos do Governo, 
precisão ~omcnte de remov.:>rem os abusos, 
que tem destroido as suas Uberuades, 



IMPERIO . DO )EQU ADOlt 

PARTE XL. • 
-----

D ~ S F O R C O P .A T R I O T 1 C O. 

~A Iíida . que não possa haver a menor 
·du·vída _, que a Honra Brasileira hade sus~. 
'!tentar> com hum só es.pirito e coração, 
'·~ Grande Obra · d.o Imperio do Pavilhão 
· Estrellado > defendendo a Honra _, e debel-
·t,ando · ós !nimig<?s do seu Augusto Impera-
dor_, que _, éom tão espont01nea · e majest-osa 

' unanimidade~ já se acha acclainád-o ·desde 
•Pernambuco até Monte Vídeo; com tudo,· 
·-como no 'Diario .do Gova1'no de Lisboa de 
3o de Settembro do corrente útnno· de I-82z 
·~e pubiic.ou ·a - hostii L~i de .26 d~ 'mesmo 
· ~ez _, em que se contém ·virtual Declarà-

, · ç~o , de .guerra ao Brasil , po·r annullar os 
: Actos do Governo de · S. M. tJ.; impor-Lhe 
·a penna · de pei·da do D-ireito da Promoge-
:nitura _, não effeituando o ·ordenado regre~­
·'So á Portugal em hum mez depois da iil• 
.r.t~maÇão ;. e authorizar a ElRei a exec_à-
~ tq.r por tod0s os meiós este Decretq ; 
~cumpre á- tedos · os· Habitantes ·da. Nuvo 'lm-

N 



perio contribuir com o seu contingente pa-
ra heroica reJ)Í&Jenci a .. á. _i:ttiv s ta agg ressão, 

·desempenhando a Di-visa Patria - IN-
DEPENDENÇJA. . OU: ~ MQJ,t TE. . 

Reservando par a os esc ri p tos seguintes. 
a Demonstração Analytica ela Injustiça e 
hnpoli dca, d e-:· tal · Le·í, ~:aqu i por ora suh-
;.1e t t o .. aos conddadãos ·,breve . bes fo í·ço· 
Pat-r ,oti co contra a façauhosa Arenga de 
hum dos dictadores do Congresso, o .De'--

·~putaqo .M.ou.ra ", q.u.e nq, sessão -de. Tg --de Se• 
rtembro foi hum dos -niai;; enthusiastas em 
,apoiar o Pa.recer da .Corumissão, que pro.· 
, vocou essa · Lei . ter.dvel , ~ompletando , 
.;:com ruina, .de Portugal , a D.esun.ião Pol.l· 
~·tica e M .ercautil, que com tantas índigní..-
:·dades e in juria,s começarão . e pi:oseguirào 
_, desd.e a.s ·infaustas Resoluç.óes das ·Cortes 
~ em Deshonr~ do Brasil s-em a com presença.: , 
, eu com. desatteh~ão, d.os Deputado.s deste Con-
, ~-inen te. , . 
; . O Sr. "Moura he h~m dos · Antagonis-
. tas d'aveTdade.., qu.e até negão a luzdoSol, 
: e apalpão no meio di::t. Resistindo á ev~·­
~~denci.a, não só da Authoridade Publica, mas 
. tambem de tantos Authenti~os . M<Jnum·e~­
~ t os de Act::ts d.as Camar.as·dbs Povos_, que · as 
~ Deputa,dqs. do Brasil apl~esentar·ão no Con-
. _gresso de LJ_sboa , bradou .. e rebradou com 
~ mu!tos ' s.ophísmas. contr.a . a. multidão . de 
e;Ía,ctos, que_ - os ,halJ.itauY,~~ . <f~ J'r?YiJ.J .. 



era- · dti Bahi,a querem Uniâo com o Pa1:tidq 
que os hosliliza .e assassina, enviando-lhes o 
Junot Lusitano, Mad-eira; com seus. Jani ~ 
saros , que se tem afamado com a ínfamia. 
de . levar á ferro e :fogo a Primeira .Cap-i--: 
tal de Ame rica Meridional. · 
, - Esco~Iheo poi alvo das suas Inventivas a 
Província d.a Bahia , que. o · Congresso In ti·, 
tulou a - Chave .des,te vastíssimo Continen-
te~ elle he Lum -do que rati·ficou , ·contra a 
lei Constitucional , a usurpa-yàu . que Ma· 
deira fez d e Governo das Armas; é que ora 
se arrêa com Q , titulo de - Baluarte doBra: 
.s.il. 

Assim Moui·a atordoou em tom, orà~ 
eu lar u Deixell)os o Pará, Maranhão, e Per~ 
nambúco. VAMOS A' BAHIAA ' - . 

« Não . obst ante essa insurreição da Ca;:-
choeira, e SA Francisco, de S . .. Amaro . e 
,Marogi pe. , que espectaculo .ofl'erece a Ba,. 
bía? E scac;s·os , trP.s mil ho1uens Europe:Os es~ 
4ão ás ordens d·e M adeira. Se a tropa do Pa-
eiz, se as cem , ou cento e cincoenta . mil 
'Vontades da qud )ae Província não fossem 
a dht> rentes 4 cau sa da União e da Unidade 
-do Poder e. do Imp:erio ·; serià àcaso po~si· 

-, vv el que Madeira . e seus trez mil homens 
m ão tivessem sido esmagados_, e r r duzidos á 
~éiuz·a ? Se ellcs aHi se çonservão_, ·h e signal 
~ev idente ·que Partido da União abran g~ 
.a maio:ria dos · Habitantes ... da quella FJ:'Q~ 

·~ .. Nu 



(Í roa 1'; \.\. ' A,: 

-v:ilúHa 7 e· que'. a parte ·sãa, -os -prop'rielari"-'l 
f>S :J- os homens ' de bom juiz:o, defendem: ~ 
novo· .. Partido. -· A desordem na.sce de pou-, 
éo agitadores; nós tambem os conhecemos;:. 
he:t;n : .sa.bemos ._ quaes s~o ·os. s~us planos :J ·e, 
os sens desfgnios. 
r ' li ·Já se não de.ve lwje tratar çle ra-
docinios , nem de exhorla:côes :J nem dá . . 
planos conciliatnrios para manter a liga.;-
~~-ão ·-d,_ Am_eri-ca ; e só sim de dar ao Gran.;-
dc Partido da Uni-ão :J · que existe na q:uellé· 
:Paiz-, hum auxílio tutelar_, e pllotector, que· 
() avi·goréo,. e qu.e-o. hahili:te a c-ombater, ct 
41.niquilar a Fa-cÇ_áo .. & c •. 

Nã.:a; :fahár-ão Depu-tados que atFoassent. 
.:a- $ala do .Congresso com semelhantes sent:en;; 
~as : na sessão s~- respirou furia e vi;ngam·-
ça c-e'ntr<t · o.s Pat'riotas Brasileiro:;, que na .. 
üa tem requerido de J?·ortugal senão Igual:-. 
-d.':~.de de Direitos ;,. e Manutenç,ão do seú. 
·Predicamento, d~ q-ue está em Jegi.timã.. 
·Fosse.: o Deputado :Pessauha chegou ao ex .. -
cesso (por 'não diz.er blaspbemi<~) de in:... 
'ti-tular a Madeira - o R:edemptor . do· 
:J3rá~ii~ 

Dos- atrahilarios di:c;curs-os d'os- Di-ctado--
::res de;,. dia trausluz o p-roblema : ou os Ba•-
hienses são cobardes, ou partic.1ístas . de seu·s 
tyrannos; vi~to q·ue, tendo a, sua Provinciã.-. 
'tanta gente, étÍn:<la não tem esmagad.G) , e r.ed_u..-
'Zido á cinzas a tã<> pouco~ soldados Eu:ropeos~ 

', 



~ · ·· · ·Eis" ã ·log-iea 'd~ R:iba _;.;,: Tejo !' 'Fot·5~ 
pois . cobardes, ott Bon_aparListas, .o.'> Portu7 
g_uezes, visto que com huma -população d!f 
tres· m!lhóes não e .·n~J.ag<:í.rã 't:> logo; e - reduzi. 
:rão _á c.in~as· " os esçassos -t:rintamil so,Jqa.do~ 
Francezes, que - inv:ndir~o o Reiuo, s€udo 
á proporção daqnEllles a -este& ·de cem a 
hum.! Porque n 5.o fi~erão, com tantas Pr~a· 
ça!l e .Fortalezas, o menor movünel!to mir 
litar os leões da ·Península, :em quant~ 
Inglaterra ·não· lhes enviou au,xíUo ?· . _ 

Madeira (como · h e no todo) . se · ap.ode-t 
rou com traição da· Cidade, que, só por su_~ 
situação, vale hum Exercito. O ~econcavo 
da Bahia, pela propria ene1·gia , zombou 
da prepoteneia UO. inVasor , e dos SOCCO~· · 

a·os que reMJ:Jeo d_e :iguaes-t:ra.fdores, exter,. · 
JDinados do- Rio, ufano com as promessas d~ 
nova expedi~ão oe Mouriscos. .. ( 
. . A VilL-r da Cachoeira teve a g,loria 
~de ser o ce:ntro do Movimento; P'atr_iotico ~ 
em que se a.cclamou a Authoridade ·do 
Governo . Constitucional do HercleirQ da 
.Coroa ; e tendo repellido -em -defens·iva to~ 
.fio·s os attaques dos inimigos do Brasil',. 
já o Éxercito soteropóiitano te:m tomado 
a ·offensi,va, e ape.rta de todos · os pontos: 
os Ulysseos desesperado~, que vem não di"S'· 
.fan te o ter:1no· ígnominíoso de sua aggres-
são fratricida. Bem o seu General segue (), 
~xempl<l: da . Fah~o Tardador;, e executa a~. 



&rde~s do Bom Principe, não menos M~igna.ni.; 
lllO que' Humano, que aspira á gloria de ser 
vêncedor sem: mortandade. (a) -- ,. 

A pa:rte sãa dos proprietarios principa.; 
es, 03 homens bons' e dé juízo, nunca. tí v erão 
h vileza ' e . estupídez' de q.eclararem a 
Capítània da Bahia Província de Portugal.: 
Lf,al .injuria da Nature~a, e l'scandalo da 
Brasil, foi só estulto arbítrio, e negro Ac" 
to dos Estadistas de Balcões , que, por 
fatalidade, tomarão o ascendente do Syne'! 
drio Carbonario, que executou a Monita 
Secreta · da Dictaclura · de isboa. 1: 

· ~ Os Moura~, -e Pessanhas c0n fund~rn os 
Bahienses com a Rancharia dos Lusitanos; 
v in dos de pé n ú (b) . que, sal vos os de bom 
cunho, o noso Luso-Brasihco Vieira appellf.:. 
tia )) gentes de chumbo' na p hr:ase da ln~ 
·J>. cl.i_a - casta baixa. (c) n 

r - . He desnecessario excitar o espírito B:ia 
hiense, já ·tão exalt~do, para abater no se'ü. 
Paiz os Dragóes -Ulyssêos. (d) Este ja sempre 
'em: memona na cidade o fado de Traia :J 

tJ:UC admittío por •arte de Senão o CAe 
~------~-~~----,--_..,...,....;. 

( ( a) · ~; ine clade Victor.. Hor. od. _ 
~ (b) Nuper in hane U1'ber.n pedibu~ q'f.l.i venerat albis _,.. Ju.~ 
\ena'l. 

· (c) Sermões vol. 8 serm. 8 § 5. 
' .· (d) Não ... s·e podendo asperar ·a Recuperaçãe da 
-:Bahia sem :;;ãcrificio de vidas, a Humanidade faz votop 
~d e q :1 e se não'. si,;a , a regra dos Bonapartis tas de destruir 
~-rr..aim· t;un~éto Cle '-hpmeris- da-do no menor .. tempo poosiv el~ 

/ 



f( "-') ··I<· I!. I ., ' , .. ' ) 

··. :f:'f .:V AL LO 1)E, MADEIRA. . ·-
: ; - O sa:Jig.ue . da :Abadêssa da· Lapa ; .- ast' 
sassinada por sacrll€gos . verdugos ~ sep .')> 

.perpetuo .corpo de dclícto, não só do Ju • 

. not Lusitano, · mas tan -hem dp Congresso 
.• de Lisboa , que ou no a sangue frio a r e.· 

· Jação da b9rribi1id,ade, ~ tem quasi díYinisa-
.do o Monstro, que p.retexta· honra Yl01an:-
-do . a Religi&o. 

Bem disse Burke, ·que os · contraban· 
,distas da -pseudo- po1itíca, e metaphysico'i 
,.da quadra canniculnr, tem a maligni.dad6} 
. dos espiritos infernaes,. que não só iastigão_, 
, mas tambern a pplaudem , as mal feitorias 
.que bradão ao Céo, , 

Lembro todavia a Liç~0 da Histeria.: 
Pela injuria, e marte de buma mulher Ro .• 

~ma adquirio a liberdade; por huma mu.~ 
,Iher, acabou a tyrannia dos Decemvíros; por 
,.}luma mulher, os plebeos subirão a.o Consu,-
, lado: nas ·deterias do Estado os Generaes erão 

-: honrados pelas, gratas vozes das m~lher~s:: 
. em todas a .'i calamidades Publicas as lagr~· 
;.. mas das mulhe~es erãq as prop,iciat_oria,s 
offerendas éÍ Divindade, .. 

' Já as MatrOnas Bahiense~ pT~curarão~> 
:Amparo da Heroína Germanica > Princeza 
:do Paíz immortalizado pela penp.a de '1'~­
,ci to ·*_, que estima v a o bello sexo) como ten~ 
:.;......___._.__~.,_,...._~-~~~ ..................... __..,..._,.;.::.> 
~ . - . .. - - .... . el JJ~ _Morilms .(it:rmqnorum_, . 



de algumª" cou-sa de santo e. divinô; ê p"or 
~fsso n.ão dcsattendião aos seus conselhos , 
1e apreci:.tvão os seus votos~ · 

Sou Patriota~ - e nJo Poli tico. Ma-s, co· 
'lnO tem inc,urgid0 horrendos rnon.stros inter~ 
·nos e externo~ , que machiüão a destroição 
"do Btasíl, convem, pelo menos, lançar mão 
·ae Refens e Penhores. Deixemos a absurda 
p~1ilanthrop~a.. ~e que Ps no~sos inimigos · s·e · 
·xJcm, -

Para constante Cor-po de delietv', ~ 
Testemunho da ma/feitoria t; deshumani,.,. 
, dad e dos que tem commettido o assassina-
: to dos Bahianos, que, moi-rendo, tinbão 
os olhos n~ Patria, convem seguir o Con,.. 
·se lho de Aristide5 e ·pausanias aos Athenien .. 
·ses, animando os defensores dq Paiz contr~ 
ps fero~es it'i v as ores antes da celebrada ba-

'-talhà. de Platea :J offerecendo a sua forinul_a 
·do jura..rnento milita:r: ,, Não preferirei a 
' (( vida á . liberdade ; n~o abandonarei o.s 
,, . meus Çhefes; nâ._? reedificarei eis templos 
,, que os i uimigos tivereiu L[Ueimado ou des-

't:t t'rqido .• a. fim da perpetua ne1noria d-o 
,, furo1~ impio dos ha1·baros .. J1 ' 

Os Lusitanos tcnhão no occid·ente q~e 
blazonar ~(la infame gloria, com qt1e estrea-

~ :t~? as spas proezas · no oriente, segundo diz 
·o Cantor dás Lusütdas assoalhando à Posteri~ 
c(l <i:l:dc a .....;... destreida Quilôa com Mombaça. -
Vir:í. tarnl)em Q Düi da -sua ,Retrí.huiçaQ • .i 



---------
PARTE . XII. 

~ R O TE S TO B R A SI L E i R 0: 

A o PRINCIPE DO POVO não mal-
digas. · · . . . 

· Esta Lei ·do Governo Theocratico., que ' 
·o Apost.olo . das gentes no Congresso · de · 
Jerusalern çitou ein defe~a d~ seu carac-
ter * · ~ ·foi violada no Cqugresso de Lisboa:· 
pelos Dictadores . da Guerra Fratricida-'. 
que em furiosós vilipendias maldisserão 
ao . Ihrdeíro da Coroa ., suggerindo a Lei 
e Decreto · de 27 de Setêmbro e 28 de Ou .. 
túbro., de !822., que n_ão só' c9n~ém · a com-
minatória da decadencia dó Throlio., se não 
executar a ordem do Regres~o ·a Portugal 
hum mez depois da Intimaç~o; mas ·tam. 
be1ll !i degradação da Cónsuetudinaria Hón~ 
:ra Nacional no dia de S€U Natá.licio'; sen~ 
do ~speciàlniente nGtav~l n·o ódíosó exterjúí- · 
c;--. __ ._ ______ , __ _ 

(t,). Act·. Apl!ist. Cap. 23 Vers.s ·~ · · Ex.oci. Cap; 22 
Yers, ·28,. : 

o 



nio das Festas do Calendario, que o Joven 
Heróe;, não menos Salvador do Brasil;, que 
Segurador Con-st:itucio.t~al do Throno Portu-
guez;, e do Decoro Pess.oal de Sua Magestade Fi-
delíssima;, até fosse !'lspoliado do · Nome de 
Filho do Senhor D. João VI !' quando 
;:t lias nas Ins~rlilcções, que Lhe deixou na 
Delegação da Regencia > O elogiou pelas suas 
Virtudes; e o Inclyto Primogenito> con-
forme a Real Recommendação > tem desem-
,penhado o -Gara:ct~r de· BOM PRINCIPE > 
Amigo e Pái dos Povos> de Quem confi.au a 
(;er.al Prosperidade , _ Fil?mando a _publica 

. segurança . ~:~· e tranquillidade. · _ 
Vejão-se os Diarios do Gov~rno de ~is­

boa ·d-e . 26 de Sete.mhro em diante.; TãQ 
extraoJ;cihuario tém sido o .rancor -da Ca-
bala Ant.i-Brasílica ; predominante no Con-
gresso , que até n~lle se tem i_I?piamen te 
~.ssemelhado o Pxincipe Real ao rebelde 
<Absalã.o, sendo antes contraste; e, para 
cumulo de injuria á ElRey;, não se lhe . per-
m-ittio exprimir os sentim.entos pater.:rlaes, 
com que. Dav-id;; feito sPgund:o o coração de 
Deos !' .ain:da ho paro~ísmo de sua dor >· 

' bradou por vezes .no Real Paço- Absalão 
meu fil.ho , rne:u filho ! ! Daria ;;~.ntes a 
minha vida pela tua. - Reg. lib. r. cap. 
18 v:ers. _ 35. ,., 

He iacomprehensivel> cowo np Çongres-
~o, e fóra delle, (fatali onmium ignayiâ) 



uin·g uem fizesse P.ro~est<Q ' c"ol).tra a hqrrida 
SelJ.i:ença da Aniquilação ~doDíreito da. ~ro-. 
mogenitura :": ., pQr hu:mct. ll;Ova cau,sa tão ar-
bitraria., e · incompq.·Üvel · com as aetuaes 
cdcunstárwias do Br~sil., . e ~Mu11do; e 
como se o Representan.t"l da Dynastiq, de Bra: 
gança devesse ser ser.vo d~ G leha de Por~ 
tugal. . 

Na Revolução da França:> quando pa ~ 
recia· morta a virtude ·Cívica p.ela tyran-
I:Üa do Partido da Memtauha :> q1,1e no Con-
gresso Nacional :> condemnou o ínfeli~ Mo-
nareha á perd.a da R'ªale~a.., ~ çla vid.4l; a 
vencida Minoddade. fe~ o st:l'U ·Protesto ., 
afroutando mPdos do Monst:J.·Q J;\.ob.erspierré, 
e do seu Pandemonion •. O J~izo do ;Eterno 
cabia logo sobre, os lmpios, que havião le-
vantado o }lei :n:o do Terror. 

A Mão lnvisivel já tamhem descarre-
gou' o golpe sobre o Co;rypbêo da Facção 
Fra.cciona-rin,, que inspiro_u a Lei . e l)eçre-
to desnatural., e a-nti-constitucional., .que _, 
em comparação cerebrina _, e atroz injuria ., 
assemelhou o Brasil á Paiz estrangeiro , 
onde não possa habitar o Herdeiro da Co-
roa , e donde alias não póde) sabir contra a 
Vontade dos seus amantes B.rasileiros, que 
o tem acclamado seu Defenspr Perpetuo 

· C"') Tacitus := libericus qtta.m ut lmpe.rantium memin.üsen t. o ii . 



(e ora,Imperador Constitudonal) sem ' v-iolar 
a . Lei Suprema da - Salvação do · Povo~ e · 
expor-se ao fado do filho e do ' sobrinho 
de Constantino Magno~ attrahidos com sub-
til arte e _manha á €orte pela cabala ·dos 
Aulicos ~ e alli .tirando-se-lhes a vida em · 
clandestino : assassinato . . De que serve a · Li-
ção da Historia senão para escarmento elos 
vi vos? * 

Leão .se , em Gibbon . na Historia da 
Decadencia- do Imperio Romano -os casos 
miserandos de Crispo e Gallo ~ que se ·aéhão ' 
DO tom UI cap. r8 e rg. O Rio de Janeiro 
estará alerta~ quando vier a Alçada da In-
timação da Lei de 26 · de Sete1ilbro. A' Deos · 
não praz:t~ que se realize tal phenorneno po-
lítico; que provoque uo povo igual fado qual 
tiverão em Antiochía os Ministros da Cor .,-
te de -Consta11cio (Prefeito e Questor) que 
víerão por Commissarios de huma semelhan·· 
te Intimação ao Príncipe do Oriente, tra-
zendo a Ordem de. o ·fazer . partir -logo pa-
l'a Hadrianopole .a dar conta de -sua Admi-
nistração. As ruas da Capital~ e as Corren-
tes do Orontes, fizerão expeditiva justiça 
aos que se _ honrarão da . incivil Deputação. 

Aniquilada talvez já á esta hora · se 
achará a Facção Ephemera dos Architectos 
de Ruínas , que se ach§o convencidos de 
odio ao Genero Humano; por quererem , 
em ta11tas luzes . d<?_ ~e~ulo. _<!epill!o · ~~ono.; 
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restabelec.er. o deshumanq Systema Colonial~· 
e Militar, que quasi . aniquilou · as lndige-
uas d' America , e impedia o progresso do 
Espirito civil em o Novo Mundo, onde o 
Summo . .Architector do Universo tudo fez 
em Plano super:Íor á Europa, a qual, 
em pà.rallelo, mal parece miniatura da 
Grandeza Transat lantica, bem que , por 
oxa, seja a Séde das Artes e Sciencias pe-
la prioridade da Cív ilisação, mas perma-
nece notada com certa ignomínia de, não 
obstante as suas mais de cem Acadev:1ias, em 
Escriptos e Diplomas arrogar-se Supremazia . 
Despotiqa sobre o Hemisph~rio Col-umbiano, 
não se contentando com. o llf!perio _ da 
lntelligencia , que i Ilumina sem avassallar~ 
e póde pela Franqueza do Com:rnercio des-
fructar mais em conta os Mimos da Creação. 

Entre tanto ponho ante os olhos dos com-
patriotas o quadro do Epico Brasileiro~ que 
-bem descreveo o caracter .Poli ti co, e Militar., 
dos antigos Indígenas no seu Poema do- Des-
cobrimento da Bahia- Canto UI Est. 56 e 
:oeguin tes. 

Nen~ nos tomes por povo tão confuso ~ 
Que hum Público Poder não conhecesse; . 
Há Senado entre nós sabio, pruclen te, 
A quem o nobre céde, e a humilde gente~-



Em varias Castas; e N açóes qiversas ; . 
J)í.vidid.o ·o s€rtão ~ vagar costuma; 
Ê bew ·que vagabaudas e disptrs::~s, 
Conf'ederão-se as Tabas * de cada huma: 

Em guerra e paz~ e em sediçÕes perversas~ 
Ao Pa trio N O'me. não se nega alguma ; · 
E se o Senado o quer ~ por justos modos · 

· PÕe-se todos em paz, armão-se todos . 

São nos Senados membr-os e cabeças 
Os Velhos sabias, Capitães --valent€ls, 
Os que tem soecorrido em grandes pressas 
Com Conselhos á Patria mais pruderi.tes . 

Destes as ordens dimanando expressas~ 
Hum só $e não veFá nas nossas gentes , 
Que rompa, não cedendo á POTESTADE, 
Este · lu co da Humana Sociedade. > . 

Que maior ignonuma ao Nome Portu~ 
guez -., que a traidora deserção do Posto~ 
e a ·aviltante defecção~ com que a Tropa 
I.usi ta na , que ora· oceupa a Banda Orien~ 

~--·-------------- ------~-

(~ ) Ass im se chamão as Aldeias . 
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tal do Rio dá- Prata~ separan8o-se d0 seu 
General~ que a levou á Víctoria~ quebra os 
proprios Tro~éos ~ e mancha :os beni ga-
,uhados . louros, renunciando á gloriosa .D i'· 
visa de -Exercito- Pacificador, que tanto c:: on-
trihuio ~ de mãos dadas com a Tropa Bra-
sile;ra ~ para destrolr a nnarchia no.s Fron"" 
teiras d-ei> Sul _, aniquilar a Fac.ção do lt.egu-
lo Artigas ~ e repor o original MARCO~ 
assignalado pela Natureza. ., reconhecido p e-
lo T)ratado d@ Limites de 1750 ., ·e seguro 
pel-o patriotismo do Epiêo Religioso cantor 
do- Descobrimento da Bahia-, ou Caramurú 
C. yi. E. 79· 

s~ Vicente e S. Paulo os nomes derão 
.A.'s extremas Províncias, que oecu pamos; 
Bem que ao Rio da Pratá se extenderão 
As que com proprio marco assinalamos : 

E por memoria de que nossas erão ; 
De Marao o nome no lugar deixamos ; 
Povoação~ qne aos vindouros significa, 
Onde o Termo Hespanhol e o Luso fi ca,: 

Felizmente o invicto Gen~rai; com o 
fiel Corpo da Tropa Brasileira , t em aug-
~~~tad~ a glo:t:!a ~~ Imper~dor , c a Hon: 
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ra do Brasil, mostrando-se outra_ vez djg-
no, do louvor do Du,que da ·victori a > qua:a-
do só càm l\tlilícianos resisti.o á Vanguarda 
de lJIIarmont ihvàdindo á Portugat , a ssim 0 
Duque certificando ao Governo no Offl cio 
de - r8r2 : « Não posso suffic:i entemente 
app laudir a firme e boa conducta do Briga-
d eiro General Le Cor. Sostêv e-se e m Cas-
t ello Branco, até que v ia q ue huma forr· a 
superior inimiga .avauça va cont ra re:H<} .: fhi 
então qu~ se r etirou em· :Soa ordem· ~ ·e não 
para mais l onge do ·que era nece. . sar.io. - !(C 
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PARTE XIII. -------
EXTER1JfiNIO DA DEMOCRACIA : 

T Eodo a Grande ~ ~ção Fraocez~ , res-
tituida ao seu bom JUIZO_, exterminado á 
,Facção Desorganis~dora da Ordent Civil , 
entr.egue á reprubo senso, haTendo pelo 
seu restaurádo Governo, e Corpo de sabios 
passallo Sentença de Con~eiLnacão contra 
a Ga:llomania ,; qu.e tinha eclip~ado o es-
plendor . da Patria dos Pascáes, e Fenelons; 

.he estranho .. que no Brasil alguns Panto-
mi'mos dessa Faccão fizessem a Tentativa deJ 

) 

em clandestinos Concíliabulo~, introduzir a 
Constituicão Democratica dos Estados d' 

) . 

. America , e dar vil .Lei ao Jmperio do 
Equador. O Supremo Regedor da Socieda-
de , que . tem o olho sobre os impios , n 

·hum instante occnsianou o externúnio dos 
.·bem conhecidos Demagogos, Mas, como he 
p-roverbio do vulgo -morre o Poeta, fica 
a Satyra, -e ainda ha cigarras, com enxa-
me de vespas , . que ~mnem longe do Solio 

. p 
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Imperial com sinistros enredos., e vis calum-
nias, farei algumas reflexões-, que espero 
:óão pareçao desaproposítãdas - no tt:mpo e 
lugar. 
· Tres objectos atribulão aos qne almê-
jão ao :socego do Estado , ainda inquieto 
pelas intrigas de Perturbadores Publicas , 
que não cessão de Cavillar , e Espavorir o 
vulgo sobre a sorte da Política do Brasil. 
Para que dissimulamos verdades notorias.?-
H uns as pirão á Constituição Democra tica :; 
outros . não vem na Instituição da Ordem 
do Cruzeiro - senão designios da Mona1·chía 
absoluta; varias agoirão desordem geral, 
pelo inanifesto colloio dos Inimigos do 
Brasil como os Commandanfes das Tropas 
Lusitanas .na Bahia e Monte-Vidéo. 

Já recordei aos Compatriotas o me-
moravel dito de Bonaparte., quando, sendo 
elevado na França á Dignidade de Pdmei-
consul, proclamou á face da Europa, que 
hum quarto da população Franceza tinha 
perecido pelos horrores da Revolução. 
~ Todo o mundo sabe da, ainda maior., 
destroição de vidas, ·que resuHon dahí 
em diante pelas guerras. Sabe-se que a 
Religião e Moralidade ainda ti vedo mais 
irreparavel perda. E:;tá averiguado, que mais . 
de 15 1nil I g rejas foráo abatidas ou arrui-
nadas no Reino da Coroa Chrísta~tissima. E · 

' que ganhou a Fran'ia com o ' irupio martyrio 
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tle seu bop.1. Rei, e tremendos attentadq~ do:-; 
Democratas? Ganha rã o in fan,1ia pelas malfe i-
torias sem conto~- nem exemplo nos Annaes 
das Nações civilisadas. Em 2.5 annos de Cons-
tituiçoes ir]:egulares, -a França soff~reo ' inals 
carnificina, e :q:~iseria, do que ~m dez secu~ 
los na sua Monarchia, temperada pelas Or-
de.ns do Estado, e que tinha elevado ~ Na-
ção Franceza á janta força e esplendor. Agora 
se ,acha com hum governo de Gharta Coristi · 
t uciunal, mas sem estabilidade, e com menor 
liberalidade prática, do que em outi-os Paizes 
cultos, que tem feito racionavel e moderad«. 
reforma. de suas Leis. Depois da Tormenta Po-
li tica ~, .a Náo do Estado ass(Olmelha•se ao Na~ 
vi o;, que, .navegando ao . cabo da Boa Esperan-
ça" depois de soffrer grande temporal , e 
correr em Ceo escuro com apparente vel_o ~ 
cid ade ao porto .do destino, a final, quan-
do .. veio dia claro; e se tomou o sol, se 
ach~ . em -muitos gráGs abaixo .da altura á que 
antes chegara. 

A i Ilusão dos · e~piri tos v~os ainda sub-
sL~te peJo estabcle~ünento do Governo . De-
rnocratico dos . Estados . Unidos d' America. 
Mas a differenea das círcun~tancías be enor-
l~1issima, e por. tànto ,o exemplo não adm.it-
te a pplicação. ao Brasíl. Aqui remetto aos 
Leitores a judiciosa observação de Mr. Dur-
dent n.a lfistoria de EIRei Luiz XVI. Cap. 
2. pag. 42 . 

p ii 



.Aecrescen ta rei as seguintes reflexões. A 
Constituição dos Estados Uniuos do Norte 
heJ em substancia, a Constituição do Reino, 
Unido da Gram-Bretanha e Irlanda; a dif-
ferença a penas está _ em não ser heredi ta rio 
o Chefe do Poder Exec'!-ltivo, e não ser o 
seu Senado de Membros heredí ta rios, como 
a Camara Alta do Parlamento. Não faltao 
Publicistas que opinem serem esses os seus · 
defeito!!, que diminuem .a excellencia e esta-
bilidade da Constituição. iJ'I ably na França · 

. f ez-lhe longa censura, que vem nas suas Ob1;a.~ 
Politicas. Até o seu mesmo Franklin disse, · 
qua, posto se snbmettesse á Constituição da 
Vontàde Geral, todavia não a considerava 
divinamente inspirada , nem lhe agoirava' 
duração. Sendo em grande parte os habitan-· 
tes de Paizes estrangeiros, ou delles oriundos, 
'he extremo o espírito de liberdade, e Q odio 
ao systema Monarchico, por terem sido aven-
tureiros, ou perseguidos, e expatriados por 
pobreza dos Estados respectivos. " 

Além de qne ainda não decorreo tempo 
sufficiente para ter o abono da experiencia, 
q ae assegure a duração. O certo hC, qúe já 
se vi o o, nunca presumido, facto de se decla• 
rar o Governo Americano, e por poucos vo-
tos de maioddade do seu Congresso, a favor 

. . . . . 
.__.. --------.__---~ 

r ~j Erão fragmentos de NH<;Ões, & etc. 



do Tyranno Gla Europ~ Napoleon ~ declara nb 
do guerra ao Governo Bri~anni<;o ~ o Antago-
nista dos desorganisadores da Ordem Soei a l ~ .· 
e o Defensor da Liberdade das Nações' civ i-
lízadas. -

Os Portuguezes~ e Brasileiros ter:-1 alem -
dísto razão de. queixa de se haver dado n os 
portós daA.merica asyloaospiratasdoRegulo 
Artiga~ :, que, sendo méro Salteador Certa-
nêjo, ousou dar Cartas de Marca contrct to 
Direito das Gentes; o que foi objecto de n o-
tarias_, e Dip-Iornaticas Reclamações <h Corte 
do Brasil. 

Alguns descontentes não deixarão de r e-
cordar a singularidade da oppo.~ição, q ac o 
Salvador· do Paiz; f/P"hasingt on supportou 
quando emprehendeo ~ para Memoria da ln-
dependenc ia, , formar a Ord em de Ciu cinalo 
igualmente em honra deste Lavrador R om.<t-
no ~ que (támbem como ellc) do aradu foi 
pelo · Sen.ado, · e Povo de Roma eleito par a 
o Generalado~ a ·fim da defensão do Estado 
invadido por feroz inimigo. Mas cumpre 
ndYertir, qne o Novo Imperio não he Ec;.ta-
do Democratíco, mas Mona-rchico - Consti-
tucional. Alli então se achavro no zen ith 
as ideias republicanas do3 que, em odio á M e-
tropole , aborrecião toda a sombra de dí s-· 
tincçóes civis: mas aqui os cordatos, no ge-
ral, estão firmes na regra dos melhores P o-
líticos, que as disfinc~Õ es dadas pelo Supremo 
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lmperai~t;e, segundo convem; são da essencia 
da sua Contituiçãà, visto que ._ a _Honra h0 
~Princípio v-ital da<; Monarchías. _ 
_ . . O e.ffeit<? só . não . corresponde ao destino 

onde se dá honra á deshonra; ou se dá co!ll pro-
digalidade , e sem propor~áo ao merjto: 
enUio são sem valor as distincçôes que 11ão 
distinguem. Esse era lmrp dos defeitos do 
clesgoverno do Minis teria extincto. Já ba 
m.:lis de sec:u.lo e· meio o lam!'lntou em sermão 
ante a ·corte o Pregador Regia Vieira, na 
sua inimitavel phra~e, di?.endo_, que a~é · ' as 
Insignías das Comm~ndas erão nos peitos de 
h uns, Cruzes_, e nos de outros, Aspas; 

Q nosso Imperador_, com a c.~ndura, 
de Príncipe de Grande . c~u:ac-ter; preveuio, 
t~oda a inte_rpretação sinistra co.ntra . a pu-, 
r eza de sua Tenção, Jteseryando . a -Organísa- , 
ção da Ordem_, como Direito dQ Corpo Le-
gislat.ivo, para a ordçnada, e já convocada ., 
A ssembléa do Brasil.Concluireí com Hume: 

cc O Uuieo. Il1etl~odo da destroir p~r hu7 
ma vez , . ta1!to as perteiJçÓes altanadt}.s do 
Poder a~soluto da Realeza, como as. ~enta­
tiva s . funestas de as tu tos Demagogos, · h~ . 
C$colher a hum Prin'cipe,. que, sendo a crea~ . 
tu :ua elo Publico, acha a sua Author1da.de 
est abelecida no mesmo fundo dos DiréÜos , . 
do Povo. Sendo ·a eleieão feita 11a Linha 
Real, cortão-se todas ~s espenq1ça~ de. sub-
d ifos ambiciosos, que poderião . , em futu~·os: 
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incidentes' perturbar o gbverno coli1 ca·balas 
e : pertenço~s; Faz~ndo~se a Cor~a hereditariá 
na ·sua famllia, evltão-se os iuconveníentes da 
Mbnarchia electiva; e ·spgurando-se os muitos 
privilegios populares com os racionaveisCéns-
tituciouaes lJmita~ôes, faz-se oGovernó uni" 
forme, c como de hum p~ça. 

~~: ·Então o P.ovo ama a Monarchia; 
porque o protege: . o Monarcha · favorece a 
Liberdade, porque foi creado por ella. As-
sim se alcanção , pelo novo Esbbelecim en-
to todas as vantagens , á que a prudencia 
e sabedoria 'humana ·se póde exten~er. ~) 

Nestas .circunstancias, o Príncipe Ele i.;. 
to' se põe na situação de rnerecér a . l-{ ou-
ra, e adquiriT a gloria~ d.os Fundadoi·es ·el -os 
Estados , que· he a; maior distinc çã·o na So-
ciedade Civil ·no · recto juízo do mesmo Es-
·crí ptor , que asshh diz~ · 

c< De todos Oi\ homens que. se distinguem 
por memoráveis· feitos~ o primeiro gráo . 
de honra· parece devido aos Fundadores dos 
Esctados, que transmiHem • bom.- systema de 
Leis, e .Instifuiçôes, para segurarem a paz 
felicidade , e liberdade d~s futuras · ge:ra-
çóes. A influencia das In.vençóes uteis nas 
artes e sciencias ta 1 ve7. se póde exteuder 
mais do que a das Leis sabias, cujos effei-
tos são mais limitados, tonto em tempo, co-
mo em lugar ; porém o beneficio daquellas 
não he tão sensível como o destas )) 



a Na -verdade as scíencias especulatí-
vas exaltão o espírito; mas esta vantagem 
està só ao alcance de poucas: pessôas ~ que 
tem descanço para se · app1icar á e}las: e 
quanto as artes praticas~ que augmentã? 
ps com modos ·e os gozos da vida , -h e ~fim 
sabido~ que a felicidade dos homens : não 
cousis te tanto na abunda ncia delles-; como 
;ua paz e segurança com: que os possuem ; 
e estas bençaos do Céo só .podem derivar-se 
de bom go_verno. A virtude gera] do Povo,, 
e a boa moral do Estado (que são os requi-
sitos necessarios á felicidade), não pódem re· 
sultar de rdinados preceitos da philosophia, 
nem ainda dos severos dogmas da Religião; 
mas inteiramente procedem da virtuosa 
educacão da mocida-de ; o que ·. só . pode ser 
effeíto'de Leis, e InstituiçÕes sabias. Portanto 
animo-me neste particulár a considerar in-
justa a Antiguidade na distribuição das 
Honras ; porque fuzia a Apotheose, dando 
.o ti tu lo de Deoses aos Invent0res-·--das Ar· 
tes .uteis, taes como, Ceres, Bacho, Es-
.culapio ; e dava somente a Dignidade de. 
Sem ideoses e Heroes aos Legisladores taes 

·como Theseo, e Romulo. ». 
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PARTE XIV. 
--:--------

ESTADO ClS-PL~TIJ./0 

-A Sãa Poli tica d-ieta n1anter os Direi-
t os do lmpedo do lhasil ~- já que ·os Díc-
.tadores de . Po-rt~gal .com, ra .iva imputertte · 
'll,lachinão a divisão e ca.tastrophe da Terra 
da Santa ' Cruz~ tolhendo a confiança dos 
-Povos C-ircmuviziFAh·os-.; que lhe - dav~m a sua~ 
.existen.cia politie:a;, e actual tranquiili .: ·, 
,duele. · · - ' 
~ , ús Volun.tarios Réaes d'. Elltei (como he 
mqtorio) pertendem _abandonar as Rqias de;> 
Imp-et"io do Brasil :J que· . tão necessa ria e 
:rli g.11éinwnte occupa rào _, dei xando em desam·. 
p ·aro ~ -.cont,r.a a Fé Nàc.ion:al :J QS limitro:-
p.hes . habitantes· ~ qlile supplicar.ão Fi~.otecção 
ao ;nosso ~Governo; ~ c acharão na Forca ·Ar" 
m~da 5. c na .Lther á lida.de da Regen,cia. d( 
EIRe-y , e de seu AugustQ Filho, concordia j· 

pa-z j segurança :J e ris vantagens (qu e os 
colonos H es panhoes nunca tíverãe) da fran-
qu.eza do Comme-rcio e IndustriiJ.. 

Q 
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. O éoncelho Militar, que, -de proprio 
arbítrio, se installou em Monte-Vídeo, -e 
fez á Proclanúiçãó- de ,2-8 ·ele Junl10 do cor; 
1·ente a.uno. de 1.8,22 para di~sidencia daí 
Causa _ do Brasil' , (figiii\:úl.d"o·cle Presidente o 
Governador e Capitão General , do Estado-. 
Cís-Plaüno~ o, _ !_Ilustre Lecor, Barão da La..._ 
guna) dirigicfà a -furhar a Nova Ordem de-
causas. neste Continente, começa.cJa pel<;> 
Decreto, de 5 d.o dito· mez, que determino~ 
a Conv-ocação: da Assemblea Gerral das P:t.o--
vinéias B.rasíleiras (á qu.e accede·ra o Prccu:-. 
radar do mesmo 'Estado>} foi ' logo cassatlo·· 
pelo Decreto_ de 14 de Agosto, que o decla;. 
rou insubsiste:rtte , qualificando d.e irreg:ular-
e criminosa a sua · conducta , é da pordio-
. ' ) , 

da Divisão dos: Vohuítariós Reaes d' El~ 
R-é i, que f a l'tou ao dever., seguindo o im ... 
pulso, que lhe 'foi dad·o. -
· · Fehz:!uen te , consfa; que o, General 
~edera nisso á Violenc·ia dos. offiçíaes phan,-
'tasiosos , . que- fi zerão essa Junta rehelLle, 
a'rrogando-s.e Direito de decidirem o apduo. 
Pouto do ' Couflicto. Político entre os, Dicta--
'dores- do Cong.resso de Pottugál ~e o Go_-
verno desteAontinénte) sustentado pelo · v-o-
to de seus Nahn-aes. Não menos se . cer~ 
ti fica o:fficialmeiite ; -· que já ·· se · desva.necerà. 
essa .mon1entanea ano.nta lia , :pelo her.Gic?, 
~rc to com que --o · Invícto-· C.étpi:rao ·, olhuudo 
nos verdudeiros pontos de vista os lnteres.-



s-e's N:acionaes, ·se poz á -frente · dos -Fiei's' 
Corpos Brasileiros_, para obstar aos - Movi• 
mentos host~ . da illudida· 'Divi:são'_, e ter em. 
respeito . - os povos C0muHírc·ãos , qU:e· se; 
ilvenlurassem :a prevalecer-se da~ dissenções. 
d.os Partidos_,. a'fim de recomptista d_os ter..: 
FÍto.ri6s occupados --pelas Armó,l.,S Portu.;, 
.guezas . . 
. . . ' 'Não entra em du.vida ) que este inopi· 

nado successo he o resaltado.- das · tramas da 
Fa.cyão Hespa.nl~ol, patrocinada rio Congres·- · 
·só ·por Vogaes bem conlieéidos pela · sua . 
parci'a1idade. Castelhana_, que despejadamen~ 
te Tequererã·Cll -e . propúgnat.ão pela retirada 
<!las. nossas · Forcns ·Terrestres e Marítimas .. . . 
·e:staci'onadas n0 Rio da Prata ;· ao . que Oi 
Gengresso .não a.nnuio' seja por decencia~ seja' 
por sal v a r s·uspeítas:. . 
· O Conceiho Militar_, contín-úa em sua ar~'' 

;rogada prepotencia) p<!lt: desgraça, não do Im.;;1~ 
perio _,, mas . do Cprpo das . Tropas Lusitanas1 

dos intitula'cl.o~ VoiU:nt·arios Reaés d' ~ElReíj' 
<Ciple forão ·seduzidas- pelo· Pa-r'tido do Bd-" ' 
gadeíro D. ·Alvaro, o qual, com a sua 
f..acciosa ·offir.íalidade, commetteo fo1~ça ·· aô( 
Chefu_, o Governador e. Capitão Genei,al Lecot: 
que _, ilo ·:iinpeto da ilriopü;Iada Con juraÇáõ,i 
foi •obti.<!ado á coucff'sccnder. coÚ tehiporf .. ) o J 

zan.do por epicheia P.olit'ica·. lVTü:s puuco ·de·. : 
pois reparou o 'dez'rrr' pondo.se a campo 
eoiu os · leaes Batalh_ôes -B:rasileiros,. e . tem · 

Q 11 
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t;llíl assedio· aos - rebeldes, ·. encur-ralados.· na· 
Praça. d' Armas,. que .mal se esp.eranção: co..: 
lher os . fructqs do ·seu afhjntado; e noto_ria 
çolloio com o· destroidor da Bahia. -. 

. Pretextão os MilÍtaJ;es diss.iden tes da. 
Causa . do }3rasil o s.erem . pela. lH1!1ra Nací ~ 

. Ç:f.!al obdgad9s~ a seguir a Causa de Portu ... . 
- gal. . -_ . . . ·' 

Pód~ a honra N aci<mal dieta r ou. -tole~­
I:àr odeshonrado sa_cr.ificio .de triumfo_s ,_ &tHU; 

çausa, e sem attaque de inimigos? 
Bruke , . q~e. muito concorreo, para sal•-

var com_ s.eus. escriptos a Inglaterra da-Anar,-
c_hia, hem di·sse :- cc ·As Nac.;õ.es não são · Su--
pe.r ficies G e_ogra.fi c as, mas Essencias JH O"' · 
rpes.~ Fac-çao não; he Nação ._ A verdadeira:. 
F;: rança n.ão s.e deve julgar a parte .dos· Fnm ... 
c ezes Facciosos e seduc tores da Tropa que: 
dçser tou a seus Generaes fazendo causa com~. 
mum'c9m in}pios conspiradores-, os quaes des-; 
t .roirão a su;,t Monarc~hia legítim,a, que_, pela, 
vontade· g<n·nJ, só. <idmíttia justa reforma, e,' 
n.ão ·_tota.l rtmda.:oça nas Le-is fundamen taes.;,. 

,_ A Revoluçã0 de Portugal foi feita._,. não• 
pela Nação, mas pela Facção do Porto" for -c, 
l)Jada ·por hum ... Concelho Militar. A Tro-
pa Lusitana_, destacada en. Mm1te Vídeo,,_ 
-itnitouo p(~ssimoexemplo_, CDJU ahandono e::· 
terror do Paiz, pendendo a .. Lide Política .. . 
, _ A . acrÍRolada Honra Mihtar só he do; 

1-Uust:ce, Ch~fe.? e do Corpo FieJ) que sus~ent<;~; , 



o .Posto que ' lhe" foi .- confiàâo pelo legitirn.? 
1\tlonatha da · Nação Portugtieza, quando 
Hnha- em sua integridade as · P€rogativas 
d~ Realeza. Guarda o .Augusto- Filho~ écjnstitü• 
ido _Seu LugaJ.' "'Tenente no ' Btasil.; e ora 
noss-o. Imperador_; o. immaculado Dopbsitp d~ 
Coroa Fideli·ssima; · Cérto :de que as PoteiJ .. 
cias :que . segurar~o a: Paz -da E-ur:opa ~ e·fá 
virtualmente reconhece:d.o- a justiça da i10ssà 
o_ccupa~~o de Monte - Vídeo' par_a ·' a in• 
violabilldade das .Fronteiras ·do Sul, inva:.. 
(lidas. -por anarc·histas circ'Úmvizinl10s ~ · hãb 
ne executar a Dr.c:lar<tção nó Cong:r-esso de 
Tropau; que Ellai;· não recónheceru Innovaíióe~ 
nos Estados feita.s eOln Revólta •Mílitar . . · , - i~· 

• o; A re·beldia ' da Divisãb :. }le: ·filha de 
olande'siinas manobras-' e talv'ez · de secretas 
órdens do Governo de ·Portugal'~ que: por 
<J-.:r.te Seno.nica . int-rod-uzi o na · Bati ta o· CA~ 
V ALLO DE MADEIRA * _, afim -de_, õu~ 
1-nette.r ·entre d:ous· · fogok: as · Proviricias in .. 
terJnédias ~ tendo p·or si tão · h0as '_ Praças 
d ~ Armas j .,.,... ou .. eonsent_ind'o nô abandouo 
do Pai~ pelos Batalhões· que gu-arnece-:rb os 
lugares fortificados da ndssa · Occúp·~-ção M~.­
lHar, sempre ficar exposto : o Brasíl aos hor'~ 
rores --da guerra :o.as Fro:Pfei:ras._ 

(•) Não se póde çre~ aos . p1·epri:QS olhos:, q·u ando . sé· l~ 
no seu l\1 a1_1i festo o q u.e \l.hi se chama~ desaHrosa suex;~" 
do 81.\l, &. &. etc, 



·, O A'cto Heroico do P•únie.iro· Chefe ' :da 
,Legião LusÜàna (que , eHe ' organüou. em 
.J;.;ondres. _ pàl·a- combater revoluciona rios) . se 
assemelha a'ó do Gener.ál YORK, Gomiúandan.:. 
te . dq : ~xercüo, Pru.s·si<ano. na .Guerra, em 
que 'Q seu·: M'Onarcha · figurava AUiado dé 
Bouaparte~, No ' tomp'O~ n1:ais critico ·se sepa-" 
;ro~ çla;s Tropas do. • Destroidor de- · seu ·Pai7.; 
~- as~im de · hum gC?lpe d' Hercules · destroii~ 
co,u . o Pia-no, do Despota. , logo anima~do a. 'i 
Qe:t<tl .. Corifed-era.çán · .das · Poteneias da ·:Eu'" 
·,ropa eontra o - I~in1;igo Commum; ·· do que 
~p:rovierão ·-<ts ; Victo~:ias, qu'e auiqt~ilarão " ó , 
,Po~e" do · Aborto· J·acobíni~o ~ ·que antes' 
ha.vic;t , a.:tterrada ·-os Povos e.· Governos. · .. · · "' 
'": . <~lRei da -França Luiz XVIII logo, es-
-Jt~nd,o no,s:en:- .âsylo de. Inglaterra; fez ·PTochi.;.;l 
'íl:llaçãe ao .Povo ·Francez? ·para (como dis~e )' 
-fazyr el!ll': · ·pedaços- O ' Instrumento da · Ita 
Ela Cél!>. · · · 
<- -0 ; General York assim deu· a sua apoi.: 
_logia no O·ffi·cio de 5o de-Dezembro · de I8i3;;: 
'« . Qualqt;tel' ·.que possa ser o juizo J que O' 
:« M,undo faç,a -da: mi11ha · Conducta ; sou · tt' 
«· e He ,mtú- í ndi-fferente. · O de·ver o di c tou : 
-te os m9-is puros motí vos , quaesquer~ ·que' 
(( sejão as apparen.cias, ·me guiarão. )) 
" O Gcnera l Lecor tem di rei to de usar 
de -igual linguagem. O ·seu Caracter está" 
em Memoriaes da. · Europa~ · 

.. ,,. : ~ ; ' ~ .. ; : . 



A ignomínia da Revolta só· m~cúla a(!} 
lJsurpador ~ - e q -insubordinada Offic)'alida:de ~­
que não se pejou de l'epetir na . Ameríca o 
Entremez da Jun,ta do Porto. ~ ,que se ,a!'ro-
gou o Titulo de . Governo Supremo d<YRei~ 
no -~ assim . escrevendo .:á E IRei na Carta . de 
6 de Outubro de 1720 .. 

· R Hum · CPncelho IVIilitaF tomou, á si .; 
u . com nobre ousadia_, o de~empenho da :R~ ... 
(( generação PoHtíea no dia 24 de Agosto. 

Não. admira q·ue os _ See-tarios da .Gal~ 
lomania _ _, ·que soprarão .a Revolu-ção de 
:Portugal~ . seguissem tão máo . e~e-mplo para 
a Desorganisaçil:€:> do . Brasil. Enganão-se c ·~S· 
pantomimos. O mâgnanimo Filho saberá sus .. 
tenta r ,a Legi t.imídade dacs Prerogativas ~a 
Realeza do. Augusto Pai_, e o esplend~r da Ma-
gesta de Imperial ~ . de que o '.ornarão os. 
agra~lecidos B.rasilciros, que :reeo:nhe.cem C!.e-
ver-Lhe ,a vida, Liberdade_, e a ,Honra <}e 
manterem a s1-ra Indei:>enelencia no Theatro, 
Político.~ · -
, Prohi-ba embora .a, Constituição de P0.r-
tugal (já bombardeada na · :6ahiq. no dia de 
sua Accla.mação pe]o Invasor do Paiz} _que 
~ Pri11cípe da .Nação :resida no Brasil, e 
qua ·o Monarcha Lonst:ituciomal sej~ o eife'c-.. 

divo Chefe do Exercito, Na guerra: ':finda 
da Europa as Potencias çlo Continente pose, 
rão-se á frente de seus Exer_c:ito~ Quando, 
Slratocratas se emb:ra~ãp c-om Democra~as: .:~~ 



' 
~nmpi·e :qtl.e ·o ·Gaheça dó P~v(Y~ejá.: Mestré 
,ile o Guerra Aliás . :<< quem ;não• sabe il Arte ~ 
. ·não estima • . J> .. 

. Os :pre·sumid0s d'e Illumiuados atér nistó 
se mostrao Obseurantes: ·Com-o se p6de · herp, 
reger .hmn :Paiz Immenso _, · se o Herdeitó 
da Coroa tiver a Inhibitori~ de nelle estar• 
~àra ' hem o êuuhecei•; e defender? Já se,. com-
prazem os . Brasi.Ieir,os de . verem o seu: J o, 
y.en !Jeróe · á . testa .da Força . Arm,ada. E,lle 

, .não ' dad. · a _sua Gloria á . outro. '" .. _ -" 
r- .i Os Alexandres .. é Luc.ullos forão :Gene -" 
taes; vencedores tendo pouco mais .de , vintci 
{lnnos. O .ce,J.çbrado .Príncipe Eugenio, a quem 
s~L.negou .em seu Paiz ·O Commando de hum 
Regimento, fpi de.pois ·o Chefe dos Imperia~ 
lhtàs 'j que , prosh:a:rão ~o .. orgulho Gallo. Já 
iVÍmos . • conio a~ssornbro . ' p:i_stas · as ~ bases , d'1 
hun1a Mari.uba .l1nperial• . bom .. c.omeço · l~e 
lQj;~Ía. - ohr~ . .. Tamb~m ps Persas .e Carthagine• 
se.s .. se. pr>liísUnlião inv.C!ldv.ei.s j porque A the.; 
nas e Roma não tinhão F0rça Nava.l; mas á 
Genio ·,,de ' Themistocies e .Sc·ip.ião · a éreou 
<:lm brev.e tempo, e a victoria! esteve dah.i em: 
diante . de . sua. parte· .á ordem . d.a. dw.. .. . . 

. . . l 
·-· He honra do Povo . do. Estado Cts-plati ... 
no j . que -11ão se impricasse com a Revol t~ 
Militar , b~m · re.c.onhecen.do . não menos a ·. 
uece~sidade que , _a vantagem. de se 'Íncor,..; 
por a , ao . Imperw do . Equador em União 
ferp~ .tua.· . . 



IMPERIO ,·no 'EQUADOR 
.. 

~------·· 
:PARTE ·XV. : 

:VEMARCACÀO -DO -BRASIL -, 
... .... 

I -

Aj mpo1'ta~da e 'necessidade êle a-s~~gu ~' 
Toa-r ao Imperio do Equador - bs seus na'" 
-t-mraes e legaes MARCOS dos ddus ·maio·· 
lies Rios do Mundo~ o Amazc:ina e ·o Prata) 
me imp.e1Ji.Tão a 'transcrever :Uq·u-i o bo·m 
direito do Governo do Era-zil a -esse reS"" 
_púto~ q1:re venf na Obra da Histoda de 
Portugal por :hurna Socied;-~de de Escrip--• 
tores TJ;J. gle7.-es~ -rárr1pressa etn Lisboa · enl. 
1'.802_- VoL 3.<'>. pag 247~ eni erudita No.: 
ta do seu T:racluctor Antonio de Moraes 
e .Silva - ~ natur-al tdo ·Rio de J aBeiro . 

. Pôrtugal pos1111e ·a vas'ta Região do 
B-razil ·da · parte -do N arte , · e Hcspanhà · 
e st à de po;;-s-e do Para.guúi , ou ·ao ~ne.110S ... ....... ! 
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do tracto de ten-a _, qm~ fica ao longo cTo 
rio da Prata para o Sul. Diz.e1n os: Hes-
panhoes-' que os d:ircitos :~· ·que eiJes tem 
sobre as duas -inárgens do rio :J' são índu-
hi ta veis : e· tfUC pels espaç-o de dois se-
(!ulos nunca lhes forão contestados: e os ·, 
Portuguezes pela sua parte allegão , que ~ 
em todo o deeu:rse deste negoci~ não fi-
.zerão coiza , que lhes . não f os-sé licita pe-
lo ' direito das Gentes. (I) ' 

Em Janeiro de 1~80 D. Manoel Lo-
bo , Governador do Rio de Janeil'o, man-
dou hum pequeno ·corpo de Portuguezes 
tomarem posse-de hum territorio commodo:; 
por detraz da Ilha de S . Gabriel , e 
defron t e de Buenos-Ayres-' Colonia gran-
de dos Hespanhoes:~ e deo ào· lugarejo_,. qué 
<.~h i . fundou, ·o nome de-Coloma do sa .. 
cramento. O Governador de Buenos-Ay~ 
:re.~, homem resoluto_,. e que não tinha boa 
opinião da firmeza àa sua-- Corte; deter.-
minot;t fazer o que lhe pa:reeia ju~ to; 
sem · a. consulta r :- e no mez· de agos.t(} 
do . mesmo anuo expulsou os Portuguezes 
da Colonía , derribou as fortificações , e 
prende o a gente da guarnição , a que:tn 
~naltra tou muito. · · . 

Sabida. esta nova e~ Europa, o · Re .. 
,-

(:2j Colebath;s~ M. LaCleie. 



·:c ·· ~3g')). 

~g-ente de · Por'tug.al, . óbrando ···caril todo ·. o 
·v.igor, obrigou a Corte. de Madrid a emen-
-dar o e~.ro do Governador Hespanhoi 
-com ·hum procedime·nto · diverso: mandou 
'r e tirar. . d.e Madrid o s'eu Embaixador, o 
: qual~ antes de sahi r de lá, deixou ao 
.l.\Jiinisterio }Iespanhol buma protestaçã.o 
~:de que, se não des·seri1 dentro de . 20 dias 
da da ta daqu~Ila a sa.tisfação, . que .era 
-devida po·r tal insulto, tivessem por de-
clarada a guerra sem. ontra ~eremonia; e 
·por este modo .fez , . qne a Corte de Ma;-
.drid · Ih~ enviasse logo á Lisboa hum E m-
baixador , para dar á S. Alteza , a· sa-> 
>t isfaçã o, que pedisse. (2) 

. ·O Ministro, que veio a este negocio; 
•Va lia por hum .Exercito : · e era ~ o f::~moso 
Duque . Giov:ina7.zO, que desbaratara . tcdos 
t>s estratagemas de França em Italí.a, e . que 
f ez em . Lisboa tudo o que o Mínisterió 
Hespanhol podia rasoadamente esperai· 
delle . . O Duque teve tal arte .em ab'ran~ 

d'a.r o RE>gcute, que o moY.eo : a fazer "o 
Tratado Provisional de Lisboa · de · 7 . dé 
Maio. d e r6& r , uo qual se dava ampl'a 
~a tis fação <Í. Coro.a de Po1·tngal ,; • poi~qüe 
se estipulava . a l~e-;tituíção da . p·raça, 'é 

---------------------------------------- ·-. . . . . - ..... -... - --· -. -: 

, •· J 1) Not >ce etjust ificatio 1 dtt t.i re, e brnme fei , avec la quel· 
le on a étobli la ndúvell'e Colonié du Sacrarncut. de Saiut. 
Viucent. page.,98 · ·.. . . ·" 

R i i 



Iibe1:uade da guarnição dell-a, e a de res· 
·taeelecer a Colouia, fortiJicalf:a pelo mo-
do em que estav.:a .. fortd)caJa, e o cas--
tigo. do . Governo de Bu.enos-Ayr.es.: dek-· 
xou s.e por decidit o · ponto .principal: e 
os Portuguezes ficarão , p-acl:ficos possuidores 
da Colonin, até se ·deeidir amigavelmente 
o direito de propriedad.13 pelos Commissaríos. 
d~as Duas Coroas. (5) . 

E toda v ia este· e 11a; o · .pDnt'o mais im .. 
portante ;. porq.ue 3 ainda que enlão ge• 
1·aJmeo-te estav,ão todos preoccupados a ·, fa- . 
\:Ol~ dos ;. H~spanhoes .. , , ninguem duvidava , 
quas.i, quE>\_, se o Regente em Lisboa fos-
se tão . rijo, como o seu Embaixador em 
Madrid, ficaria com · a victoriG, e Senhor: 
da . Gqlonia · pa-ra. sempre. Isto conhecia 
o Principe muito hem, de sorte que nà.o 
pôde d.eix.ar de dizer· n :. ainda qpe hem ab·-
" can.ça v a onde a tira vão os louvores; qu\3· 
·" o Duque de Giovinazzo dava~ á modes~ 
"' ti.a, moderação, e eq1.1idu.de de -S •. Alte ... · 
" za, eHe não. podia deix;ar de os reco. 
1c nhece-r: nem tinha vaJon de :preferir.-
" os interesses · do Estado .ao . desejo , qu~ 
u ·tinha die merecer os. delicados , elogio$_;. . 
" que o Duque lhe fazi'a . . _,, (3.) · 

-~------~--~,----..-------. 
(3) Su;,plem. au corps U.niv. Diplorn t, ! L Part. I. 

f. 406, . 
(4) Colebath's. Memoirs •. 



Nos veremos tadiante; que- parà ie 
remediar este defoi.to do Tratado. Provl'-
eional 3 se fizerão dep0i.s· outros tresJt to~ 
dos nmi~o 'ebrosJ e todavia inuteis; por.• 
que sempre ficava á Covte de Madrid a. 
.liberdade de . dar.· á Portugal 'coisa · equi-
·val.ç:nte da. Praça J - «rue se lhe disputava-, _ 
~ qua~ a.s Pol'tuguezes tão poueo desejão 
ced.er, corno. os Hespanhoes senh_orea.r :· ·de 
sorte que no fim de· lium sesrilo · .de dis• 
pu tas, esta con troversia h a d~e v i-r a · d-e 4 

cidir-se á pollta da- es.pada :· sendo· aliás 
co o veniente ·ás: duas, .€oroas-, que fos•se 
terminada por ComlnÍssario& , _ segundo :0 

:t.eór do do Tratado Provisional'. r 
Esta conlr.ovEn•sia. acl1a-se decidida. 

pelo ultimo Tratado -, que á cerca· della 
fJ-e fer; com Hespa11ha- no principio d-0 
Reinad-o;- da R.ajmha N. Senhona, que Dcos 
guarde ; t~Ó falta· para se u]limar a de'"-
marcacão Citabelecida no Tratado, na 
qual. ;e anda- t.rabalhand.o. · · 

Q.uar.ül Ge11eral' de Mmtrvidea· 25 dê Setembro~ 
de l822~--

ORDEM· DO lHA' •. 

Senclb o prime.i.ro dever providencia:;, 
q:ue as 'f.~~pas se consar.vem no respei .W• 



... !~,~ 

devido ás : Leis~ e .subord.ínação as A'ütho .. 
<l'Ídad.és~: 'que as tespeitáo; e aehando-~e· á 
.maioria 'dos Corpos da Divisão dos Volun~ 
.t:arios Reaes d ' E I-Rei , pelo abandon.:> em 
;que .· Qs .. deixou o Illmó. e Ex mo. Senhor 
.General. Barão . d.a Laguna ~ e pelas ur:.. 
,5i<ms, qué exp.edio,·. convencida, que S. E'. 
~stá .de mãos dadas com o Mimsterio dó 
,Rio·. de Jaileiro. para dissolver a Divisão; 
.Q , que S. E . ha , pouco tempo julgou · con~ 
trario · aQs ·interesses de Portug:il ; e ·per 
:za.ndo o ConceLho Militar~ que represen.l. 
~ta .. os mesmos Corpos~ quanta attenção 
~e.recem Çts consequencias, que de tal conl 
vencimenJo ·se_ podem seguir; e · como . pot~ 
xá. júovidenciar . tão grandes males, que 
.p'odem . transcender a prejudicar os direi~ 
i:Os ,< é .interesses de huma Província, 
;:que. respeita, e de hum povo, que tantà 
·consiJeracão lhe meréce, e .bem assin\ 
:pertprba/ a . harmonià., • que tanto deseja 
conservar com , as Tropas do Reino. do . 
Brazil, não he possível, pela grande dis-
t.an:ci.a_, que nos:· sepa1;a, espera,r: as Sobera~ 
nas Resoluções de · SUA -MAGESTADE a 
respeito de hum êaso tão novo na Histo-
r ia Portugueza: resolveu que eu tomasse 
interi uament.é · o comntaHdo da Di-lei são ; 
e portanto ·ordeno a todas as Reparti · 
ç ões, 0 Corpos qúe, · fi-canB:o· 1festà ü}:telli-

. g:euqia.;·. me 1~ emeHão :toda a c_orr€spondeii:'" 
cia com o tal. · 
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. D .. Arvaro da Costa de Sousa de· Macedo, 
Brigadeiro.; Ajudante General, e Comrnan• 

dante Interino. 

Hum exúmplar semilhante ao · que as;o 
sim está posto_, foi dirig.ido ao· Coronel 
lrlangini, _e levava ilo · alto do sobscripto~ 

Serviço Nacional~ 

Illmo e Exmo Senhor: 

.Tendo eu recebido . boje de V. lt; 
huma carta de Officio_, mal podia lern .. 

' brar-me_, de que nella havia de Yir em .. 
brulhada em o sagrado manto do Servi~ 
ço N a:cíonal a sentença funestaj que V.: 
E. _, concentrando predicanwn1os de Le-! 
glsla.dor _, de Juiz_, · e de Executor~ ao 
passo_, que proclamava respeito . .ás , Leis; 
pronunciou contra .a Disciplina Militar, 
e para ruina do mecanismo essencial dá: 
forçã armada _, e que V • . E. quereria re~ 
petir com maior estampido . o g-rito de 
espanto_, . que V . E . levantou tão alto 
1}0 seu officlo_de I4 do corrente: mal po~ . 
dia occorre1·-m~, que V. E. désse á lmm 
escrito, em que tudo he desordem, o no .. 
i!J. e respeitavel (aí.nda que alguma . v.ez 
profanado) _.. de' Ordem do Dia ; · t i tulo sÓ< '-. . 

.. 
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~C:O'irsa,g~':id·<{ nos Exerc.ítos a0 mei:o coin.; 
servador e ·. lll@cte•rador legal do seü bonl 
regimen ~ e .dev;íd.a subordinação? mal 
podia desconfiar~ que V_. E., desentendendo~ 
se.; do : que . ~muito clara e , expl:e_s_a,mente 
!lil'landa _, o :artig0 :36 -das Bases da 'Con~-­
:titu_ição .(1) (e ;que j~i ' muho 1nais clar,o :; 
e expre:;;so está sanccionado pelo Soberano 
·Cocgresso uQ artigo ult-(n1~ d{) capitulo '6 
da C(mSif:Ítuição Política da Monarchia){2 \, 
:se aba1ancasse a dogmatísar, e a decidii· 
1em ma terias de ·: ta] :importancia, que ·só· 
mente á Magestade e ao Saber das Cor• 
t ê s Gõnstituúites , , ' e . do Governo sá'O ac ~ 
c·essiveis ; e ' passamlo al<ent to.clos •os nün-1 
cados hmites. do -dever inva'I.' Íavel da Mil 
licia; . pt.estáss:e o seu assenti meu t<o á de~· 
liberações arbitrar.ías, e · qlile; · se fossent 
bo4s, com esta . criminal qualidade ' tor.o 
;1;1a-las-hia p-eS-sinHls · a violeneia, que as' 
p :toduzio , . .Como he notado, e . ·de que 
todos ú s ·. días ha0 de ir appa:recendo pro...o: 
vas; e se julgasse auctorizado_ porqneni 

~~------~-----------~ 
{!) Haverà .hama Força Milit::t~· permanente d~ Ter·· 

r a , e , mar determinada pelas Cortes. O seu . destino h e . 
ina·nter n seguran~01 inte1'na , e exte~na do Reino com 
~nj eigão ao G0verno, ao qual som"ríté corll!pete erupre-
gala p.elo . úHH}o que lhe 'Parecer conveniente. 

(2) Toda a Forc;a Militar ~aciona·[ he essencialmen•. 
ie : <ib ediente , . e nunt'll deve, l'eunir-~~ para tomar reso ~ · · 
l•uções.. ' ' ' 



t-al auC"toridade não podía conferir á v~-· 
E.~ p:rüiCipalmentc porque a não tem ; 
para exercer hum commando monstruoso; 
atê pelas attriba,ições incompatíveis, que 
\f. E. $Ímultanemneute reune, e desem-. 
penha: uíal podia eni fim adivinhar~ que 
V. E.~ em cDntradicção com alS regras do 
S_enso Commum ~ e com os seus · proprios 
princípios~ -suppondo-se na colisão de e~­
co}ber entre doii males' eleg-esse o maior 
delle:;, e se deterrnio ásse pela medida,.. 
que n1aÜ poderosa be para cansar todas 
as calamidades;, á que V . E. tanto ·in-
cu..Ica pertenuer obstar: mas co~o · dos 
factos, qae se tem á vista, nã~ seja 
licito duvidar, ·eonchio que V. E.J e"- o 
que en timd.eu, e á 'CUja responsabilidade 
v· E. saberá c·omo ha de satisfazer ; . e 
pois que eu tambem devo praticar o que 
entendo , e pel·o que respoNderei; cum-
pre-me deciarar a V. E., que n-ão reco-
nheço · a V. E. senão · como · .Ajudante 
G eneral ·da Divisão de Voluntarios Reaei 
d' ·E'IH. eí ; e do E:vrcito do Sul, que he 
o Emprego que consta haver sidD legítí-
mament€l confiado á V. E . ;· bem· entendido 
que mesmo uesse caso (como V~ E; n ão 
ignora) não tenho a V. E. por Ii1eu superior 
para me mandar per autoridade propría, 
porque nas ord0ns , qu e V. E. me tr(lns-
mitte, ·só · vejo as do Senhor Co1mna·ndan· 

s 

J 
I 



ih-, , ê:rn . chefe., .em cujo i'l<'nne ellas ele~ 
ve.m . ser . imptet•~rivelmente encàbeçadas, 
para que. eu) no catac.ter de Encarte .. _ 
;gado de. h uma Repal'Üção .MHitar, c~ 
n1o . . V, E .. , neni Inats , nem men.o~ c, 
h~ _· de otHra, as ha)a de ohedecec ; ri.al':' 
yo em .tudo .o rnai.s o co.rrespondente 

-acatam~nLo, .que r-endo á superior . Gra+ 
duação de V <O E. . Quan t<'> ex-o:tbi ta 
'4estes princtpios, be aHarquia, e Eão f01z 
for ta na comtgo, que por in H mo con ven• 
·cim.ento, e pensar anttgq., e até. poc 
aq:ueUe pel;tendído ·orgulho con'l qae ah 
,gu(;}m, tão gratuita como .equivGca·damen:'! 
t~, capitula o . genio a~stero' (} •. retüado· 
que 'da Pr3viJeacia recebi, e que. a ex~ 
p ,e.t;i(;}nda . Jlo . mupdo tem con fix;_mado , 
i'lão -ppsso,.; ·-sel' .. _senão constitu•c,ionaíJ.. de 
'V.OtÚade, e . de obra , e. n·ão de p.alavra 
ur~.íeamente ; porque não. está isto no.~ 
'lneus costume$ , e. Tecto p ·roceder ;. . e 
ainda. que eu saiba, ielll erro-:, q!Jé si~ 

, _yo a minha. obrigaç·:io em faHar assirr1a 
. ·.V. E~ . vou c.om. iudo informar ao Illrnc._. 

-~ · Exnio. Senhor Comrnand-ante em Che~ 
fe,~ e pedir a .sua decisão;, ' e ~ràensJ que 
.me reg~lem agora - no d~sempenli:O do 
Depnrtanwnlo do meu éom-maud0: ; e,. ~a~ 
·ço a.o . ntesmo tempo. a V. E~ responsa'"' 
v el por: qua.lquer . transtorno, que -. a$ 

·co-rr~sp0.ndençius c@.m :es M~nis.ter:io~ ... d.(f 



Sna MagtJstade -, e de Sua · .Alteza R eal ,; 
e ·com os · Gevernos de Buenos · Ay~·es, ·e 
Chile, e todo · o outro ex.pedie!llte, ·que 

.1ne está reco.mmendado, 0' de que á · v. 
E. não da:rel 'a mais pequena ·expliça .. 
ção , ·em ·.quanto para iss'o não fiver In-
timação· compete I\ te, possiio soffrer .J as· 
s:im oó.mo V. E. o he pelQ s.ocego pú· 
blico •. 

Deos Guarde a V. E. 'Secretaria 
Militar em · Montevidéo 26 de SetembrO. 
de I 822. ;;_ lllrno~ e E.xnio. Senhor D . 
Alvaro de · Costa .,. BJ:igacleH.'Q Ajudant~ 
General. · 

Miguel Antc:mio Flangipi, · 
· 'C'Üronel ,Gr-aduado See1·etario Militar, · 

Sendo um dos meus p-rimeiros D~veres 
comà , Ilegente e Defensor ·'Perpe'tUo dest@ 
Reino .prover á sua segurança .J e traEqui:l~ 
}idade ·&os . seus habitantes: e considerando 
que o Conselho Militar da Didsã.o do:rVo-
]hiltarios d ' F;IRci destacada em Montevideo, 
fora . convocado por ella, e instaHado ille· 
galmente, sem que para isso Hvesse ayueHa 
Divisão ·a m-enor autho:ridade, poi~; que 
quaesquer a c tüs em · que uma porção de 
Tropas se constitue Legísl~dor?, e regula .. 
dóí~a de aeús propáos lJlteresses, s5,o lotai<~ 

s il 

~ 

I 



I 

·' 

m.ente anârchicos_, e destroem ~ $Ubordina,• 
ção ~ev_ida ás autboridad~s leg.itímament6 
cons4:Huldas; como elfeetlvamente se tem 
verificado com o mesmo Concelho pda sua 
irregular, e crimino!-a conductà desde ~ 
sua mstallação até o prezente; Hei por. beni 
Milndar cas~ar o referido Concelho Militar 
do.c; Voluntarios d' ElRei, e to17na-Io insub· 
sisten te como se nunca tivesse existido. O. 
~arão da Laguna, do Conselho · de sua Ma: 
ges.taue,. Tenente General dos Exerci tos, 
Capitão* Genera 1 do Estado Cis-platino, as- , 
sim o tenha. entendido, e o faça executar 
i mm3diatamen te soh-a mais restricta rcs pou-
sabiliaade. Palacío do Rio de ,Janeiro qua~ 
t orze d' Agosto de mil oitocentos evinte e 
dOt~s. 7 Com. a Rubr:ic9. .do P1·incipe, Reg~n­
te. - Luis Pereira da N oh rega de Souza 
Coutinho. - Está coeforme. - D . Alvaro 
çla Costa,. Ajudante General. 

Havendo por bem S. A. R . o Prínci-
p e Real do Reino Unido, e Regente dd 
Bt·a~ i I , dissolver, e cassar o Concelho Mi-
l itar da Divisão dos Voluntarios d'ElRei; 
na conformidade do Decreto de 14 de Agos ..; 
to do prezen te anuo~ que acabo de rece-
her~ e de que remetto 0 orir;inal junto a es. 
ta : V. E·~ sem demora alguma, o fará pu-
b licar a todos os indivíduos do extiucto 
Concelho, e a todos os Corpos da mesmot 
D ivisão . dos Voluntal'ios . d' EIE.ej, parª' 



~ua inteligencíél.; . igl.la}mén.te em conformi = 
dade das determinações ç1e S. A. R. ·por 
Decreto de 2@ de Junho deste nnno pHra 
as :baí~as dos -5qldados~ · Cabos~ e Sargentos 
9a dua Divisão, e posteriores Ordens para: 
~Jlll · execução ; V. E. expedirá :as Or deri$ 
competentes para que se cumpra immedia::.._ 
t .a mente; e dar as excusas competeu tcs .sem 
demo1a ao:; indiv1duos ,. ,que . as 1pedirão_,_ 
cu ja.s relações existem ·nessa Secret~·ria 5 é 
a todos os mais que as solicitaren; ~ dev·en ~ 
do declarar nellas . que os d imi ttidos fi cão 
~xe1ilptos do serviÇo de pri.meira, e · segun-
da Jin h a, e que se lhes vai verific.ar aS, 
v antagens p1·omettidas; a execução : dcstús 
determinaçóes facihta ·tãobem promptameu~ 
t e o embarque para os que quc1'em regre11sar 
~ Portugal: V. E . fad tiiobem entend.er 
aos Officiaes da referida Divh~o, que no 
caso de accommodar-lhes o receberem suas di~ 
missões~ ou continuarem a servir' llosCorpo$ 
d eeste Estado , que hajão d'e on1anifestar;, 
a fim de serem. ep1pregados: V. E. disporá 
q ue està Ordem se ponha em execução iin.: 
.preterivelmente~ por çünvi:r ,assim ao bem 
do SerYiçô , á Uni.!\o da l\1.onarchb , e .aos 
iutert>sses~ e economia da Nação.- Deos· 
Guarde a V. E .. Canelones 13 de Sett>mhro 
(]e 1822. - Barãô da Laguna. - lllmo e 
E x mo •. Senhor D. Alvaro da · Costa. -;-Está 
<JO)lfo rlne • . - D . . AharQ da. C9sta, . . Aju-
dante General. · · ~-



( t5()' 

:A'PPENDlCE . . ' 

. No Congresso · das · Prepondera1ttes PO.- . 
tencias da Europa; que estabeleeet··ão ;à, 
.Paz Geral em 1815 ; -se edgio o R~itw 
dos Paiazes Baixos, composto ptincipal.; 
mente db5 terr-ítorios da liollanda e da Bel• 
gicc.L e foi por ellas reconhecida uo Prin• 
cípe · de Orange a Digní'aade· de Rei des,; 
te Novo Reino. Como :os Holla·ndezes e 
B"elgas sempre forão (como todos os po• 
vos Iimitrophes) tivaes em commercio e 
Governo, sendo por . isso a ~ua Constitui.-
çao e Uni~o Obra de grande <hfficuldade~ 
e he notorto que óra se achao em exeJi:l .. 
plar concordia, depois que aquelle Mo-

' nan~ha Accordon com os Estados. Ger·aes 
{que convocou dessas Naçoes reu·n'id~s) 
em huma Nova Lei Fúnda-rüenta1 ; :ttas 
·aetuaes circunstancia:s de Brazil convem 
ter ídéa da substancía desse Acto Consti-
t:ueiona 1. O R ela to r da Gon'nni ssãv · 'db~ 
Deputados a quem o Rei éil'Carre·gon a 
oYganisacão da Nova Conslituiçao ~ assim 
,_]~ . ~ . . . . I 
'ulZ · · · 

SENHOR. 

A Commissão ·a quem encarre-gastês 
· o' rever a Lei Fundilmental ·"das P 'rovin-: 



das Uníd~s , e propor as m?di '6ca·çôes 
que exJge~ o }mgnren_tq <,lo terrJtorio;, e i<l 

,erecção dos Pai zcs Baizos •e:m Reino ~ se 
•entreg-ou a e·ss·e trabalho ·c-om :tod-o 'O ze~ 
lo que lhe Inspiravão . a ' ilmportandá do 
oJ?j·eeto, ·<i <O ·dese·jo de jill~tificar a ;eonfian;.. 
•ça de Vossa ' Magestade.. . , ... · 

· · D~cliiirastes :~ Senhor <ans · · N'Ota vefs--
juntos :na <S;'i:da:de ,.jl·e . j\.mstfe'l'dáo, ·<j<tHl ha:. 
vieís a<ece!\t-t' a .S.oh:é;r.a<rJÍa <lebaixo __ da . _co.ri .. 

:d iç~o expt'essa , que ihema Lei Funda~ 
íll,len.t~~ a6anç&sse .snffi<eientemente :a Liher-.. 
<déJ.d~ cla-s pessoas, e a Seguranç.a d;as pro- -
.páedades ;, em lmma palav1ra, todci •os 
<Ç.:ireüos áv.Js .que :cara'Cterizoã0 a · ihurn p-o,. -
vo verdadei;r.;~..mente ihvre. 

De·s-tas palavras, -gravadas em tp<iJ.()"s 
•os . . coraçQ~s p.ela .grat·idão, ·e que foTã-G 
derivadas ·dos .ços-t.uillle-s; e babitos àa L~.r­
-ção ·':1 (la sua ~;c-ononiÍa . pol4tica , .das ins~ 

. tj tuiçóes qu~ lhe sãd privatãva·s ~ ·e expe .. 
il'l lP(l~tad.q·s p~r · nniüus :sr.culos, he ·que., 
tendo desconfiança .:de _ me.z:as theo<rí:as -de 
;governo, (bem ju:stifia:àa por ·tantas ,Cons-
Ütniç0es cepbemer·as) !d·edt .. imos ,a-s bases 
-ela Lei fu:ndamental <qJle ' p;rQJl'omo~ e11a: ' ·· 
não he _ hürua :abs:tla-c:ção - • mai~ ou"-;nenos 

n , !L L . l~ d'' __ -. "1/ ten_gennosa, _ 1nas ·uUllla . _e1 a~Clapl'a . . a ao .!J..o._vo 
ltei11o no Pri:U.c:íplo do seculo ..(let i.nJ.o n'r>:no • . 

~_.__.; 



CONCLUSÃO 

· , Deixando . aos Homens .· de Estado a 
· Decisão · das Quésfoes 'melindrosas ·dà 
Cü·n~ tituição do Imperio, ·· ·à'qui só di'rei, 
que· , rião .menos pará .a Gloria d.e SÍ.1a 
M 'agestade Imperial; que par/i '- o credito 
tia. Nacão Brasileira~ · 'b'nn:vem se extermi-
nem dos PatrÍoi Lares . . os incendiarió's 
prin.cípios do Sophista ... de ·Geuebra:, Es: 
c.riptor · da .Obra ·á que .·deo· o titulo dé 
CONTRACTO SOCIAL, que tanto occa-
-sionoíl . a : Revolução da França, a · qud 
tao caro pagou o seu delírio·, armando· 
se·. pa ra defenilellos. Convem muito ter 
~JJ.1 vista o Preambulo da Nova Charta 
-Constüucional da mesma · França, em c1ue 
.O Monarcha· restabelecido disse, que "ce,:.. 
dendo aq Voto Geral, tomei tudas as pre-
cauções para qua fosse Digna de Mim e 
do\ _Povo. , 
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RIO DE . J ANEIRO~:t · 
NÀ TYPOGRAOHIA NACIONAL • . 
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